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o ano começa com um lançamento de peso: monitores coloridos no padrão 
VGA, por ninguém menos que a Philips. Se em qualquer outro lugar do mundo 
um lançamento desta natureza não tem nenhum significado especial, no Brasil ele 
assume ares de acontecimento. 

Nos últimos anos nenhuma novidade aportou por aqui que não fosse via con· 
trabando. Nossa indústria de informática, que já teve seus dias de glória, se con· 
tenta em anunciar o 486 com ventilador exclusivo para o processador - não é para 
menos, afinal o dito cujo tem o infernal hábito de queimar, consequência do lan­
çamento apressado da Intel. 

A entrada da Philips no mercado pode representar uma reviravolta significa­
tiva. Logo de sai da se pode concluir que não vale mais a pena investir na linha 
CGA e em monitores monocromáticos. Desta vêz a cor vem mesmo para ficar. 

Nesta edição você irá conhecer também as últimas novidades da linha Amiga 
e ter contato com a multimídia. Destaque especial para a matéria sobre a comu­
nicação serial entre dois PCs. 

Nossa pesquisa entra em seu segundo ano. Não deixe de participar. 

Renilto Degiovilni 
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livrosoft Ganha Novo 
Titulo 

A série Livrosoft abriu um novo 
espaço no mercado de software vol­
tado para pequenos usuários. A CLBC 
- Biblioteca Compugráfica para Clip­
per - está agora disponível em sua 
mais recente versão, a 2.7. 

O software, um dos best sellers da 
softcad, vem integrar a coleção Liv­
roso1\, composta também pelo 
documentador de sistemas Descritor 
2.1 , pela planilha Samba e pelo editor 
gráfico TED 20. Os tílulos podem ser 
adquiridos através da So1\cad 
Informática, pelo telefone (011 )268-
7084 ou em livrarias especializadas. 

Discwinchester -
Serviço Telefônico 
Gratuito 

A Natdisc, maior núcleo técnico de 
reparo físico de discos rígidos, eslá 

inaugurando o Discwinchester -
Serviço telefônico gratuito, com todo 
tipo de informação sobre periféricos 
de armazenamento de massa. 

O Discwinchester funciona pelo 
telefone 0800-119500. Trata-se de um 
serviço inédito para usuários de discos 
rígidos, clientes ou não clientes da 
Natdisc. 

Lady 90 tem seu 
preço reduzido no 
mercado 

A Elgin está oferecendo a impres­
sora Lady 90 - uma matricial de 80 
colunas, 9 agulhas e velocidade de 
120 caracteres por segundo, por 
apenas US$ 228 (sem os impostos). A 
Lady 90 é a menor impressora do 
Brasil, em sua classe. 

Ela tem grande variedade de recur­
sos e funções, capacidade de 
impressão de gráficos em diversas 
densidades e 10 modos de impressão 
combináveis . Pode também ser 
acoplada a aparelhos de telex e 
tarifadores. 

Sua alimentação pode ser feita com 
folhas soltas ou com formulários 

contínuos. Maiores informações na 
Elgin Eletrônica, pelo telefone (011) 
222-6999. 

Monydata Lanca 
Entry 486 

A Monydata está lançando um 
micro computador 486 de baixo custo, 
ideal para aplicações típicas de rede 
local ou aplicações stand a lone, nas 
áreas de CAD/CAM e desktop . 

Trata-se do Entry 486, que 
apresenta memória RAM de 4 a 32 
Mbytes, 2 conectores de expansão, 
uma saida serial e uma paralela, inter­
face para mouse e controlador de dis­
cos na CPU. O Entry 486 tem garantia 
de um ano. 

Microsoft apresenta 
o Visual Basic 

A Microsoft trouxe para o Brasil o 
Visual Basíc 2.0 - uma evolução da 

Coul.~ o SAM Adquira nossos Sistemas 

Sistema de Atualização Monetária -Posto de Gasolina Infonllalizado. 
US$ (.) 
150,00 

-Contas a Pagar I Dolarll.ado. 50,00 
-O SAI\J. é a forma_mais rápida de se atualizar preços, dívidas, -Cadastro de Clic lllcsl Mala dirCLa. 50,00 

aluguels, prestaçoes ... -Milhos I Guia comph.: to de m.ilologia 
-Tra alha com diversos índices (Ex.: BTN, TRD, Dólar). em hipertexto. 50,00 

-Você entra com as prestações, os abatimentos, a taxa de juros, -Sistema de Adv<x.'acia. 50,00 

escolhe o índice e pronto. -Controle de Pacientes. 50,00 

-Permite o uso de dIversos ínrlices em um mesmo cálculo. Desenvolvi111ento Personatizado 
-A solução inteligente para quem precisa de respostas rápidas. -Controle de Representação c Vendas . tIt 
Por apenas: US$ 100,00 (') Grátis OTRN, OTN, BTN e TR desde 1964. 

-Adminisuação t,h: CunCcl.:çÕl.:s. .lli 
-Controle de Estoque c Inventário. # 
-Cobrança llam:ária lnfonnali:t..ada ~ 

Ligue agora e faça seu pedido. 
via modem . (,0 

Zauzi Informática Llda. Formas de pagamento: 

Rua Álvaro Alvim 31 srupo 1301 - Cheque nominal ou vale postal em favor de Zanzi Informática Ltda., ou 

C.E.P.: 20031-010 - Rio de Janeiro - RJ 
- Remessa por SEDEX a cobrar (será acrescido o custo da postagem). 

1t (02 1) 220-7392 (*) Dólar turismo (venda) do dia. 
c.P.: 107065 C.E.P.:2425 1-970 Envie pedido com seu nome e endereço completos. 
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UlIUTARIOS GERAIS PROGAMACAO 

VAR IOS 

All'CIIO'I.aooK UBFWIAH: 55'" "-,.. OCI04-HOUSE REG.: ~ ,ulcl'nc;..crll6. 
~Rr,(l1 ... MANN31N3 'tOlA D: contfot. eM dIICM 
.... 0CJDa.S0l.It.() MAST OB: c:aWtrII co'S, fHM, ~ 
... O1o-TSRNOTEPAD-PCS: MOtIçóM. TSR.VGA. 
"SI' OOII-Vloeo UBAAAlAN: ~ ..... ~ 
1a2St1,u127!r1S5140 TAPOT L.. GEOM.,8IJ..l: ~30_) 
S5t«J7-5lPER LOTTO MASTEH: núrMltll d. 1010. 
SO''''''''-''ENEALOGY, ..... _ ...... (,''''''', 
SSt57'ltU1511:0IETAlD: r ... c.Ioric;a, ~ (2 [)iK(») 
S30a-FlOPCAT: c.t.IogI. Ghqwt .. , .rrile etiq. cJ arqlAvos 
STa27 • METAOCA TE • c:onwrllo de unldó de medidIL 
S12t35/S72t»DATA IMNAGEf\. orgMIa MI.I dia a dia. 
• tI' oo:zo.1W3' cria, tWIriU, ".. •• docUl'Ml'llOl 
ASP OOS2-pc~ ~C'Allcuil circulo. lrnpfeMo. 
ASP CI03S-CATALOG: ~ OI ~ produto .. 
ASP OO3I-FASTYPE: 1l.ic:wW dt d.II:lIogr.tl. ~. monIt. monoct'. 
Ao. OO3I-FASTYP COA; !UoriIll de dllllIogtafla per. COA 
A. OCMO-FASTYPE ~ tlAotlll de datilOgr.na pera VGA 
ASP 0041142/43-FAMILY TREE.: WwHe aeneaI6aIca famIar. (30. 
ASP ~ll-IB..MA: ~poiiI~ l'JIngIh. (20.) Ao. OOS1-PCPAOOF; ~ tn'04I de OI rri6.tIca, etc. p/ I . 

- COMUNICACAO 

PROGRAMAS BRASILEIROS 
8R-BANK FAST; (50 !Inç.) Controll bIdrio. 
BA-CA T; (20 diltntlll2O~ . Oo'*OII..at&nclL 
BR-COMPAA$.; CtM ~b, fluxo cxe. .Il m ~~. 50.) 
BA-CO~ DE PAG.(20func.) ~ 20.) ."""SMalNT".(' """.)'........... ......... ·1 
BA-COSM-ESCR.ASCAL:(2 tmpt.): mAl· .~(2D.) 
BR-HPER HELP: lOOOtI'O lnttr.1ho em hlpefthtO. TSA. 
BR-MAIL FAST(5Q ~. , : "'* drâ, câll:ro 
BR-MITU: Edtw dlllIJdoIASCII. comJ-ne&a 
NOVA-CONfAB:~. 
BR-RlJ_.VIOEOlOC-('" 230 ._,, T' """'"' 
BR-SLPEA SENo\: (20 togoe): CCIItVMm tItio,~. 
BR-S1AC: (:11 regIItroe) ~ cotMlI:lIII (2a.co.) 
NOVA.uNKEY: ~ p/ MS-DOS. 
.R·NEWCEP; ..... CEP'o '" S'" P~" (' 0I000~ 
8R-SiSCOl: Cont. MOOIIr, ., 30 81I'l0l 
BR AGErf)A 3.0: nova. YIfI. do progr. llQllncia. 
BR-CAfV\lE;.,.. ca-nIIM6 10 contrII. lndMd. 
BR-FORECASTER: _emit . .. t.lItIca. 
BR-t<:lMEFAST: ~ CHII e/ou P"M*l 
BR-KCZ-PlUS: BO, .-q.lrw:tc., cortrolll bena,.' 300. 
BR-SENA: f'IO'IO com sIrnI.Ãdor de ew"' •. (30). 
NOVA-EASYCALC: pia'" em portugh. 
BR.sNAP: ~ncledor de programM. 
BR-TIMER: registra tempo ga.lo no I*) cto. pIOgI' •• • 
SR-TIMING:.,. moedM, editOf, <hc. auom. ... 3OIOIW3 . 

• GRAflCOS 

. JOGOS EDUCATIVOS 
572831132: ALPtt. en.InI _Ir_, atWnliç. roA (20) 

S72848: SaECT: hiIt::~rrdH explorado,. • . 
SneM JENfllNOS: 0p' • melem co~ . 
S72OO>· BERTS"..... • "'" '" . VG"-m. 
S72i30· ANIMAl.: se doi MINI. GANGA.m. 
S~l • MAGIC; P. 3112 Co, ... tlgur • . EGA OI' VIlA 
S728M· PAIZES · ~IM mI\JIm6Uc., prArno.. 
S~1 • ALNE SHARKS: caça., tesouro, ~. 
S~· AUVE SHARKS: wrslo ~lII VOA. 
Sn741 · Q4..EST: jogo grMlco event~ .. EGANGA. 
ASP 0025 · KOSI!«À· dtAlrio Ruuo. EGNIGA,+ !Ai!. 
ASP 0027 · ACCU: critrll~. partlur .. CMYes lTIJaIce. 
ASP 0021 • QUIZ: )ogo .o..c.clonal, como t..t. 
ASP 0021 · !-EFK>,lSFERL: )ogotl r8doeWo. EGANGA 

HOME PC UBRARV 

R OGRAMAS UTlUTARIOS 

572221· .lGSAW: ~br~ .. thtlco. VGA. 
512113 · INSANTY; wenlura ct.nlro dt 10m ~. 
ST2I8O · EMPlRE: trxR'fttlll"gII ~ica, EGNVGA 

",==~~~~ .... ~~~~~~~~,~. oa6ot~~Ioo.~ ASP OO~ - TRE'AS.1MAT~ melem.2-e .. EGANGA (20.) _ .... OO'''''·TAl'''_ •• _EGMIGA('O.1 
PARA pc. xr, AT, 3M, DISCOS 5,25'. 3.5' l'l 
PREÇOS A PARTIR DE ~ 

BANCO DE DADOS PLANILHAS fINANCEIROS MP SQ)M . T AI.J( SOUf.D: i'IgIes cI placa som, EGANGA 
ASP 00fI0 · IJOCAB.: ajudIi ri ap!1Indlrdt DIndomM.. 

'S"""" WYNTER; I C,*". ""_'''''''= VOVA·,t,Smo: ri'" _ioIógIca. hIprme 3 o.co.) 

Cr$ 90.000,00 POR CÓPIA o 

~ ASPOOU,OOeI RESCUE; mefemil 4-, O.. GANGA (20.) 
S72W1112· QAlACTIX - MYe8 Hf:*. BomlI 1lGA(20.) 
S72113WARTIC · avem.a. 10,.., grMicos. .. 
572882 · CRYSTAL · WlIrinta., ,Ubtefr6,.., EGA.. 
S0300 - SECRETAGENT .~ • ..c:r.to 008, EGANGA. 

lli~=~=~~~~~;;~;;'=iI. ___ 1 S8301Q'S8:J07'1 · COSMO'. : _Klr.lertH. EGAIV'GA. 286 (20.) _ 572111/12182 - WOlF: ri". fant.Uco • . Guma, VOA, 288. (20.) 

REMETEMOS PARA TODO BRASIL 

Obs.: Todos os programas foro o 
co(egollo Brasil sáo em Inglês 

DISPRO (ANTIGA DOMINIO PUBLICO) 50FT. E PROCES. DE DADOS 
AV. PAULlSTA,2073-15- AND.·CJ. 1524: Conj. Nacional· EDIFICIO HORSA I 

CEP 01395-900 - SAO PAULO· SP 



BYTES 
versão 1.0, que inclui sugestões de 

programadores para Windows de todo 
o mundo. 

O Visual Basic 2.0 é apresentado 
em duas versões: standard, que 
apresenta aumento de performance, 
novas ferramentas de depuração, 
barra de ferramentas e suporte a MOI; 
e a versão Professional que, além dos 
recursos encontrados no Standard, 
apresenta dois novos controles Mes­
saging API (MAPI) e suporte a Open 
Oatabase Connectivity (OOBC). 

A versão Standard substitui o Quick 
Basic e a Professional e comer­
cializada no lugar do Basic POSo 

Emilia: O Novo Con­
ceito Rima 

A Rima está comemorando a 
comercialização das primeiras cinco 

mil unidades da impressora Emilia. 
Vale registrar que as impressoras 

Emilia estão sendo fabricadas nas 
instalações industriais da Rima, 
dentro de modernos padrões, que 
repercutem em matéria de con­
fiabilidade, qualidade e preços baixos. 

Os usuários contam com uma 
estrutura já montada pela Rima, em 
termos de prestação .de serviços. 

Placa liGA - alto 
desempenho 

A Oatanav anuncia a Nav-Tiga 2.0 
- uma placa co-processadora gráfica 
padrão Tiga, para PC. 

Nav-Tiga 2.0 possui 1 Mbyte de 
RAM (memória para programa) e 2 
Mbytes de VRAM (memória para 
vídeo) e é fomecida com os drivers 
Tiga 2.0 e drivers para Windows 3.1. 

Além do processor Tiga, esta placa 
true-color de 24 bits possui, também, 
o processador AVGA2, eliminando a 
necessidade de uma placa VGA 
adicional no PC. 

Novo Lancamento: 
Video Plus 

A Oatanav está colocando no mer­
cado uma placa de entrada de video 
para PC, a Video Plus, que possibilita 
a captura de imagens e a visualização 
de vídeo colorido "full motion" (imagem 
ao vivo) em janelas do MS-Windows. 

Com a Video Plus pode-se abrir 
uma janela de tamanho arbitrário em 
qualquer posição na tela, com 
visualização em tempo real de im­
agens procedentes de câmera de 
vídeo, vídeo cassete, vídeo disco ou 
sintonizador de tv. 

II 'lHE BEST GAMES II o NOME JÁ DIZ 

B-11 FLYING FORTRESS (VGA) 
CHESS MASTER JOoo (WINDOWS) 
CMLlZAl'ION (VGA) 

. CLOUDS OFl{EEN (VGA) 
COBRA MISSION (VGA) 
DRAGON'S LAIR 111 (VGA) 
t:YEOFTHE BEHOLOER 11 (\'DA) 
f1l7A . STEAlTH FIGTHER (VQA) 
GODS~vGA) 

~GRAND PRIX UNLlMrtED (VOA) 
HUNAS GWBEINS 11 (VoA) 
INDIANA JONES ATLANTIS (VOA) 
lSAAC AZINOY'S ADVENTURE (VOA) 
KNQWLEOGE ADVENTURE (VQA) 
L1NKS )86 PRO (SVQA) 
MONKEY ISLAND 11 (VOA) 

OUT OF THIS wuRLD (VOA) 
POPUlDUS (VQA) 

ROCKÉTEER (VGÀ) 

SPACE ACE 11 (VOA\ 
STRIP POKER 111 (VGA) 
TERMINAlOR 11 (VOA) 
TERMINAlOR 2029 (VOA) 
WOLFEN~'TEIN 3D (VOA) 
WORLD CIRCUlT FI (VOA) 

E MUITO MAIS .. .. 

POSSUÍMOS 

SOMENTE OS MAIS 

DISPUTADOS GAMES 

DO MERCADO 

ExCWSNO P/ pc'S xr/ AT; 
AmNDEMOS A1É ÀS 21:00 hs; 

FAÇA SEU PEDIDO POR 1ELEFONE; 

REME1EMOS lMEDIATAMENIE APÓS O SEU PEDIDO; 

SoUCITE CATÁLOGO GRÁTIS, ENVIAMOS lMEDIATAMENIE. 

FAÇA JÁ SEU PEDIDO 

(0473) 44-5364 

ITAJAÍ-SC 

'PREÇO POR DISCO 
(INCLUSO): 

5/1/4 J-ID - 55.000,00 
5 1/4 DO - 35.000,00 
3 1/2 HD - 99.000,00 

Válidos atê 30/04/93 

• 

• 
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PC vira genlock 
Depois do grande sucesso obtido com o Kit VGA I a Time 

Informática lança agora o Kit PC-Gen. Com o PC-Gen você passa 
a ter a sua disposicão recursos só encontrados em equipamentos 
importados e a um custo proibitivo. Com ele você pode sobrepor a 
imagem gerada no seu PC a um outro sinal externo como um vídeo 
cassete ou camera. 

O Kit é composto por dois módulos; uma pIáca padrão 
VGA com 1 Mbyte de memória devidamente adaptada, e uma 
segunda placa que faz a função de genlock. Nesta segunda placa 
existe uma entrada de vldeo composto onde o sinal externo é 
introduzido, e uma salda de vldeo para ser conectada a entrada de 
um videocassete ou televisor, desde que o mesmo seja monitorado 
o que acontece nos modêlos mais recentes. 

Com o lançamento do PC-Gen finalmente se tranforma 
em realidade o sonho de todo videomaker, pois agora você poderá 
criar as mais fantásticas animações em softwares como o Studio 30 
da Autodesk e Animator Pro, e usá-Ias como abertura ou efeitos 
especiais em suas produções obtendo excelente qualidade final. 
Além da sobreposição normal você tem ainda os efeitos reverso, 
transparência e fade (com ajuste manual). 

Entre em contato para obter maiores detalhes sobre o 
PC-Gen, e aproveite a chance de adquiri-lo por um preço especial 
de lançamento. Lembramos ainda que ele é fornecido tanto na 
versão PAL-M como NTSC. 

Padrão VGA na TV 
Lançado com grande sucesso, o Kit VGA Plus possibilita 

a conex~o de uma placa padrão VGA, em qualquer televisor que 
funcione no sistema PAL-M ou NTSC (opcional) . 

O Kit é composto por duas placas, uma VGA previamente 
adaptada e outra que recebe o sinal de vídeo gerado pela VGA e o 
converte em sinal de vldeo composto, possibilitando a conexão 
direta entre o micro e qualquer televisor ou videocassete. N~o é 
necessária nenhuma modificação no aparelho de TV, pois o 
conjunto dispõe de uma salda RF para conexão via antena, e uma 
salda RCA com vldeo composto. 

Você poderá produzir vinhetas e aberturas para video,criar 
animações e sltde shows 'para convenções e palestras, usando 
programas como Animator e Story Board. 

Para os aficcionados em games. principalmente os que 
ainda não possuem um monitor VGA, o Kit é uma 6tima opçAo pois 
além de se poder jogar em qualquer televisor, o preço do Kit 
corresponde à cerca de 35% do custo total de um monitor VGA com 
placa. Ligue para a Time para obter maiores informações. 

Som para o PC 
Placas Sound Blaster, Sound Blaster Pro e o recente 

lançamento PC Simphony. Entre você também para o mundo da 
multimídia, e utilize todo o potencial oferecido por programas de 
útima geração, tais como; Windows 3.1, Animator Pro e MS Works 
for Windows. 

Volume 2 Número 11 

Super promoção do mês 
Durante este mês, na compra de um micro AT286 ou 

SX386 você recebe inteiramente grátis uma assinatura anual da 
revista Mia0 SlIIom .. , e na compra de um OX386 você recebe além 
da assinatura, um rnouse, um mouse pad, e ainda uma caixa de 
diskettes tipo 5 1/4 de alta densidade da marca VAT. 

AT 28611 MB/HO 40 MB/CGA U$ 760.00 
386 SXJ2 MB/HO 40 MB/CGA U$ 840.00 
386 OXl4 MB/HO 80 MB/CGA U$1080.OO 
monitor VGA coIor U$ 380.00 
mon~or SVGA coIor U$ 440.00 
monitor VGA mono U$ 190.00 
placa VGA 256 KB U$ SS.oo 
placa VGA 512 KB U$ 6S.00 
placa VGA 1 MB U$ 9S.oo 
CO ROM marca Mitsumi U$ 4SO.oo 
winchester de 40 MB U$ 200.00 
winchester de 80 MB U$ 270.00 
winchester de t 20 MB U$ 330.00 
impressora Citizen coIor U$ 330.00 
impressora Epson LX810 U$ 280.00 
scanner Genius GS-4500 U$ 1SO.oo 
scannerl265 tons de cinza U$ 2SO.oo 
placa faJ</modem U$ 110.00 
mouse para PC U$ 2S.oo 
Sound Blaster U$ lS0.oo 
Sound Blaster Pro U$ 2SO·oo 
joystick para PC U$ 2S.oo 

Os preços citados acima são para equipamentos novos, 
mas também comercializamos equipamentos usados, inclusive 
efetuamos trocas. 

Como lazer seu pedldo: 
Mande uma carta ou então ligue para a Time e faça o seu 

pedido. As encomendas poderio ser enviadas via SEOEX ou 
reembolso postal. Abaixo relacionamos os preços para cópias de 
softwares para a linha PC. 

gravação em disco 5 1/4 DO 

gravação em disco 5 1/4 HO 

088: disco já incluso no preço. 

Catálogos 

CR$ 40.000,00 

CR$ 50.000,00 

Solicite por carta o nosso caták>go de software. Se você 
ainda não possui o nosso catálogo mas mesmo assim deseja fazer 
o seu pedido, entre em contato com a Time para checarmos a 
disponibilidade dos produtos desejados. 

Time Desktop Publishing 
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Multimídia: 
um passo do futuro 
Conheça o que é realmente multimídia, como ela se aplica aos 
diversos segmentos de nossa sociedade 

ANTONIO MARCELO 

começar a explicar todo o processo de 
confecção, uma espécie de receija de 

Muijo se fala em Mu~imídia , um con- os alcunhados Heavy-Users já pos- bolo de como começar a produzir uma 
ceijo de transmissão de informações, suem esta parafernália tecnológica apresentação de multimídia. 
composta pela integração do som, im- em suas casas e limitam-se, salvo, 
agem (em movimento ou parada) e o com poucas exceçOes a executar ASPECTOS REDACIONAIS 
texto propriamente dito. Hoje, boa estas sinfonias audio-visuais. 
parte dos sistemas (Macintosh, PC ou Contudo, nos dias de hoje a O primeiro aspecto em um sistema 
Amiga) está apto a executar um Mu~imídia está começando a tornar- de Multimídia é o processo de 
software de mu~imídia com uma série se mais séria e as empresas começam montagem, recolhimento e 
de efeitos que podem valorizar a a querer saber um pouco mais sobre organização da informação. Este 
apresentação. este mundo maravilhoso de som e processo é dividido nas seguintes 

Basicamente encontramos algumas cores (isto não é uma Disneylandia, fases: 
aplicações para esta filosofia. Inicial- mas chega quase lál). 
mente na área educativa, onde várias 

COMO E O PORQUE DA 
a) Escolha do tema 

CD-ROMs, já se encontram a venda 
MULTlMIDIA no mercado versando sobre os mais A escolha do tema é obviamente o 

diversos assuntos. Uma parte destes Inicialmente a proposta da primeiro passo para o processo da 
CDs está representado por Mu"imídia é a passagem do máximo montagem da multimídia. Este geral-
enciclopédias ou biografias, com posslvel de informaçoes. Estas mente é a fase mais fácil do sistema. 
fotos, música e uma série de outros Informações poder ser classificadas 
atrativos para o usuário comum. nas seguintes fonnas: b) Pesquisa 

O que importa em termos de mer-
cado é que estes produtos estáo tendo a) Educacionais I Cientfticas A pesquisa é a parte mais trabal-
um apelo comercial grande e o usuário b) Comerciais I Empresariais hosa, requer o levantamento do acer-
caseiro está deixando se levar por c) On-Line vo, textual, gráfico (imagens, desen-
estes novos meios de entretenimento. hos, gráficos) e sonoro (gravaçoes, 
Uma parte destes usuários possuem Obviamente que as educacionais discursos, etc ... ). 
todo o parque para poder sustentar nos já exemplificamos anteriormente A equipe nesta fase deverá se 
uma maravilha destas: um micro 386 (biografias, enciclopédias, etc ... ). adestrar na busca da melhor fonte e 
OX 33140 Mhz, uma placa de som As Comerciais I Educacionais, en- da precisáo dos fatos que serao 
(Sound Blaster, Windows Sound Sys- focaremos mais à frente e a dita On- apres,entados. 
tem, etc ... ), um SVGA e óbvio uma Llne, será mostrada também a 
CO-ROM. Vemos que em nosso pais, posterlori. Gostarlamos agora de c) Filtragem 

• MICRO SISTEMAS 

• 



Esta é a fase mais difícil. Agora a 
equipe deverá organizar e levantar as 
melhores informações conseguidas 
do assunto e prepará-Ias em forma 
especial para montagem da 
apresentação. Este trabalho não é só 
o mais importante como também a 
distinção de um bom ou mal produto 
de muttimídia ... 

d) Rotelrlzaçflo 

A roteirização é a alma da muttimídia. 
Podemos nos sentir quando estamos 
nesta fase do trabalho, como diretores 
de cinema, escolhendo cada cena da 
apresentação. O texto, nesta fase 
transforma-se num hipertexto, com 
todos os nós encadeados, como uma 
gigantesca matriz de informações. O 
roteiro hoje está muijo facilitado pois a 
maioria dos softwares utilizam o que 
chamamos de TimeLine, um 
roteirizador automático que propor­
ciona o encaixe de várias informaçOes 
encadeadas. Um outro aspecto da 
roteirização é que a definição do per­
curso, início e fim do conjunto de 
informações, esteja fechado e pronto 
para uso do usuário, uma cadeia 
sistêmica de informações. 

O encaixe e o momento certo da 
interação com o usuário não pode só 
depender do TimeUne, neste aspecto 
o bom senso da equipe e a capacidade 
de mostrar que esta mesma interação 
existe, não sendo uma sequência 
mecanizada a primeira vista. 

e) Adaptaçflo com o Software 

Seria o mesmo que escrever um 
livro, ou melhor um Hiperlivro. Esta 
fase é a entrada dos dados no micro, 
geralmente os escritores dividem as 
informações em diretórios: Imagem, 
Som e Texto. Cada área desta, contém 
as informações pertinentes ao assun­
to. Existem vários pacotes hoje, 
podemos ficar aqui citando vários 

Preços em Cr$ ABRIL 
PC 51/4 DO 30.000 
PC 51/4 HD 45.000 
AMIGA 3112 DO 55.000 
Despesas de erMo 55.000 

Promoção: acima de 20 dllCOl dMCOnto de 10% 
Choque nominal a Ce.rIoI Alberto Faria 
Rua Júlio CoIaço. 7i . Vila Atlcanduva 
CEP o:JeO:a.03O • Sio Paulo • SP 
SOUCITE CATALoGo GRAns 

(Toolbook Multimídia, Action!, 
Storyboard Uve!, etc ... ), mas cabe à 
empresa adquirir um pacote que seja 
compatível com suas pretensões 
(geralmente estes softwares quanto 
mais interativos, mais caros são!) e 
obviamente tomar cuidado com as 
tendências de mercado (leia-se Win­
dows). 

Obviamente neste perrodo a 
importância de certos padrões são 
relevantes (não podemos escrever um 
pacote muttimrdico que só rode no 
nosso computador - geralmente o 
cliente não tem uma máquina 
poderosa como a nossa - vide 
Brasil ... ), e a portabilidade de nosso 
pacote é a chave do sucesso (por que 
tanto tempo a Borland cansou de 
vender compiladores em quantidades 
maiores que o da Microsoft? Primeiro 
por que eram baratos e segundo que 
seus comandos de edição eram total­
mente compatíveis com o mais 
popualr editor da época: o Wordstar.), 
ou seja se nosso programa apresenta 
som numa SoundBlaster Pro ele 
deverá rodar numa Musicom nacional. 

A escolha do pacote de redação 
multimídica é a parte mais importante 
e delicada no processo de avaliação. 
A partir dai começa a integração das 
informações, a malha de informaçOes 
fechada da qual o usuário irá navegar 
(o termo navegar surgiu devido aos 
Hipertextos) e explorar as 
informações. 

f) testes finais 

Primeira Regra e talvez única regra: 
o fabricante nunca deve testar um 
produto somente em seu laboratório. 
Cansei de ouvir: "Este programa está 
um relógio, nada pode derrubá-lo", ob­
viamente a frase vinda do orgulhoso 
programador vai abaixo uma semana 
depois quando o pessoal da con­
tabilidade descobre que um relatório 
de despesas, especial, nflo está im-

MAIO PC 

40.000 8-17 FlYlNG FORTRESS 

58.000 F-15 STRIKE EAGLE lU 

AMEAICAN GlADIATORS 
71 .000 GOBUIINS 
71 .000 SPEAR CF DESTINV 

WORD ClACUrT F1 

AMAZOO 
FIRST SAMURAI 
SHERLOCK t-KX.MES 
l\JRTlES NINJA 111 

primindo. Bom, o melhor e mais barato 
meio de teste, é fomercer as famosas 
cópias beta ao seus clientes mais im­
portantes e confiáveis (esta regra é 
mais velha que andar para frente ), 
eles apontarão a parte esquecida e 
perdida em sua redação. Fazem isso 
sem querer, incoscientemente. 

Se seus pilotos de prova con­
seguirem achar um indíce zero nos 
testes, o produto está pronto. 

g) mercado 

O produto está pronto, basta agora 
divulgar, distribuir e mais importante, 
manualizar (é, os livros ainda são 
necessários) o básico de operação do 
produto (abra a caixa, insira o disco 
óptico no CO-ROM, e por afvai .... ). Oe 
resto só a qualidade do seu produto 
vai distinguí-Io dos restantes. 

MEIO DE ARMAZENAMENTO 

Hoje o CO-ROM, deixou de ser um 
meio caro de se ter muitas 

. informações. Com a capacidade 
média de armazenagem de 600 
Megabytes, estes dispositivos 
começam a entrar nas máquinas do 
usuário brasileiro. Mas por que o par­
que dos discos Lasers? 

Primeiro porque são meios de ar­
mazenagem seguros e resistentes. e 
segundo como o processo de 
gravação é digital, o som tem a 
qualidade extremamente superior. A 
única desvantagens dos CO é seu 
tempo de acesso, mais lentos que os 
tradicionais disquetes e a dificuldade 
e preço de sua gravação. Enquanto 
uma unidade de leitura de um disco 
óptico está por votta de US$ 300/500 
dólares a leitora/gravadora está na 
casa dos US$ 2000 dólares. Logo o 
investimento numa gravadora óplica é 
caro, e é um apatelho extremamente 
sensfvel, imprenscíndivel numa 
empresa que deseja atuar nesta área. 

AMIGA 
VGA 5HO LOTUsm 2 

VGA 6HO SHAOOW CF THE BEAST lU 3 

VGA 2HO STREET FlGHTER 11 4 

VGA 3HO AUEN BAlED 2 

VGA 3HO AOOH'I 3 

VGA 3HO SENSlBLE SOCCER 2 

VGA 6HO FINALBLOW 

VGA 100 PlMBAll FANTASIES 3 

VGA 10HO FlASH BACK • 
lIGA .00 PAEMIEAE 3 



Hoje ainda não se encontrou um 
meio mais barato de armazenamento 
(a esperança futuramente são os 
cartões de memória, RAMs do taman­
ho de um cartão de crédito capazes de 
armazenar hoje até 10 Megaby1es, 
com um tempo de acesso inexis­
tente.), mas ainda é especulação. 

Os discos rígidos apesar de serem a 
forma mais comum de armazenagem 
de informações, não podem ser 
removídos com a facilidade de um CO 
(além é claro do preço, enquanto um 
CO com 600 Mb de informação custa 
US$ 70 um HO está na faixa de uns 
US$ 1200), claro que o CO é extrema­
mente mais lento e não pode ser 
gravado/regravado toda hora, mas as 
vantagens expostas jã dizem por si só. 

TIPOS DE MULTIMíDIA 

No início do artigo, enumerei três 
tipos de muijimídia: 

a) Educacional/Científica 

O que a multimídia pode fazer pela 
educação e a ciência (isto me lembra 
uma velha história: compre um 

microcomputador e faça seu 
orçamento doméstico, seus deveres 
de faculdade, o controle das vacinas 
de seu cão, meu DEUS!), não vamos 
partir aqui para fantasia, e sim para 
realidade. 

Obviamente os COs de multimídia 
funcionam como livros, só que livros 
mais atraentes (som, muitas figuras, 
as vêzes pouco texto), ali a tecnolog1a 
oferece o que tem de melhor para o 
adolescente ou adulto, letrar-se em 
algum assunto. 

Obviamente que esbarramos com 
um problema muito interessante, se 
eu quiser ler meu livro eletrônico na 
praia? 

Peraí, é só comprar o sistema da 
Sony de leitura (aquele pequeno 
monitor de cristal líquido que foi 
manchete em vários cadernos de 
informática, que é um sistema in­
tegrado de som e manipulação de 
informações do tamanho de um livro.). 
.0 detalhe porém é que vivemos num 
país de terceiro mundo, com uma 
economia instável e o dinheiro 
necessário para isso é considerável. 
Temos ainda na praia o problema do 
"arrastão" .. . 

A multimídia, neste caso, ficaria na 
minha opinião dentro do ambiente es­
colar como uma forma não só de 
desenvolver a capacidade sistêmica 
de um adolescente, bem como um 
produto final para a educação de 
crianças deficientes. 

O emprego em um adolescente de 
um sistema deste porte, poderia ca­
pacitá-lo a formar deduções a nível 
organizacional, bem com começar a 
desenvolver o trato da manipulação de 
dados, catalogando-os e possibilitan­
do uma nova visão dos assuntos. In­
centivar o jovem a desenvolver pe­
quenas plataformas de apresentação, 
colocando-o em frente a problemas 
como: a forma, redação do texto (o 
que sempre as nossas professoras 
reclamaram!) e mesclagem do audio­
visual, abre perspectivas 
educacionais enormes. Obviamente 
que a orientação dada nestes casos é 
muito especial, já que estamos mol­
dando uma nova filosofia de pen­
samento. 

Já no caso das crianças deficientes, 
a aplicação por si só é excelente, pois 
o principal charme da multimídia é a 
interação. Conseguir através do som 

PAULISOFT 
6 ANOS COM VOCÊ OFERECENDO 
OS MELHORES PROPUTOS E 
OFERTAS EM SOFTWARE E 
HARDWARE PARA: 

MSX • MSX2 • MSX2 PLUS • 
TURBO R • PC XT & AT • 

Eblicite catálogo de produtos para o seu micro (valor 
Cr$ 15.000,00). Este valor poderá ser descontado do 
seu pedido. 
Envie carla com nome, endereço completo e anexe 
cheque no va lor indicado, não esqueça de informar 
qual catálogo lhe interessa. 

Rua Xavier de Toledo, 123 - 3· andar. 
São Paulo - SP - CEP 01048-100 
Caixa Postal 3351 - SP/SP CEP 01061-970 
Fone (011)~7-1814 
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e da imagem que a criança deficiente 
participe de várias etapas de sua' 
educaçáo, é importante. 

Neste caso o tipo de pacote 
muttimídico, é muito diferente. Mostrar 
um jogo de imagens e sons que faça 
a criança envolver-se e progredir em 
seu mundo fechado é delicado. Obvia­
mente que as plataformas são diferen­
tes e mais complexas Oá tivemos uma 
série de experiências anteriores com 
o excepcional e as crianças por­
tadoras de problemas físicos , o com­
putador, sem uma plataorma de 
multimídia teve um grande sucesso), 
mas o aspecto da redação multimídica 
neste caso, tem uma abordagem mais 
singular, sem contudo perder sua 
profundidade. 

Já no meio cinetffico, a multimídia 
vem em conjunto com uma área muito 
conhecida a computação gráfica. 
Através da computação gráf ica 
podemos demonstrar uma simulação 
de qualquer coisa hoje, juntamente 
com a mesclagem do som e da 
informação , temos pronto uma 
apresentação apresentável em palco 
ou emCD. 

Hoje com uma wor1<station vários 
cientistas e pesquisadores, estão ar­
mazenando seus dados em meios 
ópticos e convertendo-os em 
apresentaçOes muttimídicas. 

b) Comerciais I Empresariais 

Entramos agora num terreno 
delicado, uma área que é espaço 
aberto, virgem, intocada e ampla: as 
empresas. 

Dentro de uma estrutura empresarial 
a gama de serviços a ser oferecida é 
muito grande, desde treinamento até 
a divulgação de produtos. 

O principal a ser vendido na cabeça 
de um empresário, é a imagem, o sen­
timento que o produto pode causar na 
cabeça de um consumidor. Neste 
aspecto a muttimídia é o novo Mágico 
de Oz, uma forma de levar a outras 

empresas numa forma dinãmica e 
rápida, a informação. 

Hoje encontramos uma pequena 
parcela de setores ineteressados em 
pacotes de multimídia (é caro ainda e 
o desenvolvimento é demorado ), mas 
a tendência é a expansão. 

Muitos sonham até com o conceito 
de um barateamento grande dos CD's, 
transformando-os em malas diretas 
eletrônicas, onde por exemplo um 
catálogo multimídico de produtos pode 
ser criado e enviado pelo correio. 

EspeculaçOes a parte, hoje temos a 
muttimídia como forma mais comum 
das chamadas "Presenti!'tions" ( 
apresentaçOes ), as famosas 
palestras de corpos dirigentes para 
mostragem de relatórios anuais. O in­
vestimento hoje que está sendo feito e 
a passagem dos antigos sistemas de 
apresentação, para a uma nova visão 
totalmente informatizada com 
Datashows e máquinas 486 com 
placas de som e de alta capacidade 
gráfica. 

Obviamente que o gerenciamento 
destes recursos cai geralmente sobre 
o departamento de mar1<eting, que em 
90% dos casos se encontra 
despreparado. 

O encontro com esta nova tec­
nologia, faz com que este choque 
demore a ser superado, criando a 
terceirização de serviços, escapando 
da filosofia de se "criar tudo em casa". 

Muitos empresários acreditam que 
instalando toda a gama de recursos, 
sua empresa fará apresentaçOes a 
nível de uma ABC americana ou a 
nossa Rede Globo, engano. Novas 
tecnologias, trazem novos problemas 
e os recursos humanos nesta área são 
hoje raros. Outra síndrome é a do 
elefante branco, compra-se o que há 
de mais moderno e caro e não se 
aproveita um décimo dos recursos. 

Fatta ainda um amadurecimento 
tanto das empresas prestadoras de 
serviço, bem como dos diretores de 
empresas que olham esta tecnologia 

como uma forma de triplicar suas ven­
das. Sinto que existe uma febre do 
computador ser a salvação para as 
crises, bom quando bem utilizado sim, 
mas como hoje é apresentado na 
maioria das empresas, não. 

Paramos então para analisar como 
a Muttimídia entra nas empresas, pela 
porta dos fundos. O primeiro passo é 
acostumar os usuários a um ambiente 
gráfico (não vou dar nomes aos bois ... 
L mostrar novas facetas de como será 
daqui para frente, a informática. 
Segundo é iniciar um programa de 
Desktop Publishing (ué que isso tem 
haver com multimídia? ), para criar a 
mentaildade de filtrar e arrumar as 
informaçOes de uma forma concisa e 
sistêmica. 

A intensão desta segunda fase não 
é fazer jornais ou re latórios da 
empresa mais bonitos, e sim acos­
tumar uma equipe a usar estes novos 
recursos e explorá-los. A terceira e 
última fase é a entrada da muttimídia, 
primeiro aproveitando os recursos do 
desktop, criando transparências, em 
seguida colocando o usuário frente a 
frente com a transparência eletrônica, 
o princípio básico da multimídia. Daí 
para frente ·é uma questão de 
adaptação. 

O usuário atravessando estas fases 
estará apto a iniciar a produção de 
algum recurso de multimídia. 

Vamos supor então que você 
trabalhe na Sonhos Corp., uma 
empresa que só existe no reino dos 
sonhos, onde todos os usários já con­
hecem o ambiente gráfico, tem um 
conhecimento de informática profundo 
e dispOem de uma quantia obscena de 
dinheiro para investir em novas tec­
nologia e softwares de última geração. 
E ar o que fazer? 

Comer o mingau pelas beiradas, isto 
mesmo , investir em pacotes de 
introdução a esta nova tecnologia ven­
dendo o que tem mais de importante : 
tecnologia (espero não ter dado nó na 
cabeça de ninguém). Quando você 
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mostra que a coisa funciona e bem, os 
clientes tem interesse de conhecer o 
resto, 

Tecnologia , vende mais que 
qualquer outro produto, pois ela é a 
base da criação de novos produtos. 
Isto se reflete na simplicidade de 
execução de uma tarefa, como por 
exemplo trocar informações, ou enviar 
um fax para qualquer lugar do mundo 
de sua sala de trabalho, sem sair de 
seu computador. 

Ninguém prega a filosofia de caixas­
pretas, mas podemos aprender e 
utilizar os recursos que elas nos 
oferecem e ganhar com isso. 

Isto é a forma da multimídia entrar 
nos clientes, oferecendo os serviços 
das empresas, com tecnologia 
(caramba, se esta empresa faz isto 
para vender seus produtos, imaginem 
como eles devem fabricá-los!). Obvia­
mente que os pacotes criados dentro 
da empresa podem também ser uma 
faca de dois gumes, se não bem tes­
tados, corre o risco de no meio de uma 
sessão num CO-ROM, o cliente 
receber algo parecido como "General 
Failure" ou "Module Oul". Isto também 
decide, no final das contas ... 

c) Multlmldla On L1ne 

Esta última talvez seja a usada no 
futuro , ou seja a consulta de 
informações de qualquer instituição. 
Isto já existe em vários lugares (no Rio 
de Janeiro, o Jardim Botânico) do 
mundo, sendo muito comum em feiras 
(Comdex). teatros e museus. Esta 
muni mídia é a mais real e palpável, 
pois já está implantada e como dizem 
nos meios "rodando" . Muita gente 
trabalha e se dedica a desenvolver, 
juntamente com pacotes este tipo de 
produto. O retorno financeiro do inves­
timento, compensa hoje somente para 
grandes instituições, a empresa de 
médio e pequeno porte não pode 
ainda investir nisso. Esta multimídia é 

a mais interativa possível, pois o 
usuário começa de uma forma quase 
que leiga, a consultar rápida as 
inlormações de sua necessidade. 

CONCLUSÃO 

Bom depois de ler este pequeno 
artigo você deve estar pensando: o 
que esse cara, tentou falar? 

Tentei mostrar que munimídia, não é 
comprar uma placa de som, um CO­
ROM, um software, misturar tudo num 
computador e pronto, informação 
rápida e concisa. Se fosse assim hoje 
teríamos mais CO's do que livros. 

Munimídia antes de tudo é uma 
filosofia. Uma filosofia de coletar, or­
ganizar e manipular um dos bens mais 
preciosos do homem moderno: a 
informação. 

O maior problema que temos hoje é 
a fana de uma mão de obra capacitada 
e pronta para receber os recursos para 
montar um CO de apresentação. 

Muitos se enganam e tomam camin­
hos diferentes, partindo para a 
subutilização ou captação dos recur­
sos de forma errõnea. FaHa antes de 
tudo uma formação, ou melhor 
educação do usuário para esta nova 
tecnologia. 

Muitos pensam ainda que milagres 
podem ser feitos da noite para o dia. 
Isto vem me lembrar a velha história 
do compre um computador, ele fará 
seus trabalhos da faculdade , 
controlará seu orçamento doméstico, 
marcará minhas consultas ao psi­
quiatra, etc ... 

Novamente estamos atravessando 
uma era de mudanças na informática, 
uma era de abandono do DOS 
(GRAÇAS A DEUS!) e a entrada num 
ambiente que primeiro é mais inter­
ativo ao usuário e segundo de mais 
fácil aprendizado. Obviamente que 
neste momento inicial há uma 
confusão em todos os meios, tentando 
cada um se posicionar como um 

padrão. Aviso que vamos ter ainda 
pela frente muita briga. Mas o impor­
tante é que aos poucos a famosa com­
patibilidade, está lentamente surgindo 
e todos estão falando entre si. Mas fica 
a dúvida em que investir? 

No preparo da mão de obra, na 
criação de um corpo de trabalho apto 
a utilizar estes recursos e a partir daí 
criár seus próprios recursos. Isto no 
momento é que vate, poder depois 
possuir pessoal disposto e já com a 
capacidade de manejar as ferramen­
tas. Temos que pensar que daqui a 
algum tempo que a nova fornada de 
filosofias de trato de informação , 
nascerão da Munimídia. 

Por isso é que o empresário, o es­
tudante e todo aquele que quiser 
entrar na área deve se preparar. Deve 
começar a se acustumar a pensar na 
interação dos elementos multimídicos: 
o som, a imagem e a informação. Só 
a partir daí é que o computador entra 
em cena, como um catalisador, crian­
do os recursos finais do show da 
multimídia. 

ANTONIO MARCELO F. DA 
FONSECA é técnico de eletrônica 
pelo CEFET, cursa administração 
de empresas na Universidade Fe­
deral Fluminense e é um dos 
consultores da Mountain Clock, uma 
empresa que atua nas áreas de desk­
top publishing, conectividade e 
multimídia. Atualmente trabalha num 
projeto de uma publicação interativa 
em hipertexto. 
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Melhorando a performance 
do winchester 
Uma das obrigações de um bom 11 piloto de computador "é saber 
avaliar e melhorar o desempenho de seu equipamento. Vamos ver 
neste artigo uma forma de melhorar o desempenho do winchester e 
sua avaliação. Vamos conhecer também como avaliar o desempenho 
do microprocessador de vídeo 

laércio Vasconcel08 

As técnicas aqui apresentadas 
podem ser usadas para qualquer tipo 
de winchester, porém apresentaremos 
futuramente uma técnica de 
conversa0 de XT em AT, na qual o 
usuário pode manter o velho 
winchester do XT funcionando no AT. 
Veremos aqui duas técnicas que sao 
usadas para melhorar a performance 
do winchester, que sao o AJUSTE DE 
INTERLEAVE e o uso de programas 
de CACHE DE DISCO. 

O chamado FATOR DE INTER­
LEAVE é um valor que determina a 
numeraçao dos setores ao longo de 
uma trilha. Por exemplo, uma trilha 
com 17 setores, usando o INTER­
LEAVE 1 possui os setores com a 
seguinte numeraçao: 

1, 2,3,4,5, 6,7,8,9, lO, lI, 12, 13, 
14,15,16,17. 

Podemos dizer que com o INTER­
LEAVE 1 os setores sao numerados 
de 1 em 1. Já uma trilha com, por 
exemplo, 17 setores, usando o FATOR 
DE INTERLEAVE igual a 3, tem os 
setores com a seguinte numeraçao: 

1, 7,13,2,8,14,3,9,15, 4, 10,16,5, 
11, 17,6,12. 

1. MICRO SISTEMAS 

Observe que o setor 2 está fisica­
mente localizado no terceiro setor 
após o setor 1. Podemos dizer que 
com o INTERLEAVE 3, OS setores sao 
numerados de 3 em 3. 

Apenas CPUs extremamente 
rápidas , como o 386DX e o 486 pOdem 
operar com INTERLEAVE 1. CPUs 
mais lentas como o 386SX, o 286 e o 
8088 do XT necessitam usar um fator 
de INTERLEAVE maior. A princípio, 
quanto mais rápida for a CPU , 
MENOR deverá ser o INTERLEAVE. 
Entretanto, nao é apenas a velocidade 
da CPU que entra em jogo na 
determinaçao do INTERLEAVE ideal. 
O CLOCK dos SLOTS tarOOém tem 
uma influência. 

Nos winchesters IDE, sempre é 
usado o fator de INTERLEAVE igual a 
I, mesmo que a CPU nao seja ex­
tremamente rápida. Isto se deve ao 
fato desses winchesters possufrem 
um microprocessador que controla 
todos os acessos ao disco da forma 
mais otimizada poss fvel. Já os 
winchesters MFM e RLL, encontrados 
em praticamente todos os XTs e nos 
ATs antigos, usam um INTERLEAVE 
maior que 1. 

Em cada caso existe um INTER­
LEAVE Ideal. Quando o INTERLEAVE 

é MAIOR que o ideal, o disco precisa 
dar mais voRas para que uma trilha 
possa ser lida por completo. 

Quando o INTERLEAVE é MENOR 
que o ideal, o winchester fica mais 
lento que um disquete, pois precisa 
executar, para ler uma trilha completa, 
tantas voltas quanto for o número de 
setores da trilha. 

Tudo isso parece ser um assunto 
complicado, mas um ponto deve ficar 
claro: nos winchesters MFM e RLL 
existe sempre um valor ideal para o 
INTERLEAVE, que faz com que a taxa 
de transferência do winchester 
(velocidade de leitura e gravaçao) seja 
a maior posslvel. 

Felizmente existem diversos 
programas que determinam o INTER­
LEAVE ideal para o winchester e 
refazem automat icamente a 
numeraçao dos setores, sem perder 
os dados do winchester, usando este 
novo fator de INTERLEAVE. 

Um dos mais famosos programas 
ajustadores de INTERLEAVE é o 
CALlBRAT, que faz parte do famoso 
pacote NORTON UTILlTIES. Antes de 
usar programas desse tipo, o com-

. putador deve ser colocado na 
velocidade TURBO, para que o IN­
TERLEAVE seja calculado em funçao 
da máxima velocidade do microcom­
putador. 

• 
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Ao ser executado, CALlBRAT checa 
qual o valor atual do INTERLEAVE do 
WINCHESTER e testa qual é o valor 
ideal. A seguir CALlBRAT apresenta 
um gráfico de barras que mostra o 
INTERLEAVE atual e o ideal. A figura 
1 mostra o gráfico apresentado pelo 
CALlBRAT. 

No caso da figura 1, o 
WINCHESTER já está usando o IN­
TERLEAVE ideal, pois as barras "Cur­
rent" e " 
Optlmal" sao coincidentes. Caso nao 

sejam coincidentes, o usuário deve 
usar as setas do teclado para mover o 
"Current" até coincidir com o "Cp. 
timal" e a seguir teclar ENTER. Será a 
seguir colocada uma outra tela 
chamada "PaHern Testlng". Deve ser 
selecionada a opçao "Mlnlmal Pato 
tern Testlng" e a seguir tecla-se 
ENTE R. 

A partir daí, CALIBRAT ajustará o 
INTERLEAVE de todas as trilhas do 
WINCHESTER para o valor ideal. O 
ajuste é fe~o por uma le~ura, uma 
reformataçao da trilha e uma gravaçao 
com os dados anteriores. Os dados 
do winchester sao mantidos e o IN­
TERLEAVE passará a ser o ideal, que 
é aquele que resulta na maior taxa de 
transferência. 

Convém lembrar mais uma vez que 
esta operaçao deve ser realizada 
apenas em winchesters dos tipos 
MFM e RLL. 

Uma outra técnica usada para mel­
horar a performance e aumentar a vida 
útil do WINCHESTER é o uso de 
programas de CACHE DE DISCO. 
Essa técnica PODE e DEVE ser 
aplicada a qualquer tipo de 
WINCHESTER, em qualquer tipo de 
computador. 

O funcionamento dos programas de 
CACHE DE DISCO é baseado em 
dois fatos: 

1) A memória é DEZENAS de vezes 
mais rápida que o WINCHESTER; 

2) O WINCHESTER é muito mais 
barato que a memória. 

Para ilustrar essas afirmações, com­
paramos o custo e a velocidade de 1 
Mb de memória e 1 Mb de espaço em 
um winchester, com preços relativos a 
fevereiro de 1993: 

HEM WN 

'làxade bansÉlÊllcÍl: 80 H Bi.> 1 H Bi.> 

CUsto de 1 H b: US$ 40 US$ 3 

Os valores exemplificados na tabela 
foram obtidos em um computador que 
utiliza o microprocessador 386DX-40 
e um WINCHESTER modelo 
ST3120A, fabricado pela empresa 
SEAGATE. 

Apesar de existirem variaçOes 
nesses valores, a tabela exemplifica 
bem como a memória é mu~o mais 
rápida e muito mais cara que o 
WINCHESTER. Os programas de 
CACHE de disco fazem com que uma 
pequena quantidade de memória seja 
usada para manter os dados mais 
recentemente lidos do winchester. O 
resultado é que, por um pequeno 
custo de uma regiao de memória que 
já existe disponível no computador, o 
winchester pode ficar até dezenas de 
vezes mais rápido. 

Os programas de CACHE DE 
DISCO normalmente sao ativados 
durante o BOOT, através do arquivo 
CONFIG .SYS ou do arquivo 
AUTOEXEC.BAT. Esses programas 
usam uma parte da memória ESTEN­
DIDA ou da EXPANDIDA do com­
putador para manter os dados mais 
recentemente acessados pelO 
wínchester. A quantidade de memória 
usada é definida pelo usuário. 
Recomenda-se usar, a princípio, cerca 
de 1/3 da memória total do com­
putador para este fim. 

A figura 2 mostra uma operaçao de 
leitura de um arquivo para ser proces­
sado, SEM usar programas de 
CACHE DE DISCO. A figura 3 mostra 
a mesma leitura, mas usando um 
programa de CACHE DE DISCO. 

Em operaçao normal, ou seja, sem 
utilizar programas de CACHE DE 
DISCO, os arquivos (indicados na 
figura como ARal, AR02, etc.) sao 
lidos para a memória para serem 
processados. 
O diretório e a FATtambém sao áreas 

do disco que precisam ser lidas cada 
vez que um novo arquivo é acessado, 
já que funcionam como uma espécie 
de "índice" de todos os arquivos do 
disco. 

O resultado é que muitos movimen­
tos sao feitos com as cabeças de 
leitura e gravaçao, o que torna o 
WINCHESTER lento e faz com que 
seu desgaste seja maior. 

Quando é usado um programa de 
CACHE DE DISCO, a operaçao é 
diferente, como mostra a figura 3. 
Todos os acessos ao disco sao 
mon~orados, e ao invés de serem 
realizadas transferências diretamente 
do disco para a memória, as 
transferências sao feitas para uma 
área de memória definida pelo 
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Flg. 3 : Operação de acesso a disco. COM CACHE. 

usuário. chamada BUFFER DE 
DISCO ou ÁREA DE CACHE. 

Depois os dados sao transferidos 
para a memória para processamento 
normal. 

O resuijado é que. se for necessário 
ler um arquivo recentemente aceso 
sado. é possível que seu conteúdo 
ainda esteja presente na ÁREA DE 
CACHE. e sua leitura será muito 
rápida. pois bastará transferir seus 
dados da memória usada corno ÁREA 
DE CACHE para a área de memória 
onde os dados serao processados 

1. MICRO SISTEMAS 

(normalmente nos primeiros 640 kB da 
memória). 

Nao serao mais realizados 
movimentos com as cabeças de 
leitura e gravaçao para ler o diretório 
e a FAT a cada acesso de um novo 
arquivo. pois seus conteúdos já 
estarao presentes na ÁREA DE 
CACHE. 

Existem díversos programas de 
CACHE DE DISCO: 

SMARTDRV. que faz parte do DOS 
5.0 e do WINDOWS 

PC-CACHE. que faz parte do PC 
TOOLS 

N·CACHE. que faz parte do NORTON 
UTILlTIES 

HYPERDSK. excelenle programa de 
SHAREWARE 

De lodos esses programas. o 
SMARTDRV é o menos eficiente. O 
N·CACHE e o HYPERDSK sao os 
melhores. 

Nao deve ser feita confusao entre a 
CACHE DE DISCO. que acabamos de 
explicar. com CACHE DE MEMÓRIA. 
A CACHE DE DISCO é um programa 
que faz com que uma área de memória 
seja usada para melhorar a perfor­
mance do WINCHESTER. Pode ser 
usada em qualquer computador. 
desde que exista memória disponível. 
Até mesmo um XT pode usar 
programas de CACHE DE DISCO. 
mesmo com sua límitada memória. Se 
em um XT forem reservados para 
ÁREA DE CACHE. 64 kB dos seus 640 
kB. já será espaço suficiente para 
manter o DIRETÓRIO e a FAT. con­
tribuindo para diminuir o número de 
movimentos com as cabeças de 
leitura e gravaçao. aumentando sen­
sivelmente a performance e a 
durabilidade do WINCHESTER. 

CACHE DE MEMÓRIA é uma pe­
quena quantidade de memória rápida. 
normalmente64kB.128kSou256kS. 
usada para aumentar a velocidade de 
uma grande quantidade de memória. 
como 4 MS ou mais. É encontrada em 
placas de CPU rápidas. baseadas nos 
microprocessadores 386DX e 486. 
Trata-se de um recurso de hardware 
que faz parte da placa. ou seja. a placa 
de CPU é projetada para utilizá-Ia. 

Nao é possível instalar MEMÓRIA 
CACHE em placas de CPU que nao a 
possuem. A MEMÓRIA CACHE con­
vive normalmente com a CACHE DE 
DISCO. já que esta nao é nada mais 
que um programa. 

Em 1982 foi publicado um artigo na 
revista SYTE que mostrava corno um 
WINCHESTER de 10 MS ficaria 
rápido caso fosse utilizada uma 
CACHE DE DISCO de 256 kS. Real­
mente ficaria rápido. mas naquela 
época um WINCHESTER de 10 MS 
custava 3000 dólares. e 256 kS de 
memória custava 2500 dólares. 



Hoje um WINCHESTER de 100 MB fazem afirmações como "Meu com­
custa cerca de 300 dólares e 256 kB putador está um pouco lento". Certa­
custa 13 dólares. Use CACHE DE mente nao é desta forma subjetiva que 
DISCO, pois você nao terá pratica-avaliamos o desempenho de um com­
mente gasto nenhum. A memória a ser .' putador. 
usada como ÁREA DE CACHE já está A técnica correta é usar programas 
presente no seu computador, assim medidores de performance, tarrbém 
como o SMARTDRV, programa de chamados de BENCHMARKS. No 
CACHE DE DISCO que faz parte do livro "IBM PC: DICAS E MACETES DE 
MS-DOS 5 .0 . Se você acha o . SOFTWARE", volume 1, temos um 
SMARTDRV ineficiente, use o HY- . capftulo exclusivamente dedicado ao 
PERDSK, que pode ser adquirido por assunto . No momento, apresen­
um custo de menos de 3 dólares nas taremos uma noçao de como medir a 
distribuidoras de SOFTWARE DE . performance de um computador 
DOMíNIO PÚBLICO e SHAREWARE. através de um programa muito con­
Seu WINCHESTER ficará mais rápido hecido: o CHECKIT. 
e terá uma durabilidade muijo maior. Ao ser executado, o CHECKIT 

MEDIDAS DE PERFORMANCE 

Muitas pessoas nao sabem avaliar 
corretamente a velocidade de um 
compulador. A intuiçao e o marl<eting 
nos levam a acreditar que basta 
verificar o CLOCK do computador. 
Esse método nao é correto. Basta 
lembrar que um 4860X-33 é mais que 
duas vezes mais rápido que um 
386DX-33, apesar de ambos 
operaram a 33 MHz. Outros usuários 

apresenta ao usuário um menu com 
várias opções, das quais deve ser 
selecionada a opçao BENCHMARKS. 

A seguir, um outro menu mostra as 
opções MAIN SYSTEM, HARD DISK 
e VIDEO, ou seja, mede a perfor­
mance da CPU, do WINCHESTER e 
da placa de vídeo. A figura 4 mostra o 
resultado do teste de performance da 
CPU realizado em um computador 
386DX-40. 

Muitas informações importantes 
podem ser observadas neste relatório. 

Por exemplo , é mostrado que o 
microprocessador está operando a 40 
MHz. Esta é uma forma de checar o 
CLOCK real do microprocessador. 

sao apresentados dois testes de 
velocidade : da CPU e do 
COPROCESSADOR ARITMÉTICO. 
Caso o computador nao possua o 
COPROCESSADOR ARITMÉTICO 
instalado, este teste é feito utilizando 
apenas o microprocessador. O resul­
tado mais importante é o do teste da 
CPU. O CHECKIT mostra que o com­
putador em teste é cerca de 32 vezes 
mais rápido que um IBM PC-XT. Como 
vemos, o XT original da IBM, que 
operava com um CLOCK de 4.77 
MHz, é usado como uma unidade 
para medida de velocidade. 

sao também apresentadas as 
medidas de velocidade em unidades 
muito usadas em computadores de 
grande porte : DHRYSTONES e 
WHETSTONES. Para aqueles que 
estao habituados a usar essas 
unidades, a medida apresentada é 
oportuna. 

Outros programas usam as 
unidades MIPS (Milhões de Instruções 
Por Segundo) e MFLOPS (Milhões de 

• 
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Fig. 5 : Medida de performance do acesso ao vídeo 

Operações de Ponto Ftutuante Por 
Segundo). Como a maioria das pes­
soas nao conhece essas medidas. a 
comparaçao com o XT é muito mais 
elucidativa. 

A figura 5 mostra os resultados 
apresentados pelo CHECKIT na 
medida de performance do vídeo. 
Além da habitual comparaçao com o 
XT IBM, a performance do vídeo é 
apresentada também em outra 
medida comum: CARACTERES POR 
SEGUNDO. 

É comum medir a performance de 
uma placa de vídeo através do número 
de caracteres por segundo que podem 
ser colocados na tela. Como mostra a 
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figura. duas medidas diferentes silo 
realizadas : Escrita de caracteres 
através do BIOS e através do acesso 
direto à memória de vídeo. O segundo 
método é muito mais rápido e é usado 
por praticamente todos os programas 
que operam com gráficos. 

Já os programas que operam com 
texto usam normalmente o primeiro 
método. Quanto maior for a medida da 
performance do vídeo. mais rápido 
serao manipuladas as telas de texto e 
de gráficos. Um grande cuidado deve 
ser tomado com essa medida de per­
formance. O valor apresentado nao 
depende apenas da placa de vídeo. 
mas também da velocidade da CPU. 

Finalmente. resta a medida de per­
formance do acesso ao 
WINCHESTER. que é mostrado na 
figura 6. A performance é analisada 
através de duas medidas: TAXA DE 
TRANSFERÓNCIA e TEMPO DE 
ACESSO. A taxa de transferência é o 
número de bytes por segundo que 
podem ser lidos ou gravados no 
WINCHESTER. Na figura apresen­
tada . o WINCHESTER em teste 
apresentou uma taxa de transferência 
de 514 kB/s. o que significa que. a 
grosso modo. precisaria de 1 segundo 
para ler um arquivo de 514 kB. O 
tempo de acesso. outro parâmetro im­
portante. é apresentado em duas 
versões: TEMPO MÉDIO DE ACES­
SO e TEMPO DE ACESSO ENTRE 
TRILHAS. que no exemplo apresen­
taram os resultados 14,2 e 3.6 
milisegundos. respectivamente . O 
tempo médio de acesso é igual ao 
tempo necessár io para que o 
WINCHESTER realize um movimento 
com suas cabeças desde a primeira 
trilha até a trilha média do disco. Al­
guns programas medem o tempo para 
movimentar as cabeças da primeira 
trilha até a última e dividem este tempo 
por 2. O resultado é praticamente o 
mesmo. 

A outra medida apresentada. o 
tempo de acesso entre trilhas. é igual 
ao tempo necessário para que o 
WINCHESTER realize um movimento 
com suas cabeças de uma trilha para 
a trilha seguinte. 

Apesar dos fabricantes apresen­
tarem normalmente apenas o tempo 
médio de acesso. as duas medidas 
sao importantes. Ao ser iniciado o 
acesso a um arquivo no disco. é 
necessária a movimentaçao das 
cabeças desde a primeira trilha até o 
ponto onde está o início do arquivo. 
Como o arquivo pode estar em 
qualquer regiao do disco. usa-se o 
valor médio. ou seja. o tempo médio 
de acesso. 

Como um arquivo ocupa normal­
mente várias trilhas, sao necessários 
movimentos com a cabeça entre tril· 
has consecutivas. Nesse instante . 
entra em jogo o tempo de acesso entre 
trilhas consecutivas. Muitos fabrican· 
tes nao apresentam este segundo 
valor. que também é importante. De 
qualquer forma. pode-se afirmar com 
segurança que. quando o tempo 



médio de acesso é pequeno, o tempo 
de acesso entre trilhas também é. 
Resta ainda lembrar que muitas vezes 
o tempo médio de acesso é chamado 
apenas de TEMPO DE ACESSO. 

Conforme já explicamos, programas 
de CACHE DE DISCO fazem com que 
a performance do WINCHESTER seja 
bem melhorada. Apresentamos na 
figura 7 os resultados da medida de 
performance apresentada pelo 
CHECKIT com o mesmo winchester 
da figura 6, mas desta vez utilizando o 
HIPERDSK, um excelente programa 
de CACHE DE DISCO. 

Como mostra a figura, a taxa de 
transferência ficou 11 vezes maior e o 
tempo de acesso foi reduzido a ZERO. 
Os programas de CACHE de disco 
fazem com que um WINCHESTER 
lento passe a operar da mesma forma 
que os WINCHESTERS de aHa perfor­
mance. Além disso o WINCHESTER 
passa a operar de uma forma mais 
otimizada, fazendo menos esforço, o 
que resuHa em um aumento da sua 
vida úlil. 
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Trocando figurinhas 
Veja como trocar informações entre aplicativos, no Windows. 

Cleuton Sampaio de Melo Jr. 

Antes de iniciarmos o tópico desta 
edição, vamos à nossa costumeira 
conversa sobre notícias, técnicas etc. 
Os assuntos desta edição são: 

• CONSERTO DO ACCESS 

A Microsoft do Brasil está enviando 
aos revendedores um disco contendo 
a DDEMl.DLL para os usuários que 
têm Windows 3.1 em português. Antes 
tarde do que nunca. Se você ainda não 
recebeu o seu, procure o revendedor 
onde adquiriu o ACCESS. 

• WINDOWS 3.1 COM DR·DOS 6.0 

Nos tem chegado algumas 
reclamações sobre o DR·DOS 6.0 
com Windows 3.1 . Antes de mais nada 
gostaria de esclarecer que eu uso o 
DR·DOS 6.0 por ser ele o MELHOR 
sistema operacional que conheço. 
Tudo funciona com ele, o preço é 
barato (cerca de US$ 47,00) e é mais 
funcional que o MS· DOS (na minha 
opinião). 

Recentemente escrevi para a 
NOVELL (proprietária do DR·DOS) e 
recebi 2 discos de Upgrade para que 
o DR·DOS 6.0 pudesse funcionar com 
o Windows 3.1. 

Para instalar o Windows 3.1 no DR· 
DOS é preciso DESATIVAR o SUPER· 
PCK e o EMM386 do DR·DOS (tem 
um arquivo do Windows 3.1 que fala 
sobre isto). alterando seu CON· 
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FIG.SYS. Depois do Windows in· 
stalado , você poderá substituir o 
EMM386 dele pelo do DR·DOS, mas 
continue usando o SMARTDRIVE que 
ele colocou pois, apesar do manual do 
DR·DOS falar muito sobre as 
vantagens do SUPERPCK com o 
WINDOWS, não consegui fazê ·los 
conviverem juntos. 

Já o SUPERSTOR, que é uma 
maravilha, funciona pel1eitamente 
bem com o Windows 3.1, sendo que o 
único arquivo que não deve ficar em ' 
drive compactado é o SWAP FILE do 
Windows . 

• VISUAL BASIC 2.0 

A Microsoft lançou no final do ano 
passado os Kits de Upgrade do VB 
para versão 2.0. 

Antigamente existiam o VISUAL 
BASIC 1.0 e o Professional Toolkit, 
que entre outras vantagens trazia o 
ISAM para arquivos indexados, mas 
eram adquiridos em separado. 

Agora existem 2 tipos de Upgrade: 
o STANDARD e o PROFESSIONAl. 
Infelizmente só estão disponíveis os 
Upgrades e não a versão completa. 

Chega de BATE· PAPO por esta 
ediçãol Se você tem dúvidas ou 
informações sobre programação em 
Windows, mande sua carta para a ATI, 
escrevendo 'lO envelope "Seção 
JANELAS". 

TROCANDO FIGURINHAS 

É exatamente isto que vamos fazer 
nesta edição, ou seja, estabelecer 
comunicação entre 2 aplicações usan· 
do o protocolo DYNAMIC DATA EX· 
CHANGE (Troca dinâmica de dados) 
ou DOE do Windows. 

Trata·se de um protocolo (conjunto 
de normas e regras) que permite que 
dois aplicativos Windows troquem 
dados entre si. Este tipo de 
comunicação é chamado d e 
CONVERSAÇÃO (Conversation). e 
funciona de maneira parecida com 
uma conversa entre 2 pessoas. 

No DOE existem dois papéis na 
conversa : O CLIENTE e o SER· 
VIDOR, cujas definições são: 

CLIENTE . Solicita dados e inicia a 
conversação. 

SERVIDOR Fornece os dados 
solicitados. 

Ou seja, o SERVIDOR atende ao 
CLIENTE fornecendo o que ele deseja 
saber. 

Para ilustrar melhor, temos a figura 
1 que mostra uma conversação DOE 
típica entre um programa VISUAL 
BASIC e a Planilha EXCEL for Win­
dows. 

Temos algumas convençOes a ex· 
aminar: 

TÓPICO . Assunto sobre o qual a 
conversação se dará. 



CENTRAL INFORMATICA LTDA. ~ 

S~FT 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88 CONJ. 707 CENTRO - CEP 01042-000 - CEP SÃO PAULO - SP 

,TEL.: (011)256-2544' FAX: (011)259-8430 

PC·SI(~ 
t • • • 

~ t t • • • 

PROGRAMAS ORIGINAIS PC-SIG (U.S.A) 
COM DOCUMENTAçÃO COMPLETA 

PREÇOS POR DISCO (INCLUSO) 
CHEQUE. DEPÓSITO BANCÁRIO. SEDEX: 
(5 1/4 OO) ...... .. .................. CI1$ 60.000.00 

Nome: .. 

Endereço:, ........................... . 

Cidade: .. . ...................•.................... ......... UE: 

CEP: .. ....... .........•.•.•. ...•...•.•............ ........ .. .................... : .. Iel..:. •• .••••••• .•.• ••••••• _ ••••••••••• _ 

CARTÃO: (5 1/4 DO) CR$ BO.OOO.OO o AutorIZO Q débito em meu Cartao de Cféd,to VISA n -, . 

• ENVI AMOS SEU PEDIDO POR SEDEX. OU A COMBINAR 
• PARA RECEBER SEU CATÁLOGO COMPLETO EM DIS­

QUETE (2 DISCOS) ENVIE-NOS Cr$ 60.000.00 

Validade: .• 

Assinatura: 

ASTRONOMIA 
.17 APOlOMISSION. s-uçio~~w..H ___ 
1010 PAAT lelE SIMUlAJION. ~dA oobotl$doJ«W1'O' çetnar.M. 
21.0S1ARSiDf, GoIr, __ o..ftIINs .... ~...,.,e~ 

Qt,IiMICUIOLOGIMlslCA 
172S8SIM. s.n..u_~ 
U2lABC0A1. ~ .............. ",~M\lrlOlO 
3018 A8C"5. {""""o..,~plp.h"' ... , l'fdom~ ""_"', 
264<4 ANIMA1ED MATH. (,...,.. e_ a40(k. WIlIIÇ'" 
2366 [(lA MOUSE PAINT. CaIorelf l" .... eom .2 coon 
16211 KINDU MAlH. SanstC6rH IáÇkSIA>IJlIÇk""*'Ploc:~ 
3067 'NORO fI[SCUE . GroltlGt ........ IIIC."'"'õ1$ CntN I iOIeIrK 

TRU!tAMENTO DE DOS E PC 
1111 HElPIPOP.HClP. Reter.nel •• " ... e OOs. 
iS'PCHElf'! C"._ .... 
6H I'I'PIHO 005 COMIiIlAHOS . .... tfIGItOfllOOo(rtJf OICC1ft1n10101 DOS. 

EHGENHÁRIA 
1199A·fIUER . C."",OIi'''HOOIe~OfeclP<K'tOf 
10U COGO. P,Ol'_'" Oltw"""õ" ,oomeu" , COOfden.1<li. 
2251 PC·ECAP. ......... 1IO~lI; kOf.tnIt ...... ne<i/I~ 

HlSTÓflIA 
,..6 SH(Cl A STotI"· GRUT EXPlORES COllECTION. 1tIsIIWII0I_ 
""c..\t>.IOw..u~~ 

IIWEMÁlICA· GEOGRAfIA 
1756 AN"ANGlE. CaMeuCK ~ ... , '-'CK Poo 1Ief;!t~. por iof. 
as. ARE VOU RUO" rOR CAlCUlUS1 ""fIi o Nw:O OI i1clUl • 
M ............... U ... 
707 CUAVHtT. ~IOOh.Ikft ... " .. Or~o..",c ..... 
10511 DATAPlOT. """""""'<CKCom ~JU'" "",*IÇ'" 
2187 fORMUU I. ""wç~ ... M&ot>r' P .. tel 

~i:' ~1~g: 'f~'acro=t~ :=-....!!t:~::~:.:."'_ 
ENIGMASlKlGOS E VOCABUlÁRIO 
11165 tlANGMAN 8'1' VlCTotI . lHw .. CON'<K_ ~ c. __ , _n 
1111181911 WOROS. luo_ol.t~.oc~tII 

ENSINAR· CLASSIfiCAR· REGISTRAR 
um cu.ss AECOAo. 1'to&I" ....... !oIoIo"'"""'" PIf''''lIII(lIHoeCIW.H 
9S1 ClASS80011 DE LUX[. A4nwIrIIl'IIol' .,. UII .. 1l1li IttI'W' 

~6LEGRAOE8001l. AtIIcIOfll I ~liunosCOfllIteI!lO_ 
DOMÉSTICOIPESSOAL 
2720800'" Of CIIANGU. ~o 101" o _1IH..uçOH 
21.2 CHOV I. ~lIftUÇ~OO_doICIIIIG 
1520 MATAN CALENOAR. Ona.OtiOÇ~OO""'" 
21111 AICHAAO W[8STEA PROGRAMS. Proc ... n lUlA- ~II .. ~. 
ADMINISTRAÇÃO DE VEICULOS 
1085 TLC·TAUCK DAIA SYSl(M ....... <IorIltf{ur1oC1llIroCI$t~ 
lU VRS PWS IV[HlClE RECORO Srs'EMI. ~J<ÇiD''''''''''1II101iO 
~o'CIIft ... c ... 

COMID4SJBEBIOAS 
1171 COMPUlER IAKER. OIpran .... Utct~ 
21115 MEAl·MASlElI . SoUeIN 0I8ca. 01_ pI,~..-ItC_ 

GENEAlOGIA 
1611 El·TREE. r~'tlt\.l<C_woPl'",",,,,."UIO,'" 
465 rAMIU fl[S. fIt( •• WlHIrWorIIMnll\lf 

ADItIJNISTRE SUA SAUOE 
2283 OIU BALANCEA. DtItf ___ ,. _ ""~ 

237417StlUDACIIErRU. ~,c~e", ... tAr;"'''''OCIf-4t~ 
1'00 M[AL MATE ..... lII~pt II<N>C~ 
2790 f'SYCHOTROPIC DRUGS ANO lHE NURSING PflOCESS. IiMcll.l 
iICC"'~~ 

ADMJNISTRAÇÃO DO LAR 
1840 filE CllltlSTMAS HElP[R. C .. ...,Orn_ ..... !o!U ... ~ 
112S GAAO[N[A'S ASSISTANT. 1'IInIt ....... ~ ~, ........ M-
1111 ttQM[INV[H'QfWA[COfIOIIUPCR, '1Ç, .... ~dt __ 21l1li PAR. 000;_. ___ ....... _ ... 

· :2S43SMART HOM[ SHOPPlR. ~t~ ... lII.IIOItoI!lPfft'" -20.0WINECUlAA. Bco._pt~'-OI_ ......... 

seO. DE DADOS PI CINEMA · viDEO CASSETE· MUSI~ 
2l71AI8UM MAST[R. lIco ... _"' .......... lItKot. 
Iu3 R[COROS' TAP(5 DA'A8ASE. OI ......... cltJlQl"'1I.Iftcoill;Ot1 ...... ", .. ,.us 
MÚSICA 
194 COMPOUIt.., 0,1, ... IIIU SO"'_R[. C,,,_u_ .......... dit 1 

=,..ANOMAHo«$lI[(lMO'V(H . • _ ... .....--_,.....o'C. 
PROGRAMAS DE COMUNICAÇÃO 
19.78SR. Ir_ .. __ ~" 
.11 MESSACE MASTEII. c..v .... _ .. ,.."...."" no WIIC~ 
.93 PflI ..... TE UNE. '-- .. ....... 

RADIOHAM 
9S9MOf!5I: . P1Of,I ..... doI ... *'aoçodCGmor~ 

CÓDIGOS DE BARRAS 
2626 OAVO lIAfI eoOE J OF t . lmp .... dlOll09cilóCOsdt~' __ Pl(PSOH 

niQUElAS 
11113 [AS" lAIin.5. ,",ocr.ma Ilmpl ... "pldo'" .tI_I .... 
276ILA8ELS PUJ5. ....... , .. tbH~.~ 

GERENCIAMENTO DE IMPRESSORAS 
13 12 SU PRIN1. AnubtItc. WI''''P'';~'. 

UTILITÁRIOS P/ IMPRESSORAS 
265080TUSIOES. rorm.ulll ... ..-.rm ........ CKIoIIIo5001loll* 
I S19llTRIlEAD. ..... 1iJCOIIPOI.~ 
I S22PRNJ[Sl. IIDoIIItI.IH.~clll ......-.. 

2236 lAPCOOE. On ... "K_..utMOOOl""llfti$k 

UlItlTÁRIOS P/IMPRESSORAS lASER 
122814502 O[AR TUCH[R IIP l ASER FON1. ifIIgo .... ComleW~c . ...... ' 
203712616lAS[R UlTERtlEAO PWS. COIÇ.tJtc ..... IItWIopHCl5Nos. 

TEXTOS OE AVENTURAS 
1495 ALICE IN 'NONO[RUNO. Sop ocoetloClf ... ':O 
1090 BAlnE GROUHO. ~Orcon""'Mr.r.le .. 2'Gww" M""" 
1220 ORACUlA IN LONOON . ......... 'a-OrICW Ion5p"os. 
2147 ECOMASTER. SomoAIooIllaecoloiOl COfllO ruc __ OI_? 

1075 rACING TIIE EMPlRf . P18j)ftt 00'111_ ~'I\I biIIIII 
1.61 rAIGATE. Se\of\flo'_CCf1!r"HqUiIIfJSoo-~ 
2150 tlUGO"5 tlOUSEor HORRORS. RH(.ttpentlOClfflllUlf\lf'l\lÇioemltl 
119. MAGACOPOU .."... .~ôtII.o. , ..... 1(~."'u ... ~MnoUII.l, 
IHI MIX IT UP. Jo&Q"'~, UlIO Jrr.ffJIurn ...... oo 
T.9 QUANTOIO$ Of NE8UlQUS IV. 0tiII1II OI.~ 
633 S[CAET QUUT 2010. l.InI~o'" """"'HjIoK'-
1695 TH[ SOCCEA(õAM[. -""'_OIIoMtIC!II"",*OIcopIOOIlUlltO 
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Vem: Conte6do de CElulas 

1"---'1. .1"---'1 
PGM VB I~ "'-1 EXCEL 

Vai: Alterações e 
Comandos. 

o programa estabelece um TÓPICO 
de conversaç50 (uma planilha) e um 
ITEM (Reglllo de cElulas). 

Figura 1 : Uma conversação DOE típica. 

.", O EXCEL 

envia os 
, Ir dados e 

,::::=~ recebe as 
.XLS alterações. 

Planilha 
Excell 

íTEM - Subdivisão do tópico. Vamos ver como o VISUAL BASIC 
funciona para aplicaçOes do tipo 

Podemos trocar os Rens em uma 
conversação DOE, mas se alterarmos 
o tópico ela está automaticamenle en­
cerrada. A mecânica é assim: 

. CLIENTE ou do tipo SERVIDOR. 
Como CLIENTE temos um CON­
TROLE de um formulário do · 
programa, como: TEXTBOX (Caixas 
de textos) , PICTUREBOX (Caixas de 

1) O CLIENTE solicita ao servidor uma figuras) e LABEL (Rótulos) . Como 
conversação DOE, informando o SERVIDOR temos um 
Nome do aplicativo, o Tópico e o Rem FORMULÁRIO. 
que deseja ver. Se o SERVIDOR não Se desejarmos criar uma aplicaçãO 
esliver rodando, resultará em um erro, SERVIDORA, temos que designar um 
que poderá ser identificado pelo FORMULÁRIO como SERVIDOR, e 
CLIENTE, podendo este iniciar o . ele será o tópico que o CLIENTE 
programa SERVIDOR. deverá informar parà estabelecer a 

. comunicação. Os ftens poderão ser 
2) O SERVIDOR analisa o pedido, . quaisquer controles que existam neste 
verificando se pode conversar sobre formulário. Para colocar um formulário 
aquele tópico e aquele ítem. Se puder, co m SE RV I DO R, alteramo s a 
devolve ao CLIENTE a informação ' 
desejada. 

3) O CLIENTE pode alterar ftens no 
SERVIDOR, que providenciará sua . 
alteração no Arquivo, ou pode pedir 
outros ftens. O SERVIDOR atende aos 
pedidos. 

4) O CLIENTE pode enviar comandos 
para que o SERVIDOR execute, . 
como: Abrir arquivo, salvar, imprimir . 
et<T. Isto depende apenas da 
capacidade do SERVIDOR em ex· 
ecutar comandos via DOE. 

5) O CLIENTE termina a conversação. 

~j 
DOE 

.~l 

ICL SANPAJO 

~fJ:~' 

ICl SAMPAIO 

I 

propriedade LlNKMODE dele para 
"SERVER" e a propriedade 
LlNKTOPIC para o nome do 
forrrulário. 

Para criar uma àplicação CLIENTE 
em VISUAL BASIC, escolhemos qual 
o CONTROLE que será o CLIENTE na 
aplicação, pois ele receberá os dados 
diretamente do SERVIDOR, devendo 
ser de um tipo compatível com o CON­
TROLE que enviará os dados. 

Uma vêz escolhido o CONTROLE 
CLIENTE, alteramos sua propriedade 
L1NKTOPIC para identificar qual será 
a aplicação SERVIDORA e o 
formulário SERVIDOR, desta forma : 

LNK'TOpr = apli::a;ã:» I d Ol!!l uaro> 

Exemplo: SERV11F0RM1 

O caracter "I" fica em cima da tecla ', ". 

Devemos também identificar qual o 
ITEM que desejamos acessar no 
SERVIDOR, bastando alterar a 
propriedade L1NKITEM do controle 
CLIENTE para o nome do controle no 
formulário SERVIDOR do qual 
desejamos acessar a informação. Se 
no formulário SERVIDOR temos uma 
TEXTBOX chamada ''TEXT01 ", este 
deverá ser o valor de L1NKITEM no 
controle CLIENTE. Falta apenas al­
terar o MODO como deverá ser fe ita a 
comunicação , altrerando a 
propriedade L1NKMODE para: 

li .. 1:;'; 

I 

Ir~1 t'~J:~1 
DOE 

ICl SAMPAIO 

I 
Cada SERVIDOR tem seus 

próprkls tópicos e ftens, para saber 
quais sao você precisa consuhar a 
documentação do Software que 
deseja acessar como SERVIDOR. 

Figura 2 : Trê. apllcaçil •• VISUAl BASIC u.ando DOE. 

a MICRO SISTEMAS 



• COLO : 

Acomunicaçao será manual, sendo 
o controle atualizado apenas se for 
pedido pela aplicaçao CLI ENTE. 

·HOT : 

A comunicaçao será automática, 
sendo o controle atualizado no 
ClI ENTE sempre que for alterado no 
SERVIDOR. 

É possível que uma aplicaçao 
CLIENTE altere o conteúdo de um 
controle em uma aplicaçao SER· 
VIDORA, bastando para isto utilizar o 
método LlNKPOKE do controle 
CLIENTE, gerando uma atualizaçao 
no controle do formulário SERVIDOR 
que está identificado na propriedade 
lINKITEM. 

Também é possível que uma 
aplicaçao CLIENTE envie comandos a 
uma aplicaçao SERVIDORA, gerando 
um evento LlNK_EXECUTE no 
formulário SERVIDOR , que é 
acionado sempre que este recebe um 
comando via DOE. 

Uma aplicaçao SERVIDORA pode 
se comunicar com mais de um 

CLIENTE ao mesmo tempo, vamos 
ver um exemplo de conversaçao DOE 
entre aplicações VISUAL BASIC. 

Na figura 2, temos as telas de três 
aplicações VISUAL BASle diferentes. 
A aplicaçao SERVIDOR 1 está se com­
unicando com as aplicações 
CLlENTEl e CLlENTE2 de modo 
diferente. 

Com a ClIENTEl o lINKMODE é 
HOT, sendo que se alterarmos o texto 
na aplicaçao SERVIDOR I, o texto na 
CLlENTEI é alterando imediata­
mente. 

Com a ClIENTE2 o lINKMODE é 
COLO, e temos que requisitar o valor 
atual do texto na aplicaçao SER­
VIDOR1. 

Vamos ver como foram feitos os 
programas. 

PROGRAMA SERVIDOR 1 : 

Formulário: SERVIDOR 1 
LinkTOPIC : SERVIDORl 
LinkMODE : SERVER 
Controle : TEXT1, Tipo : TEXTBOX 

EVENTO LtNKEXECUTE : 

Sub Form_LinkExecute (cmdstr As 
String, cancel As Integer) 
cancel = O 
If cmdstr = "FIM" Then 

End 
endif 

End Sub 

Acionado sempre que a aplicaç3.o 
receber um comando via DOE. O texto 
do comando é enviado em "cmdstr", e 
se for = "FIM" a aplicaçao SER· 
VIDORA terminará sua execuçao com 
o comando END do VISUAL BASIC. 

PROGRAMA CLlENTEl : 

Formulário : ClI ENTE I 
Controle CLIENTE : TEXT1 , Tipo 
TEXTBOX 
LinkTOPIC do Controle CLIENTE 
"SERVIISERVIDOR1 " 
LinklTEM do Controle CLIENTE 
"TEXT1 " 
LinkMODE do Controle CLIENTE : 
HOT 

EVENTO CHANGE do CONTROLE 
TEXTl : 

ECONOMIZANDO COM PROGRAMAS DE QUALIDADE 
VALE TRANSPORTE FINANCEIRO AGENDA PCTEXTO BANCÁRIO TABELA DE PREÇOS LIVROS ASCAIS , 

R •• jus'. por per. ~ ReIM6rio de 1'I'Itrada. ~ 
~ ou y ... con- : salda. apuraçio de t 
'Nrsio d. moede • ~ ICMS. IPI . GIA • > 

AlAom8l:iuçio com- Agende complltl di EditIt de tIIl1D com CcrircMe bIncário. 
pJ.ta do sist.ml de FUxo di ceiu. ... : compromisaos com jtowloçio, • • centu. . com emilNo de : 
emislio e controle de grado com controle : ~io • ~ !9io ulnhltrwmele mrlllOl • conc:ifia.. 
vali transpctt.. bandrio. dora ~ çio. :: 

Cr$ 600.000. Cr$ 700.000, Cr$ 700.000. Cr$ 600.000. Cr$ 600.000. Cr$ 600.000, Cr$ eoo.ooo. 

~::"~'" " ~~ .. , ~A=T1YO'F1X;::" ·O" .. ·~w .. " ~ ... ~ ...... ~ •. ~., ~'C 'U~ASO~ DOS~~" 'T.!:~_~DE;"': 
ESTOQUE COIITABlIDllDE PAOAJI,'IECEllER ._FOLHA_ ~,_ 

Pooiçio __ : m._ ... _._ . C"',~" CO".... ~ ...... _ ..... ". c--. .. _. 
do 

c_~ ~,~ ,, ___ '". ~ Cont<oIo .. __ : DOS"O'-. I - ::": -'-. o. I"""""':' ..... ;., _ b. ' .. __ : 
o • . _"..., ... : .~ . ___ ,, _~ . ~. oom_~. ._ I-.. ~ .' :-~.;; ... ..-.. .., . ... '. 
btII de 1"901. urna : ; .. tod;"; ~ ciIIçio de bens ~:=~ ~ .. _, '.... tM • ~ . 
Y"'gamlde~ : • lançamefttos can· -- ". , .... , ...... d. s.u ·, 1". polUI com ....... • : 
OI. : cfic~is .gerenc:iIis ~ dbeil. .c/ientesematrao. ..· .•••. _. I~~~.:. bI. 

,:iiCoii$iíi600iOOOiii:" i:5'~" ~ .. C?E:~!1!600:;' .'!!,~~.~·.~n !i!' ,~, ~Co:;$Íli' 700:iiooo==, _!li LmiCtií:$600iiii:OOOii .. i':'iZl"iZl .. !I, ~ L....r:iZl""=600 • .ooo.=::dI 
ESCREVA AGORA -

E FAÇA SEU PEDIDO CONDIÇOES PROGRAMADAS 

, DEClAH. ; 

DESCONTO au.\HI. QlWIT1lWlE Crio "'sfiâ" .... 
DE 7112 51 lO. 

~: ---------------------------; E~~: ________________________ I 
Cidade: ___________________ UF: __ _ 
CEP.: ______________ TeI.: __________ 1 

DE1UM ... 30. 
FotmII de _nto: 
OCheqM'" em ta'olOl' de HiJ Softwat.LTOA. 

O Rem .... por SEOEX .. cobrar (Mrá acrescido o custo de 

OUSA. DE.'. 
AaMADU1 

IS' • ". 
"" 600.000. 40 • 

. ~ 50. 
li. "" 600.000. 

"" 600.000. ..... 
DESCONTO I I T_ ....... "",-). O Autorizo o clr6bi:o em m.u Cattio de CNdlo VISA ~ __ __ 

v.-: I I Dolo< I I 

Co$ 600000. 

"" 600.000, 
TOTAL I I QnoCOS 

"" 600000. 
__ "" 100<1000. 

Av. Paulista, 2518 grupo 11·CEP.: 01310-300 ~~-~~t=li""' ~'600OOOi" E==3 São Paulo 'D' (011) 259-71113 /255-1855 Co$ 700000. 
Rua Mayrlnk Veiga, 32 Slj . • Centro CEP.: 20090 • 050 c.s 700.000. 

Rio de Janeiro 'D' (021) 233-2124/233-2084 _Fbo -"" 700.000. 

TOTAL 



Figura 3 : A tela do programa VISUAL BASIC par. ' acessar o ACCESS. 

Sub Textl_Change O 
Text1. linkpoke 
End Sub 

Chamado sempre que o conteúdo 
de TEXTl for alterado pelo usuário. 
enviando assim o novo conteúdo para 
o SERVIDOR com o comando 
LlNKPOKE. 

COMANDO DO MENU "DOE" 

Sub DDEFIM_Click O 
Text l.LinkExecute "FIM" 
end 
End Sub 

Chamado sempre que o usuário 
acionar este menu, a aplicação 
enviará o comando "FIM" para a 
aplicação SERVIDORA via 
LlNKEXECUTE. 

PROGRAMA CLlENTE2: 
Formulário: CLlENTE2 

Controle CLIENTE : TEXTl ; Tipo 
TEXTBOX 
LinkTOPIC do Controle CLIENTE 
"SERV1ISERVIDOR I" 
LinklTEM do Controle CLIENTE 
"TEXTl " 
LinkMODE do Controle CLIENTE : 
COLO 

O LinkMODE "COLO" não atualiza 
o dado no controle sem que a 
aplicação CLlENTE2 o requisite. 

:li MICRO SISTEMAS 

EVENTO DE DUPLO CLIQUE DO 
MOUSE NQ FORMULÁRIO 

Sub Form_DblClick O 
a = DoEventsO 
On Error GoTo fim 
Text I .LinkRequest 
Exit Sub 
fim : 

MsgBox "Servidor fora do a(', O, 
"FIM" 

end 
End Sub 

Ao ser acionado o botão do mouse 
em duplo clique sobre o formulário, 
esta rotina será chamada, solicitando 
via LlNKREQUEST o conteúdo atual 
do CONTROLE SERVIDOR para o 
CONTROLE CLIENTE. 

COMANDO DO MENU "DOE" 
Sub DDEPOKE_Click O 
a = DoEventsO 
Textl .Linkpoke 
End Sub 

Ao ser clicado o mouse sobre o 
menu DOE, esta rotina será chamada 
para atualizar o conteúdo do CON­
TROLE CLIENTE no CONTROLE 
SERVIDOR via LlNKPOKE. 

COMO FUNCIONAM 

Simples, o SERVIDORl é lnielado 
e fica aguardando algum evento. A 

aplicação CLIENTE 1 estabelece um 
DOE em modo "HOT", ou seja: 
Atualização automática. Sempre que 
mexermos no valor do campo de SER­
VI DOR I , isto se refletirá no campo de 
CLIENTE 1 que está ligado a ele via 
DOE. Já a aplicação CLI ENTE2 está 
ligada a SERVIDOR! via DOE em 
modo "COLO". ou seja: precisa dar um 
LlNKREQUEST para trazer o valor 
atual do controle do SERVIDOR! e 
isto é feito clicando-se o mouse 2 
vezes sobre a área livre do formulário. 
A aplicação CLlENTEl tem uma 
opção de MENU que envia um coman­
do para o SERVIDOR! via 
LlNKEXECUTE, gerando um evento 
LlNK_EXECUTE na aplicação SER­
VIDORA que interpretará o comando 
enviado. 

DOE ENTRE SOFTWARES DIFERENTES 

Vamos ver agora um exemplo de 
comunicação DOE entre softwares de 
natureza diferente : um programa 
VISUAL BASIC e o Gerenciador de 
Bancos de Dados ACCESS. Nossa 
segunda aplicação vai solicitar ao AC­
CESS o conteúdo de uma Tabela, 
mostrando-o em seu formulário. 

Em primeiro lugar vamos desenhar 
a aplicação VISUAL BASIC. Na figura 
3 temos a tela do programa que 
contém : 

! caixa de texto (TEXTBOX) que 
receberá os dados da tabela. 

1 caixa de texto que usaremos para 
indicar qual o Banco de Dados e qual 
a Tabela desejamos acessar. 

1 Botão para ler o próximo registro. 

! Botão para ler o registro anterior. 

Eis a aplicação: 

CONTROLE TEXTt : 
LinkTOPIC : Nenhum 
LinklTEM : Nenhum 
LinkMODE : Nenhum 

Nós vamos allerar estas 
propriedades via programa. es­
tabelecendo a ligação DOE manual­
mente. 

CONTROLE TEXT2 : 



1 Cleulon Sampaio de loteio J. Rua SanlOI Tila.a 1381108 Iot.i.. nio do Janeiro 20.135-240 021-594-8690 -1 
C.$O_OO O 

b~c~looc~---------' 

!mic,o.i,;table cljent~ 

Figura 4 : O p.og.ama VISUAL BASIC recebendo um regl51ro de uma 
Tabela ACCESS 

EVENTO DE DIGITAÇÃO SOBRE 
TEXT2: 

Sub Text2_KeyPress (keyascii As In­
teger) 
11 keyascii = 13 Then 
On Error Go To erro 1 
text1.linktopic = "MSACCESSI" + 
text2.text 
textl.1inkitem = "FIRSTROW" 
text1.linkmode = 1 
On Error Go To O 
End 11 

Exit Sub 

errol : 

MsgBox "Erro no acesso " + 
Str$(Err), O, "DOE initiate" 

Resume Next 

End Sub 

A rotina é acionada sempre que 
digitarmos algo em TEXT2. Se a tecla 
pressionada for um ENTER (ascii = 
13) alteraremos as propriedades 
LlNKTOPIC, LlNKITEM e LlNKMODE 
de TEXTl para estabelecermos a 
comunicaçao DOE com o ACCESS. 
Note que LlNKMODE está com valor 
1 "COLO", pois para comunicar com o 
ACCESS é' melhor acionarmos 
manualmente. 

BOTÃO PRÓXIMO REGISTRO : 

EVENTO DE CLICAR SOBRE O 
BOTÃO: 

Sub Command 1_ Click (index As In­
teger) 
On Error GoTo erro 
If index = O Then 

textl.linkitem = "nextrow" 
Else 

textl.linkitem = "prevrow" 
End If 
Exn Sub 

erro: 
MsgBox "Erro no acesso DOE" + 

Str$(Err). O, "DOE" 
Resume Next 

End Sub 

Ao ser acionado este bota0, a rotina 
é executada e muda o íTEM da 
conversaçao para "nextrow" que será 
interpretado pelo ACCESS como um 
sinal para ler o próximo registro da 
Tabela. 

BOTÃO REGISTRO ANTERIOR : 
EVENTO DE CLICAR SOBRE O 
BOTÃO: 

Como os dois botões (PRÓXIMO e 
ANTERIOR) fazem parte de um array 
de Controles, a rotina para o evento é 
a mesma. Quando se clicar sobre o 
PRÓXIMO o valor de index é O, quan­
do se clicar sobre o ANTERIOR o valor 
de index é 1. 

CAIXA POSTAL 11609 CEP 22022 RIO DE JANEIRO RJ 

Pagarei apenas Cr $400.000, mais despesas postais, e sei 
que vou receber um manual do ClKSO de montagem da PC. Nome: __________________________ ___ 

Endereço: __________________________ __ 

Bairro: 



COMO FUNCIONA? 

Também é simples. Primeiro 
devemos iniciar o ACCESS e abrir o 
Banco de Dados que queremos aces­
sar. O ACCESS aceita como TÓPICO 
para uma converaçao a seguinte 
cornbinaçao: 

LlNKTOPIC = "MSACCESSI<nome 
do Banco de Dados>;TABLE <nome 
da tabela> 

Quando iniCiamos o programa, 
digitamos "MICROSIS;TABLE 
CLIENTE" no campo TEXT2, entao o 
programa altera as propriedades de 
TEXTl assim : 

LlNKTOPIC "MSACCESSI 
MICROSIS;TABLE CLIENTE" 

Banco de Dados MICROSIS, Tabela 
CLIENTE. 

LlNKITEM "firstrow" 
Primeiro Registro 

LlNKMODE 1 
Acesso manual. 

• Autorizada Mlcrodlgltal !!! 
• Assistência Técnica 

E aparece na tela o primeiro 
registro da Tabela ACCESS, como na 
figura 4. Se quisermos ver o próximo 
registro, basta clicar sobre o bota0 
PRÓXIMO que alterará o LlNKITEM 
de TEXT1 para "nextrow" ou "próximo 
registro". Se desejarmos voHar, basta 
clicar sobre o bota0 ANTERIOR, al-
1erando LlNKITEM para "prevrow" ou 
"registro anterior". 

E PARA QUE SERVE ISTO? 

Bem, depende do que você queira 
fazer ... Eu tenho usado bastante o 
DOE, de duas formas: uma entre 
aplicativos VISUAL BASIC · e outra 
enlre o VISUAL BASIC e o ACCESS. 
Na primeira forma, estou desenvol­
vendo uma aplicaçao SERVIDORA 
em VISUAL BASIC que deverá geren­
ciar arquivos, provendo acesso se­
quencial-indexado a qualquer 
aplicaçao CLIENTE que solicitar aces­
so. No caso do ACCESS, estou 
desenvolvendo uma aplicaçao em 
VISUAL BASIC que transfere dados 
de Tabelas para arquivos TEXTO. As 
possibilidades sao limitadas apenas a 
nossa criatividade. 

• Transferência Arquivos APPLE/IBM 
• Placas e Acessórios Importados 
• 4000rProgramas para Apple 11+, Ile 
• Clube de usuãrlos 8 bits 
• Jornal em dlskette mensal 

Vamos ficar por aqui ... Mas gostaria 
de acrescentar que o nao entendimen­
to completo do processo nao é fatal. A 
intençao é mostrar o que é o DOE, 
como funciona e seu poder como 
recurso de programaçao no ambienle 
Windows. 

Para saber mais sobre DOE, con­
sulte o manual do VISUAL BASIC e 
alguns livros sobre DOE que já estao 
à venda nas livrarias técnicas de 
informática. Se a sua dúvida é sobre 
CONTROLE, FORMULÁRIO, 
PROPRIEDADE ou ACCESS, 
recomendamos que reveja os artigos 
anteriores nas Micro Sistemas de 
números: 123, 124 e 125. Salien­
tamos, porém, que estamos prontos a 
fornecer quaisquer informações sobre 
comousaro DOE, basta escrever para 
cá. 

CLEUTON SAMPAIO DE MELO JR. é 
Analista de Sistemas Senior 

PPI! 
,RuaVise. de Pirajà, 82 sl.507 
Tet.: 1°21 1 287-0810 
Fax (21) 227-6084 

- Cep 2241Q.OOO -
Ipanema - RiO-RJ 

_. 



TEL. (011) 221-6883 

Rua 24 de Maio, 35 Con). 1514· Centro 
São Paulo - Capital - CEP 01041-001 

Próximo ao Metrô Re úbllca 

PROMOÇÓE.<l ESPECIAIS PC 
PClOGOS EAPUC. GRAVAÇÃO C1DISCOINa.USO 5 1/4· Cr$ 40,000,00 
c.da 10 jop ou aplic. aMe lpati. c/diaco 
PAltA CDMPRAS AaAA DE 01$00.000,00 papmeato em 2 vezes: met.de IX) ato da compra. e a outra metade pIlO diu. 
PC -l:ID. ,IVlÇlO c::om dil<:O CJ$ eQOOO,OO 

())MQ ADQUIRIR NOSSOS PRODtJI'OS: Peç. por telefooe (lU relaciOllc em uma rolha OI prCMÍltOl que deseja, indicando o 
c:oico. DCIIIIIe e I quamidade de dilOOl ocupada, ClCI'eYa ICU GOa)C, c:adcreço, cidade, e.tado, cep e DOI cuvie. 

FORMA DI! PAGAMENro. 
A· SEDEX A COBRAR. • voc:e pap-'I q~do retiru o pedido DO coneio de sua cidade. 
S) Voce lDaDda o c:bequeDOmiDila LASER JNFORMAnCA iuduindo o w.lor da deapcaa pOllal e recebti leU pedido em casa, 
Icea 'nndotempoediaheiro. 
DESPf.:SAS POSTAIS: ~ Reli"" • Pedido ate 20 dilOOl os es.~OO (rstc. preço e para papmmlo em cheque) 
, ........... ,.,. todo ~ Bruil. 
Solicite cataloeo pus. 

'UPER NOVIDADES DO' USA • CON.ULU .... Eço. 
FrVEl (5HO) X-WINGS (05HO) STUNT ISLAND 
F-15 STRIKE EAGLE 111 (6HO) tOMANCHE (03HO) SHERLOCK HOlMES 
AMAZON (BHO) M 1 TANK PlATOON (0300) WORD CIRCUIT 
PACIFIC ISLANOS (OHm) PERFECT GENERAL (0200) KINGS QUEST VI 
GlOBAL CONQUEST (02HO) SENARIOS PERFECT GEN. (0200) TWllINGH 2000 
MISSION FALCON 3.0 (02HO) lHE LOST AOMIRAl (0200) CARRIERS AT WAR 
REX NEBULAR (IOHO) VFROM VICTORV (OlHO) BATMAN RETURNS 
QUEST FOR GLORV 111 (05HO) GREAT NAVAL BATTlE (03HO) SPEAR OF DESTIN 

C:.~;.,-,>,)::::l _OGOS p,:.f=;,:. í='C XT':'T C,- ','':'5 \... .. T ',':"S r.o. :;:'CES 
unREl~:' Er., 3 01:'5 UTEIS 

(03HO) 
(IOHO) 
(03HO) 
(09HO) 
(0300) 
(OlHO) 
(07HO) 
(02HO) 

OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
<ri 
OI 
OI 

AQ547 01 
AOOl. 02 
A0438 02 
AOI75 02 
AOl47 OI 
A0S79 02 
~S45 01 
A0286 01 
A0266 OI 
AOO18 02 
AOI56 01 
A0437 01 
AIM84 02 
A0445 01 
A0447 Dl 
AO:S21 Dl 
A0333 01 
A0469 01 
A0337 Dl 
AlM2S 01 
AOJOS 01 
A04<n 03 
AOO3S 01 

AOSJl Dl ~111~~~[~~~~~~1 A0153 01 
AOO.16 01 
A0037 01 
AOO38 01 
AOO39 01 
A0487 02 
AOO44 Dl 
AOl21 04 
AOOI5 01 
AOO48 01 
A0496 Dl 

In' A0321 CX2 
: A0049 01 

A0132 01 
...... AOS«' OI 

ta Af1267 Dl :~~~i~~~~~~5 . AOI39 02 
AOO6{) 01 

, A0236 01 ;~\"~:~~~;;"'''I 
AOO61 01 
AOI.' 01 
A0308 01 

A~2 01 ~~~~~~~~~~:::::I AOlS2 01 
AOl22 OS 
AOO6. 01 
A0065 Dl 
AOO66 01 
AOiS5 01 
AOl44 01 
A0393 01 
A0068 01 
A0083 02 
A0338 02 

r~~~~~~~~ITt!ill~~~~~~---till51~~~~::~~~~~~~~~~--1 AOSl' 01 
"'U Dl NAJ"DSTM:a1llO. AO'lll 03 
"113 02 tiIED... AOI,57 01 
"'43 05 IIOG(R .... TI AOO82 01 
~~ ~ ~=~OfWlU1' A0417 01 
lIlAIGt AOO87 01 
11140 OJ THUlOClOttlt AOS12 01 
:N~ THESIfIIPSONS'lSSNiCl AOl34 03 
IU4I 01 TlISIMI A0288 02 
H20I In rotn'lAIIUSSA AOOBS 01 
tem 04 WJrM~ A0142 01 =: ~ICDIG A0491 01 
HOIoI 03 /liCf:SO"'OAC(WôA,I AOI'" Dl 
MUI 02 AIJtIIl:DDmWt~ AOI'" 02 
::: ~ ~mIEU'l'OIIO A0570 04 
"lU OI ..,. .l)GQIIIGIIM.~ AOS09 Dl 
HOS2 01 WaooCI A0293 01 

:~:: =-:'~lW AOl3I . Dl 
HIII2 02 oas Mo\STUI)CIIO AOO88 01 
11105 O1Ip11111M1lEJ1IIJ_U AOISO 02 



CHAMPION SOFTWARE LIDA. 
RUA CLÉLIA, 1.837 - LAPA - 05042-001 - SÃO PAULO - SP. 

PC 

65-2030 MSX 

PARA FA2ER SEU PEDDO: Faça po< telefone ou reIadone em uma tolha de papel os programas que deseja, indicando o código, nome e a 
quantidade de discos ocupado e a taxa de correio, escreva seu nome, endereço. cidade, estado, cep e o tipo de 
micro. 

FORMAS DE PAGAMENTO: 1) SEDEX A COBRAR (só para pedidos acima de20discos) voce só pagará quando retirar o pedido no oorreio ~ 
sua cidade. 2) CHEQUE NOMINAL: A CHAMPlON SOFTWARE LIDA. 3) DEPÓSITO EM CONTA: 800. ITAU 
Ag .. 0191 CIC 49724·7 em nome de EDUAROO BORBA MENDES, enllÍando a -.,x do depósito junlo com o seu 
pedido. 

PROMoçÕES Acima de 20(,,,,,) discos, voce ganha um descon1o de 10%. Pedidos acima de Cr$ 800.000,00 pague com dois 
cheques. Um para o dia da compra e outro para 15 dias após. 

CATÁlOGO ELElRONlÇo: Para receber basta enviar um dISCO ou Cr$. 25.000,00 jun10 com seu nome e endereço. r-------... 
PREÇO DAS GRAVAÇOES: Jogoe e aplicativos Abr.f<l3, Oi"o 5 1/4 DO C,S.40.OOO,OO Ao solicitar caUfoco, 

1414 ' 01 f)·DPOOl mo I 011 4X4 ROt.D RACING 
J049 / 011688 AnN:K SUB 
1314 ' 02/688 ATTACK SUl 2 
J083 1 04/ 04.10 TANI( KILlEl 
'419/08 / + 410 tANI( KILLEI 2 (W) 
J.56 1 04 / A.U .... I. TIANSPOIT PIlOl (W) 
J513 I 02 I MARGH 111 (YGA) 
' 410 I O. I + A8C BOXING (VGAIIW) 
J096/ 06 ' Aec MQNDAY N.fOOtBALl 
J091 102/ ABRAMS BAnLE TANK 
J514 / 01 / ACES OF AeES 
J578 / 03/ ACES OF PACIFIC (YGA.) (W) 
J490 I 011 K.S AOYENTUIE 
J516 I 01 / ACTION FIHTEI 
Jl08 / 01 / .. AFRICAN RAIDfRS (W) 
J064 / 011 AFTEI IUNNU 1 
J372 / 01 / AIOS 
U11 / 011 AIRBONE RANGEI 
J065 / 01/ AlF o TEIMOSO 
J584 , 03 / AUENS FIRES 1199 04.0 . 
J394 1 061 All OOGS 00 TO HEAVEN 
J406 / 011 .. AlPHA WAVES (a 
J070 I 011 .. ALTElEO aEAST( 
J611 / 02 1 ALTEREO OESTINY (YG 6\HO) 
J576 / 01 I AMAR ILlO SUN (VGAJH 
J583 1 02/ AMAION 
n49 I 02 I .. APACHE STRIKE (W) 
1345 / 04 1 .. ARACNO'HOBIA (VGA) (W) 
Ju8 / 01 1 ARCADE YOllEY8.I.LL 
J17 6 1 01/ AUANOID 1 
J023 1 021 ARKANOID 2 
J352 1 02/ ASTERIX 
12S6 1 01 / ATOMIX (VGA) 
J247 101 1 AYOIO NOIO 
1439 / 02 / AXE OF RAGE 
J613 I OI I II.A.r. (VGAIW) 
J388 /03/ BAAL!"'"') 
J1 39 I 02/ BACK HE (UTUIE 1 
1335 / 051 .. BACK THE FUTUIE 31W) 
J329 / 04 / .. 8.1.0 BLOCO (EGAIVGA)(W) 
1211 / 01/ 8.1.0 OUOES 
JI35 1 01/ 8AKU STREET 
J604 / 031 BALANCE OF nANET (W} 
J3SO / OI / 8AllISTlX 
m81 01/ 8AR GAMES 
J109 / 01 / BARBARIAN 
J1431 01/IARO'S TAlE 2 
J133/ 031 IAROS TAlE 
J076/01 1 BATALHA NAVAL 
J488/ 01/ 8AnLE Df NAPOlEON 
J11S 1 01/IATMAN (\(iA/f(j,A) 
J3171 04/ +- BATMAN THE M(){IE (W) 
J036/ 011 BAnlE CHESS 
J291/ 031 BAnlE CHESS 1 
J260 / 02 1 BAnlE HAlNKS 1941 
J373 1 01/ IAnlE ZONE 
J2481 01/ a..nLETECH 
J3931 os / +- BAm.ETECH 1 twl 
J']2 1 OI / IEYOND COUMNS ' 
J'87/ 03/81G IUSlNESS 
J351/ Dl / IIG TO' (SO CeiA) 
12n I OI/lllHAR 3·0 
U821 01/1lACK CAUlORQN 
J3S5/ 011 Il.ACK JACa: 1111 
J330 I OI I BlAeK MONDA\' 
JS03/ 01/ .. lLADES OF STEEl 
JO:U / OI I BlOCK OUT 
J361 1011 BlUE ANGHS 
1251105/ IlUE MAX 
J4751 01/ BONZOWAIE 
J019 1 01 I 80' WIESTlE 
J061/01/IONUNG 
JI 61 1 01/ IueK ROGU 
J022 / 02 IIUDOKAN 
J.81/ o:J 1 +- IUFAllO BIU (W) 
JOSO I Dl< 1 BUSHIOO 
1233/011.-CABAl(W) 
J'8.4 I 01 1 CAIlof\VER (fGA.NGA1 
JOIII 011 CALlroRNIA GrAMES 
1317 I 031 CALlFORNIA GAMES 2 
JI96 / 01 I CAU TO ARMS 
J.n , OI 1 CANASTRA 
1217 I OI/ CAPlTAO TRUENO 
J.1I 103 'CAPONE 
12.l6 1 01/ CAPTAIN COMle l1YGA) 

13S3 1 01 / CAPTAIN KEEN I~m~ 1 ,{\\j~I~~~~~u~i: J461 101/ CARLOS 5AINZ 
1236/03' CARMEN IN TIME 
J.97 / 06/ .. CARMfN S.AMUICAN ('t'GA1 
J.15/151 +- CARMEN S.OIEGO lUXE (W) 
J.99 / OI 1 CARMEN S.EUROPE 
Jl.4 1 01 I CARMEN SAfjO!EOO 

Disco 5 liA HO Cr$.60.000.oo especiftqUl seu miero. 
To)(o Correio CrS.8S.000.ob 

(Wf 



CHAMPION so~a.ARE RuoClelio,1837-LAPA - CEP. 05042-00I-S.Poulo-SP r I 1f1J M fONE/fAX, 1011) 65-2030 

~~~~~~~-----r----~--~~~r---~ J532 I 03/ RoroX J4831 02 I • srAR CONTlOL .. (W) 
J214' 01/ 5.0 .1. J428/01 '$lAR DEFENCEt~) 
J170 I 0.4/ + S.TELLAR (W) J325 I 01 I srAI GOOSE 
1288/01/ SAPO IEtOtlCO) J132 tOS I .STAR TREl 5 (W) 
J405/ 03/ SARGON" J1l1 I 01/ STARTREK 
J729 I 01/ SAYlUNG J21S I 02/ + sm THUNDEI (W) 
J606/ 01/ SCORCHED EMI'!H J417/ 03/ STRfEl flGHT MAN (W) 
1282 I OI I SE ... ORAGON J084 I 02 I STREET FIGHTER 
J324' 05/ + SEARCH lHE KING (W) Jon 103/ ST.EEl RG\O 
J337/ 05/ SECRfT AGENT J152/ 04' STREEl toD 11 
J3081 02/ SENTlNEl WORDS J5341 ().41 STRIKE .\CES 
J338/ 011 SEIV & VQllEY JI511 01/ $TRIKE FLEfT 
j28S I 011 SERV1CE PlAY TENNIS JJl~~/1010111",,·.I,'pfPO' .f. 
"24/OSI + SEX ('.<;AI (Wl ~ 
J614 , 01/ SEXCAI'~ (VCiNHb) J3331 011 51IIP POKER 2 
J594' 01/ SHAMUS JI77 I 0-4! STUNT DRIVEI 
J .... 61 011 SHANGA1IYHAIMOUSE) 1232/04' + STUNTS (W) 
J500 I 04 I SHANGAI I M3A1 J190 I 011 SUMMER GAMU 2 
J"OI 1011 SHARK (TU8AIA()'~) J026 I 011 SUPU BIKE CHALLENGEI 
J"6.51 021 SHERMAN M·" J210 I 031 SWORD OF SAMURAI 
J2121 0'" + SHILPHED (W) J2191 Ct21 + TAKE [){1NN (W) 
n6.51 011 SHINOBI Jl64 J 01/ TAP,"U 
J20"/ 011 SHOGUN J097 I 0'" TARTARUGAS NINJA 
J.521 I 01 J SHOOTING GAUERV (VOA) J302 / 07 I + TARTARUGAS NINJA , (\GAJ 
J.533 / O .. I SHOOTLE J469 / 01 J TEAM SUZUKI (~) 
J397 I 021 SHUfFLE PUCK CAFE 1187/031 TECHNOCOP 
J .. 19/ Q.4 J + SILENT SERVICE 11 (W) . J.516/ 011 TENNAGE QUEM 
J.5671 0'" SIM AMT (\GWW) J602/ 01/ TERAFORM DINOSOtCU 
J38.51 Q.4 I + SIM EARTH (W) J268/01 / TEST DRIVE o 
J318/ 02/ SIMBAD J046/ 01/ TEST DRIVE 1 
Jl02 / 02 / SIMCITY J060 / Q.4 / TEST DRIVE 2 
J".5 1 02 / SIMCITY M3A1 J126 I 031 TEST ORIVE 3 (\IGA.IEGA) 
J-4().4/ 0 .. / SIMCITY ~unJIE J018/ 01/ TETRIS 
.1035/01 I SIMULADOR FORO Jl05 I 01 I TETRIS FOR WlNDOtVS 
J420 / 011 SITO PQNZ J262/ 021 TETIIS SUPER IEGA.I\GA) 
J028 I 021 SKAn OI OIE J197 1 01 J THE ANCIENT bF WAR 
J066/01 J SKATE ROCK JO.51 / Q.41 THE IATILE OF BIITAIN 
J509/ 02/ $KY OI TIE ('tGAJEGA/W) J386/ 02/ THE 800K CF MOEBIUS 
J618/ 02/ SKY CHASE J398/ 031 + THE CARDINAL KlEMUM (W} 
J073 I 03 I SKY FOX 11 1082 / 02 I THE CYCLES 
J328 I 021 SKY SHARK J".58/ O1/THE ELETRIC JIB SAW 
J3171 01/ S08ETUR J3.57 I 01/ THE FLINmONES 
J0.521 01/ SOKOBAN J605 J a.t / THE FOLS ElRANO 
J<164 I 01/ SOUTAIRE ROYALE 1185/01/ THE GAME OF HAlMONY 

1~~ ~ ~?: sp:~~~~'(W} g~~: Si' f m~ ~ES 
1?:i / 8/ / S~~~EU~~I~EII (W} ~~rJ: g~: ~~~ ~~~b~:!kN 
JOO9I 031 SPACE QUEST 11 J381 I 02 / THE KING OF CHICAGO 
J3"21 021 SPACE QUEST 111 J1111 061 THE KRISTAl 
J625 I 061 SPACE QUEST IV (YG.VHMV 109 .. , 021 THE LAST NINJA 
J055 1 01/ SPACE RACU J3s.t I 03/ THE LAST NINJA 2 
JI861 02/ SPACE ROGUE J .. 62 J 03 J THE MAGIC CANDLE 

ÚLTIMAS NOVIDADES EM JOGOS PI PC XT AT 

CO o QO NOMES eoo QO NOMES eOD QD NOMES 

J578 03 ACES OF PAClFIC J727 OI FIRE ANO FbRGETlGA) J704 03 RED BARON &HO/WNGA) 
IHO/WNGAJ J730 05 FREE O.c. IHO/WN A6 J610 07 R081N HOO 

J622 02 AlTEREO O STlNY J702 OI GENTAVIA 661 lHON A) ~HO/WNG~ IHO/WNGA) J572 OI GRAN PRIX UN IMITEO J614 OI EXCAPE I ONGAb J7 28 02 AMERleAN GLAOIATORS lr°NGA~ J632 02 SIMCITY fOR WIN OWS 
IHO/WNGAb J535 03 UNSHI 2.000 J677 12 SPAeE AeE 2 

J6 83 OI ANCIENT I; EATH lr°/WNGA) J625 06 SPAeE QU EST 4 WATCH IHO/WNGA) J718 03 UY SPY IHO/WNG~ ~HO/WNGA~ J7 22 02 ARACHNIO FOR J686 03 HARO BAll3 ~HO/W GAJ J691 OI TARFlIGH 11 IHO/W~ WINDOWS J731 04 HEAOllNE H. "'PER RAe J720 08 STAR TRECK 25 ANIV RS J6 95 OI AJ.P. EUROPA SeENARY ~H O/WNG"'I ~WNGAb 
~~~ flYING FORTRESS 

J700 OI III STREE 8lUES \!lO) J634 OI TRIP P KER 3 J6 87 05 J571 06 INO.JONES 4 IATlA TIS) ~HO/WNGA) 
tHO/WNGAb [HO/WNG'(l J638 OI ARTARUGAS NINJA 3 

J7 29 02 ASTlE Of R.BRAIN J706 04 EISURE S IT lARRY 5 ~HO) tHO/W) ~O/WNGAk J721 07 HE OAVENT.WlllY 
J6 27 OI HESSMASTER WIN. J615 OI EGAFORT ESS 08VEAM. JH O/WNGAJ 

OOWS lHO/WJ ~O/WNGA) J697 OI THE 8lUE 8ROTHER J7 05 OI COMM NOE KEEN 2 J694 OI ICKEY MEMORY CHAl- ~HONGAt 
tVGA~ lENGER ~G~ J676 OI HE SIM SONS 3 J7 08 OI OM ANOER KEEN 3 J621 03 MIGHT A O AGIC 3 ~HONGAk ~GA~ ~0""kl J628 02 HUNOE HAWK 

J666 03 l-VI WER IHO/WNGAl J626 08 ON EY ISLANO 2 ~O/WNGA~ J682 09 OARK SEEO ~O/WNG ) ~O/WNGA~ J681 OI TRISTAN lONGA) 
J723 OI OOU8lE llN IVGA) J623 OI INJA RA8 IT lHO) J711 01 UlTIMA I 
J680 OI OUKE NUKEN 3 J635 OI OUT OF THIS WORlO J712 01 UlTIMA 11 

~ONGAt ~~~~R BOY 2 frGAb 
J713 01 ULTIMA 111 

J724 OI UllES OWER leGA) 1577 OI J685 04 UlTIMA UNOERWORlO .J7 25 01 OYNAMO J608 OI PITfIGHTER Á ON A) ~HONGAb J726 01 EUROPEAN C.CHIP 1992 J698 05 POlleE QUE T 3 J675 OI IOEO P KER 

~'1blON ~HO/WNGA~ J701 08 WING COMMANOER 2 
J719 02 J636 OI ORNO 4 lONGA) IHO/WNGA) J707 OI F1I7-o TUTOR IHONGA) J611 OI PREOATOR 2 IH~ 
J599 05 fAlCON 3 ~OIWNGA) J570 02 PREHISTORle ~ 
J689 05 FASCINATI N J637 OI PRO TENIS TO R 2 
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·Amiga: 
Uma família que cresce 
Conheça um pouco mais sobre os micros Amiga e as 
novidades que estão para acontecer neste segmento 

Flávio Manao Matsumoto 

É inegável a importância do Amiga 
no mundo microinformático atual, o 
que pode ser constatado pelo grande 
sucesso feito por estas fabulosas 
máquinas . Porém , desde o 
lançamento do AI 000 em meados da 
década de 80, o Commodore Busi­
ness Machines não vinha com uma 
revolução tão dramática quanto o 
anúncio dos novíssimos A4000 e 
A 1200. Estes dois modelos provavel­
mente estão para lançar os rumos 
p'ara a linha Amiga para a década de 
90 devido às suas avançadas 
características técnicas. Com o sur­
gimento de novos modelos as opções 
tornaram-se mais variadas e assim 
seria interessante dar uma olhada nos 
membros da famHia do Amiga. 

O primeiro modelo surgido, o 
Al000, não teve a aceitação que 
merecia e logo foi substituído pelos 
ASOO e A2000. O ASOO, dirigido para 
um público menos exigente, consiste 
num gabinete único onde fica a placa 
principal, o teclado e o acionador de 
discos de 3,S polegadas. Na parte 
traseira ficam os conectores para os 
periféricos e na lateral um conectar de 
expansão de 66 vias (Expansion Bus). 
Apesar de sua produção ter sido des­
continuada (foi substiuído pelo A600), 
tem ainda uma grande importância 
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pelo fato de haver uma ampla base de 
máquinas instaladas no mundo inteiro. 

Já o A2000 foi concebido para 
atender o segmento profissional, 
como pode ser percebido pelo seu 
design em que o teclado é separado 
do gabinete, e pelos slots internos que 
permitem conectar dispositivos tais 
como discos rígidos, expansões de 
memória, placas aceleradoras com 
microprocessadores mais velozes e 
modernos como 68020, 68030 e 
68040, emuladores de IBM PC e out­
ros dispositivos que permitem expan­
dir a capacidade do micro. 

Isto não quer dizer que o ASOO não 
seja expansivel, uma vez que engen­
hosos projetistas criaram placas que 
utilizam o conector lateral ou ainda 
podem ser instaladas internamente, 
nos soquetes dos circuitos integrados 
da placa principal da CPU. 

Com as devidas expansões este 
modelo pode até tornar-se eventual­
mente mais poderoso que o A3000. 

O ASOO e o A2000 utilizam o 
microprocessador 68000 da Motorola 
de 16/32 bits, o mais avançado de sua 
época, com um clock de 7,14 MHz. 
Porém os grandes resportsáveis pelo 
seu sucesso são os coprocessadores 
dedicados Fat Agnus, Denise e Paula 
que respondem pela capacicJade 

gráfica e sonora sem par do Amiga. A 
parte sonora é gerenciada pelo Paula 
que trabalha com sons digitalizados 
(samples), o que significa que pratica­
mente qualquer fonte sonora pode ser 
reproduzida com boa qualidade nos 
seus quatro canais estereofônicos. 
Isto permite a criação de excelentes 
músicas e efeitos sonoros, o que levou 
a atrair muitos músicos eletrônicos , 
entre amadores e profissionais. 

O Denise controla a parte do vídeo 
e possui uma resolução gráfica que 
varia de 320X200 a 640X400 pontos, 
além do modo overscan que ocupa 
também as bordas da tela e que con­
stitui um item indispensável para um 
trabalho sério em produção de vídeo. 

As cores são determinadas pelos 
32 registradores de cores, que podem 
ser escolhidas de uma paleta de 4096 
(12 bits) . Apesar do limitado número 
destes registradores é possível a 
exibição simultânea de todas as cores 
da paleta graças ao modo HAM (Hold 
and Modify) às custas de uma pe­
quena perda de resolução, uma vez 
que cada ponto é dependente do pixel 
adjacente. Finalmente o Fat Agnus é o 
responsável pela transferência rápida 
de blocos de RAM, e assim permite 
animar objetos na taxa de um milhao 
de pontos por segundo. Isto torna a 
tarefa de obter animações muito fácil 
como pode ser visto em programas 



demos e em jogos que nada ficam a 
dever às máquinas arcades comer­
ciais . 

O seu sistema operacionat gráfico 
denominado Workbench foi um ponto 
que se destacou também togo de 
início. 

As operações s1\o inteiramente 
comandadas pelo mouse e os discos, 
programas e subdiretórios s1\o iden­
tificados por pequenos desenhos 
denominados ícones. Isto tornava o 
uso do Amiga bastante fácil e intuitivo, 
mesmo para os mais leigos dos 
usuários. 

Apesar destas características 
terem sido claramente inspiradas no 
Macintoch, havia ainda suporte para a 
multitarefa que era inexistente para o 
seu antecessor. Assim no Workbench 
a cada programa (tarefa) é atribuída 
uma prioridade em que recebe a 
atençao da CPU, e o resultado final é 
que aparentemente existe um proces­
sador para cada programa, operando 
de modo simultâneo. Cabe lembrar 
aqui que no ambiente Windows a mul­
titarela é suportada apenas para 
micros PC AT com processador igual 
ou superior a 80386. 

Com o grande sucesso comercial 
alcançado pelo par A500/A2000 o 
Commodore lançou o A3000 com o 
microprocessador full 32-bits 68030 a 
16/25 MHz, e o disco rígido tornou-se 
agora um item obrigatório. 

Juntos vieram a nova versao do 
sistema operacional (Workbench 2.0), 
nova ROM (Kickstart 2.0) e os chips 
dedicados redesenhados e batizados 
como ECS (Enllanc"d Chip Set). 

O Super Denise ganhou novas 
resoluções gráficas : Productlvtty 
(640X480; em modo entrelaçado 
640X960) e Super HIRes (1280 X 
200; em modo entrelaçado 1280 X 
400). 

O Super Agnus passou a endereçar 
até 2 MB de chip RAM e a emular o 
vídeo padrao PAl, requsito necessário 
para rodar os programas europeus. 

Para quem nao sabe, na ter­
minologia do Amiga a RAM é dividida 
em dois tipos : chip RAM , que é com­
partilhada pelos coprocessadores e 
fast RAM, que é de acesso exclusivo 
do microprocessador e por isso 
mesmo de maior velocidade. 

Quando há aplicações intensivas 
em gráficos e som torna-se necessária 

Depois de fazer sucesso no mundo todo, chega ao com todos os mini e microcomputadores existentes no 
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uma maior quantidade de chip RAM, 
mesmo que já haja uma considerável 
quantidade de fast RAM. 

Apesar destes melhoramentos o 
A3000 nao constitui realmente uma 
nova geraçao da linha Amiga como foi 
anunciado. 

Mesmo porque os modelos 
anteriores podem ser atualizados com 
o Kickstart 2.0 e o ECS o que os 
tornam altamente compatíveis, ex­
cetuando-se a diferença do 
microprocessador. 

Inclusive chegou a ser comer­
cializado o A500 Plus que nada mais 
era o A500 com esta modificaçao 
vinda de fábrica. 

Com o surgimento do MOOO o 
preço do A3000 tem caído muito (no 
exterior, é claro) e talvez possa acabar 
substituindo o A2000. 

o AMIGA 600 

Haviam boatos, sempre negados 
pela CBM, que estava sendo criado 
um micro destinado basicamente ao 
usuário interessado apenas em jogos, 
e possuía até a denominaç1\o 
provisória A300. 

• UNISYS 
Nós fazemos acontecer. 



Depois de uma carreir 
os Monitores Philips começam a faz 

A Philips, um dos maiores fabricantes mundiais 
de monitores para computador e líder mundial e 
nacional na área de televisores e cinescópios, acaba de 
trazer ao Brasil uma linha completa de monitores 
para todas as aplicações, desde o modelo 
monocromático, de 14 polegadas, até os da 
linha Brilliance, coloridos, de alta resolução e baixa 
emissão. 

Inicialmente a linha é composta de 7 modelos. 
Um monocromático de 14"; dois coloridos também 

de 14", VGA e S-VGA, com 0.39 dot pitch; e, 
finalmente, 4 modelos da linha Brilliance com dot 
pitches variando de 0.26 a 0.31, disponíveis nas telas 
de 14, 15, 17 e 20 polegadas. 

Os monitores com esses dot pitches asseguram 

14- 7BM749 VGA 
Monoduomc 

Monitores Philips. A resolução Brilhante. 



• 

a brilhante no exterior, 
er uma carreira brilhante no Brasil. 

uma imagem n/tida, enquanto a tela Black Matrix, 
com revestimento anti-reflexo, proporciona um con­
traste de alta qualidade. 

Esses produtos de alta tecnologia são destinados 
a profissionais que operam estações do tipo 
CAD/CAM, editoração gráfica refinada e qualquer 
tipo de aplicação que exija al ta resolução. 

Se você também pretende fazer uma carreira 
brilhante, tenha à sua frente um profissional do 
mesmo nJvel: Monirores Philips. 

BRI"IANCE 
LOW EMISSION 

Para maiores informações. 
emre em comato com a Philips 

pelo telefone: 0800-1222 11 , 
Grande: São Paulo e oueros escados. 

PHILIPS 



Este micro materializou-se no ano 
de 1992 como A600 com o proces­
sador 68000, 1 MB de chip RAM, sis­
tema operacional versao 2.0 e com o 
ECS e veio para substituir o ASOO e 
A500 Plus. 

Possui um moduladorde RF interno 
que permite conectá-lo diretamente ao 
televisor (no A500 era necessário ad­
quirir um modulador separado) e uma 
interface de disco rígido padrao IDE 
compatível com IBM PC, com a dis­
ponibilidade ainda no modelo A600HD 
de um Winchester interno de 2,5 
polegadas com a capacidade de 20 
MB. 

É dotado de um slot PCMCIA que 
permite conectar a Flash RAM da Intel, 
que é um dispositivo do tamanho de 
um cartao que permite armazenar 
dezenas de megabytes e nllo é volátil, 
pois mantém o conteúdo mesmo 
depois de desligada do micro. 

Foi obtida maior miniaturizaçllo em 
relaçao ao A500 e o gabinete do 
microcomputador ficou menor, porém 
às custas da ausência do teclado 
numérico reduzido e as teclas do cur­
sor ficaram em posições 
desconfortáveis. 

A nova fita Unisys QE para impressoras está chegandO ao 

Este modelo apresenta problemas 
no tocante à capacidade de expansao, 
uma vez que nllo possui o conector 
lateral de 86 vias e é incompatível com 
a maioria dos dispositivoS projetados 
para o ASOO. Poderia ser utilizado o 
conecto r PCMCIA, porém nllo se sabe 
ainda se as empresas que desenvol­
vem periféricos investirllo nesta pos­
sibilidade. 

Assim, pelo menos por enquanto 
que esta linha é destinada a usuários 
que nllo têm interesse num posterior 
investimento em expansões, pois 
neste caso provavelmente seria mais 
fácil adquirir outro computador. 
Mesmo assim certamente constitui-se 
na maneira mais econômica para 
entrar na linha Amiga. 

A 4000 E A 1200: A 
PRÓXIMA GERAÇÃO 

Do A 1000 passando por A500/2000 
até o A3000 nllo ocorreram mudanças 
radicais na filosofia das máquinas do 
CBM . Porém, para deixar de lado o 
risco de ficar defasado em relaçllo aos 
poderosíssimos concorrentes Macin­
tosh e IBM PC AT, a empresa reagiu à 
altura e acabou de lançar o A4000. 

Esta máquina é baseada no proces­
sador de última geraçllo da Motorola, 
o 68040 a 16/25 MHz, considerado 
mais rápido que o i486 da Intel de 
mesmo clock . 

Ele engloba uma unidade de geren­
ciamento de memória (MMU - Memory 
Management Unit) e o coprocessador 
numérico dentro do mesmo chip e 
basta dizer que este mesmo proces­
sador é utilizado pelo topo da linha 
Macintosh, o Quadra. 

O 68040 fica numa placa à parte, 
conectado a um slot, o que simplifica 
muito a atualizaçao (upgrade) caso a 
Motorola venha a lançar chips mais 
poderosos. 

Apesar do grande aumento no 
desempenho com a incorporação do 
68040, o que realmente destaca o 
A4000 é o fato de todo o conjunto de 
coprocessadores dedicados ter sido 
reprojetado de modo radical, in­
augurando o AGA Chipset. A novidade 
que mais facilmente pode ser per­
cebida está nos modos de vídeos, que 
variam do Low Res (320X256) a Super 
HiRes entrelaçado (1240X1240), e em 
todos eles podem ser utilizados 256 
registros de cores. 

Brasil. E como tudo Que faz sucesso lá fora tem lugar Unisys. A fila Unlsys oe é compatfvel com as principais 

garantido por aqui, a fita é forle candidata às paradas de 

sucesso. Deve entrar rapidamente na lista das mais pedidas 

nos balcões de lojas. Também, não é para menos. Fabricada 

em Nylon High Density , a fila Unisys Qe assegura uma 

impressão high fidelity , sem falhas ou manchas. Coisas da 

Impressoras Elebra , Monica e Emilia, Elg ln. MT 130/ 140, 

Grallx MX·SO, Gralix MX·100 e outras. E você não vai se 

enrolar para encontrar a sua. As fitas estão à venda nas 

grandes papelarias e lojas de suprimentos para Informática. 

Se toca. Experimente uma fita diferente das que rodam por ai. 

new age. Mais uma vez ficam lado a lado as últimas E troque para Unisys. Você vai ficar fã. 
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No modo HAM8 podem ser 
mostradas simultaneamente 256000 
cores de uma paleta de 16,8 milhões 
de cores, e assim finalmente é 
adotado no Amiga o padrão de vídeo 
de 24 bits. Com tal potencial gráfico 
esta máquina deverá satisfazer os 

.mais exigentes profissionais de 
produção de vídeo. 

Outra mudança bem vinda foi a 
adoção do drive de 3,5 polegadas de 
alta densidade com capacidade de 
1,76 MB, superando finalmente a bar­
reira dos 880 KB do Paula nos micros 
anteriores. Este era um ponto em que 
a linha Amiga tinha ficado para trás em 
relação ao PC AT, mas agora os 
usuários podem sentir um pouco mais 
de conforto para se trabalhar com os 
discos lIexíveis. Em relação à con­
troladora de discos rígidOS foi adotado 
o padrão IDE que é mais econ6mico e 
mais facilmente encontrável (equipa 
praticamente todos os PCs), apesar 
de menos versátil e menos veloz que 
o SCSI. 

Mas nada impede que se conecte a 
um dos slots uma interface SCSI, o 
que de quebra abre a possibilidade de 
se utilizar leitores de CD-ROM, fitas 
Streamers, scanners e outros equi­
pamentos. 

Um ponto de desapontamento é 
que a capacidade sonora não foi mel­
horada e se manteve a amostragem 
de 8 bits, o que contrariou as expec­
tativas dominantes. Não foi desta vez 
que foi adotada a amostragem de 16 
bits o que levaria a ter a mesma 
resolução de um CD (Compact Disk). 
Talvez tenha que se esperar o 
lançamento de uma placa de algum 
dos fabricantes tradicionais de 
periféricos. 

A expansão de memória na placa 
do A4000 pode levar até a 16 MB de 
RAM, adicionada em módulos SIMM 
que são mais baratos que os módulos 
ZIP utilizados no A3000 . Porém 
através dos slots é possível adicionar 
mais RAM, pois o 68040 pode 

endereçar teoricamente na faixa de 
gigabytes, e as novas gerações de 
programas vêm requerendo mais e 
mais memória. 

Para acompanhar, surgiu a terceira 
versão do sistema operacional, o 
Workbench 3. Não houve grandes 
mudanças no Workbench, mas pode 
ser notada de início a tela de 256 
cores, fora outras ·perfumarias·. A 
rotina de formatação suporta agora o 
novo drive de alta densidade, e pode 
ainda criar uma área de Directory 
Cashing, onde ficam armazenados os 
dados de diretórios e ícones de modo 
a permitir sua rápida leitura. Mas a 
grande novidade foi a adoção do 
CrossDos como padrão no 
Workbench, este que é considerado o 
melhor programa para trocar dados 
entre discos do Amiga e do PC. 

O A4000 foi lançado para ser o topo 
da linha Amiga e os usuários das lin­
has anteriores possivelmente não 
terão como atualizar o chipset, pois 
não são compatíveis a nivel de 
pinagem. Porém a atualização a nivel 
de sistema operacional deve ser 
possível se for comercializado o novo 
Workbenck 3 e a nova ROM Kickstart 
3, mas para se poder utilizá-lo a con­
tento um item praticamente obrigatório 
seria a presença de um disco rígido. 

O alto preço do A4000 (US$ 3699 
nos Estado Unidos) tornava a nova 
tecnologia do AGA Chipset proibitivo 
para muitos usuários. 

Porém o recentissimo anúncio do 
A 1200 (US$ 699) poderá torná-lo mais 
acessível e talvez até decretar o fim da 
antiga geração do Amiga, apesar de 
ser muito cedo para tecer tal 
especulaçao. . 

Externamente este modelo é muito 
semelhante ao gabinete do A500, 
porém a semelhança termina por aqui, 
pois internamente ele realmente é 
mais próximo ao A4000, a começar 
pelos coprocessadores dedicados. 
Além disso ele é um micro de 32 bits 
reais, com a adoção do processador 

68EC020 a 14,32 MHz muijo mais 
veloz que o 68000. 

Pode ser instalado ainda o 
coprocessador matemático 
68881/68882 o que aumenta ainda 
mais o seu poder de processamenlo. 
Apesar de ser mantido umdrive de 3,5 
polegadas com baixa densidade (880 
KB) , há a compensação de se ter uma 
interface padrãO IDE que permite in­
stalar internamente disco rígido de 2,5 
polegadas adotados comumente nos 
laptops. Além do slot PCMCIA, possui 
ainda um conector interno de 150 
pinos que torna este micro expansível, 
o que mostra que o Commodore Mo 
está disposto a repetir o erro cometido 
no A600. 

O futuro sucesso do A1200 
dependerá do julgamento do mer­
cado, mas suas características 
técnicas aliado ao seu baixo preço 
deverá despertar a cobiça de um ex­
pressivo número de usuários. 

CDTV : A MÁQUINA 
MULTIMíDIA 

Disposto a abocanhar o mercado 
de multimídia o Commodore lançou o 
CDTV cuja operação é feila com con­
trole remolo. O seu layout externo 
muito parecido a um aparelho de som 
CD e a ausência de um teclado faz 
com que ele não lembre nem de longe 
um computador. A parte mais impor­
tante deste aparelho é o leitor de disco 
óptico (CD-ROM) que é o veículo 
multimídia por excelência, devido a 
sua elevada capacidade de ar­
mazenamento de dados necessários 
para suportar grandes quantidades de 
textos, sons e gráficos. 

O CDTV tem como processador o 
velho 68000 e vem com 1 M de chip 
RAM e o seu sistema operacional 
padrão é o Workbench 2.0. 

Opcionalmente pode ser acoplado 
a um teclado e a um acionador de 
discos de 3,5 polegadas, o que pode 
torná-lo realmenle um micro comple­
lo. 
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Suas características técnicas se as­
semelham muito ao de um ASOO Plus, 
tanto que o CBM comercializa um 
leitor de CD-ROM (A570) que pode ser 
acoplado ao ASOO Plus ou ASOO 
modificado para 1 M de chip RAM. 
Desta forma os usuários dos micros 
poderão beneficiar-se da com­
patibilidade com o CDTV, apesar do 
investimento razoavelmente elevado 
e da dificuldade de se obter os discos 
no país. A dificuldade dos piratas de 
copiar este tipo de disco, pois é 
necessário dispor de equipamento 
especial, pode levar a incentivar os 
produtores de software a investir neste 
segmento. Como toda nova tecnologia 
esta Mo é ainda acessível a todos, 
mas pode se esperar que com o tempo 
sofra barateamento como tem ocor­
rido com o Winchester, por exemplo, 
um item que era considerado proibitivo 
pouco anos atrás. 

CONCLUSÃO 

Neste artigo apresentou-se breve­
mente a linha Amiga, as suas prin­
cipais características e os vários 
modelos que existem. Desde o seu 

lançamento foi um micro bem 
avançado em relaçlio ao seu tempo, 
principalmente no seu hardware ar~ 
rojado que trouxe alta capacidade 
gráfica e sonora, isto muito antes do 
termo "multimídia" tornar-se de uso 
corrente como agora. E a ver pelos 
recentes lançamentos do 
A 1200/ A4000, parece que a Com­
modore pretende dar um audacioso 
passo a trilhar na década de 90, rumo 
à máquina multimídia dos sonhos de 
todos os usuários. 

Aqui no Brasil é incerta a difusao do 
Amiga entre a comunidade de 
microusuários, pois grande parte do 
mercado é informal por obra e graça 
da finada (mas nem tanto) reserva de 
mercado de informática. Apesar de 
tudo isto é possível verificar um 
aumento na oferta e procura de 
serviços e produtos relacionados a 
estes equipamentos, o que pode 
refletir um crescimento significativo no 
número de usuários. 

Uma notícia alvissareira é de que a 
empresa nacional PCI acertou com o 
CBM a fabricação do A600 no Brasil 
em futuro próximo. Há planos ainda de 
se produzir os A 1200, A3000 e A4000, 

o que tornaria disponível as mais 
modernas tecnologias vindas do ex­
terior. 

Talvez este seja o acontecimento 
que faltava para fazer com que o 
Amiga conquiste definitivamente um 
lugar neste país como já o faz no 
mundo inteiro, com os devidos 
méritos. 

FLÁVIO MASSAO MATSUMOTO 
faz doutorado em quimica inorgânica 
no Instituto de Quimica da USP. É 
usuário de um TK 90x e Amiga 500 e 
opera também com IBM PC ligados 
a aparelhos cientificos. 

QUINTAL & ARAÚJO INFORMÁ TICA E TECNOLOGIA 
FONE/FAX: (011) 942-8212 - S PAULO 

MICROS -
AT 386 SX - Completo .. US$ 700,00 
AT 386 DX - Completo_ US$ 680,00 
AT 486 DX - Completo.US$1.220,OO 

MODEM: 
Video texto __ ______ . _______ US$ 80,00 
1200/2400 __ ..... _ ....... US$ 60,00 
Fax ... ____ . ____________ ........ US$ 90,00 

PLACA DE TV EM CORES P/PC 

Temos toda linha de impressoras EPSON, W/NCHESTER 
QUANTUM e SEAGATE, HAND- SCANNER'S, 
MOUSES, demais periféricos e suprimentos em geral. 
Entregamos na grande São Paulo 
Despachamos para todo o Brasil 



MODEM EXTERNO DE VIDEOTEXTO 
Portátil, usa a saída serial do micro; ideal Para Lap-Topi; possui I...e<k indicadores de portadora, 
recepção, transmissão e lig./deslig. Compatível com PC[)IT/AT/386/486 e portáteis, Notebooks e 
Lap-Tops. 
MODEMnnERNODEVIDEOTEXTO 
Placa de Modem Interna, para ser conectada em qualquerslot interno do PC/XT/AT/286I386. Fácil 
instalação, paixfssimo consumo. 

Com o MODEM de VIDEOTEXTO DATAGAME, você acessa todos os serviços 
dlsponfvels como: 

BANCOS; BRADESCO, BANERJ, UNIBANCO, SAFRA, BANESPA, QTYBANK, 
obtendo extratos, saldos e aplicações. 

DETRAN, SPC, Telecheque, Tribunais, Listas Telefônicas Eletrônicas, Reservas e 
Preços de Passagens, Videopapo, Videopaquera, Jogos, Noticiários, Bolsa de ValQres, 
Cotações, Horóscopos, Esoterismo, Videomensagens, Valor de Contas Telefônicas, 
10B, e muitos outros serviços. 

Você paga apenas os impulsos comuns de ligações telefônicas para a Cia. Telefônica. 

PLACA DE TV EM CORES P/ PC 
Placa adaptadora de T.V. em cores para utilização como monitor em cores padrão C.G.A em seu 
PC[)IT/AT!286(386. Conectada em qualquer slot interno do PC, usa o sinal de sua controladora 
C.G.À. e gera padrão P AUM ou NTSC (opcional), modulado em RF para ser ligado na antena do 
televisor sintonizado no canal 3, e vídeo composto para televisores que possuem entrada de monitor 
e video-cassetes. Ideal para criação de aberturas, encerramentos e edição de gravações de vídeo 
computadorizadas, legendas, etc. 

KIT PARA DRIVE DDX 
COMPOSTO DE GABINETE METALICO. FONTE DE AUMENTACAO, INTERFACE 
DDX, CABO PARA DOIS DRIVES, MANUAL E SISTEMA OPERACIONAL (DOS) 

DESPACHAMOS PARA TODO BRASIL 

DATAGAME ELETRÔNICA LTDA. 

A.I.C.D.: 
ENTERPOINT 
CAMPINAS: 

FONE: (011) 570-7471 
REVENDAS 

FONE:(01l)414-33B7 
$AO PAULO: 
BENY INFORMATICA 
D.A.C. 

.ROCCA INFORMATICA FONE:(0192152-7670 QUINTAL & ARAUJO 
SAMPA INFORMATICA 
SIDAPIS 

CURITIBA: 
MSX SOFT SUlINF. 
RIO DE JANEIRO: 
UNIVERSAL RJ 
MSX SOFT INF. 

FONE:(0411233-0046 

FONE:!021l577-5356 
FONE: 021 567-3434 

SISCOMP 
SYSMOOEM 
TECNOCOMP 

FONE: ~11!570-1555 
FONE: 011 871-0277 
FONE: 011 942-8212 
FONE:! 11~579-8050 
FONE: 011 574-0655 
FONE: (01 1266-6167 
FON E: (011137-6762 
FONE:I011l958-4255 



A Revolução dos monitores 
Fustigado por ventos não amistosos, entenda-se crise econômica 
e falta de dinheiro, o mercado de informática começa a dar sinais 
de vida inteligente. Pode ser que o momento seja o início de uma 
nova dinâmica. 

RENATOOEGtOVANI 

Toda vêz que se fala em 
informática, o que nos vem à mente 
sao os computadores pessoais, os 
famosos micros. Atualmente, as gran­
des vedetes do mercado sao os 486 e 
seus derivados . 

Mas, correndo por fora e quase 
desapercebido da imprensa noticiosa, 
existe uma linha de produtos que 
apresenta tanto (ou mais) dinamismo 
que os computadores propriamente 
ditos : sao os monitores coloridos. 

Esses periféricos, como sao 
chamados pela comunidade técnica, 
até entao nao tiveram brilho com inten­
sidade suficiente para aparecer, ao 
lado dos seus primos maiores (as 
CPUs) com o destaque que merecem. 
E de fato merecem um bom destaque. 

Muito mais do que a capacidade e 
a velocidade de processamento, sao 
os recursos gráficos que ditam boa 
parte do direcionamento que o moder­
no segmento de produçao impOe aos 
seus produtos . Basta ver que no 
mundo de hoje, sao os programas 
-gráficos· que ditam as regras do mer­
cado. Entenda-se por gráficos nao os 
editores propriamente ditos, mas sirn 
uma classe de programas que faz do 
visual uma poderosa ferramenta de 
comunicaçao. 

Até há bem pouco tempo atrás isto 
estava restrito ao universo de marcas 
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e modelos que, apesar das qualidades 
e recursos, nao emplacaram como 
micros realmente populares. 

Mas a evoluçao chegou (final­
mente) ao reino universal do PC e com 
isso muito do que era atual simples­
mente virou pó, da noite para o dia. E, 
para que isso pudesse acontecer, teria 
que existir (e de fato já existia) uma 
estrutura de hardware à altura. O 
padrao VGA é o ponto chave de todo 
o avanço que o setor vem experimen­
tando. 

o USUÁRIO E SEU MONtTOR 

Se por um lado os avanços técnicos 
permitem que os produtores se aven­
turem em vôos cada vêz mais altos, a 
nossa ren~ente crise econômica nao 
dá a liberdade correspondente ao 
bolso do usuário. 

Aliado a isto, nao podemos nos 
esquecer das peculiaridades do mer­
cado brasileiro e da nossa já mundial­
mente famosa reserva de mercado. 
No ramo das CPUs todo mundo con­
hece bem o estrago provocado por 
esta política equivocada. Já no mer­
cado de mon~ores as imagens nao 
sao tao nftidas. Mas podem mudar 
rapidamente. 

Se, encontrar um micro com um 
selo MAOE IN BRAZIL nao é tao difícil 

quanto acreditar em promessa de 
político, o correspondente na área do 
vídeo passa a ser um acontecimento 
digno de nota. Isto porque nossa 
indústria nao é apenas insipiente, ela 
existe mais em notas e releases na 
imprensa do que em lojas e pontos de 
venda. Esta constataçao pode ser 
conferida por qualquer usuário, bas­
tando para isso que ele faça uma lista 
com os nomes das pessoas que pos­
suem monitores coloridos (VGA ou 
SVGA) produzidos no Brasil (somente 
pessoas físicas, nao valem estatais 
nem órgaos do governo). 

Este nao é apenas um problema de 
qualidade (má qualidade, para falar a 
verdade) mas de postura 
mercadológica. Parece que é mais 
fácil vender micro do que monitor, 
afinal o computador ainda é um ente 
desconhecido . Atrai e fascina , ao 
mesmo tempo em que mete medo e 
tensao . Isto nao acontece com os 
monitores que, em síntese, sao primos 
nobres dos televisores e, desta tec­
nologia, todo mundo entende. 

Mas, e o usuário? O que acontece 
com aquele pobre coitado que paga os 
impostos em dia, aguenta pacotes e 
mais pacotes e, ainda por cima, nao 
viu o lima0 ganhar um campeonato 
neste século? Bem, este consumidor 
já achou o caminho das pedras há 
mu~o tempo e este caminho passa por 
Foz do Iguaçu. 



Certo dia, um conhecido narrou-me 
uma estória bem interessante: fre­
quentador semanal da rodoponte Rio­
Foz, num final de semana qualquer 
podiam ser contados por vona de 700 
ônibus no sistema bate-vona de Sao 
Paulo. Quer dizer, o pessoal vai, com­
pra e volta em, no máximo, três dias. 
Coisa de doido. 

Pois bem, nesses ônibus podia se 
considerar a presença de pelo menos 
um monitor colorido VGA por "carro" 
(SÓ por curiosidade, perguntei quantos 
monitores ele estrava trazendo e a 
resposta veio rápida: 3 com ele e mais 
2 com outro passageiro). 

Se tudo isso for verdade, entao 
podemos considerar que uns 26 mil 
monitores aportam na capital paulista 
por mês. Se pudéssemos somar a isto 
as demais rotas (Rio, BH, interior SP, 
etc) , os sacoleiros de meio de 
semana e as rotas Rio-Miami e 
Santos-Miami, entao podemos 
concluir que o mercado brasileiro 
já passou dos 400 mil 
monitores/ano (projeçao feita 
pela Philips, no lançamento dos 
seus produtos) . 

Todos esses cálculos sao 
nebulosos por motivos óbvios. O 
IBGE sequer poderia se pronun­
ciar sobre o assunto. 

Disto podemos concluir que o 
mercado existe e, mesmo consideran­
do a crise econômica, ele nao é pe­
queno e nem mesmo desmerecedor 
de atençao . Além disso, se 
avançarmos em nossas 
"especulações" conctuiremos que o 
consumidor só está esperando uma 
chance para fazer o que mais gosta: 
consumir. Isto se chama demanda 
reprimida. 

É fácil entender os motivos, afinal 
comprar um mOr.litor vindo do 
Paraguai pode nao ser uma decisao 
fácil. Há questões como assistência 
técnica, confiabilidade, transporte, 
etc. Mesmo que o preço seja tentador 
(e de fato é) , o respeilo por uma marca 
ou por um sistema ainda pesa bas­
tante no mercado. Mas, quando um 
usuário decide que chegou a hora de 
ver tudo colorido, nao existe crise 
econômica, tradiçao ou mesmo 
ponderações de naturesa tegal que o 
inibam. Venha de onde vier, o monitor 
é saudado com festa pelo seu feliz 
proprietário. 

OS LANÇAMENTOS DA PHILlPS 

A Philips, que dispensa 
apresentações, mostrou em março 
passado, numa típica festa para im­
prensa e revendores, suas intensões 
em relaçao ao mercado brasiteiro, 
neste segmento. 

Nao fosse pela propaganda, tal 
lançamento quase passa desper­
cebido da imprensa, acostumada a 
soltar rojões sempre que a Intel anun­
cia mais um chip da famfiia 66. 

Tal importância nao se dá tanto 
pelos produtos em sí, afinal nada de 
extraordinário foi mostrado aos con­
vidados, mas pelo que representa no 
mercado brasileiro um lançamento de 
tat ordem. 

Em 1965 também foi anunciado 
com estardalhaço a entrada no mer-

cado de informática de duas potências 
do setor eletroeletrônico. Também na­
quela época se fêz muita onda e gas­
tou-se muito dinheiro. Do fiasco nem é 
preciso comentário. 

Mas, em que pese a semelhança, 
há um ponto a considerar: a Philips 
nao anunciou (pelo menos por en­
quanto) intensões de lançar aqui com­
putadores. Ela escolheu o ramo dos 
monitores por uma razao bem n~ida: 
seu domínio da produçao e pela 
liderança (no mundo inteiro, boa parte 
dos monitores que circulam com mar­
cas famosas sao, na verdade, 
monitores Philips) . 

Há, é claro, a questao da demanda 
reprimida. Há também o interesse em 
plantar um pé no mercado brasileiro, 
com vistas aos dias melhores que cer­
tamente virao. 

Mas afinal, qual é a importância 
disto tudo para o usuário? Se você 
ainda nao "pescou", entao aqui vai 
uma pista: com a entrada de um peso­
pesado da eletrônica no mercado, 

uma fatia significativa é abocanhada 
logo de início. A Philips estima em 20 
por cento do mercado brasileiro de 
monitores ou algo em torno de 30 mil 
peças/ano (um mês de bate-volta) . 
Aumentando a concorrência, os 
preços fatalmente sofrerao uma ' 
queda. 

Hoje, um "moambeiro mui amigo" 
embute uns 40 por cento no preço, em 
dolar. Isto pode cair um pouco, afinal 
contrabando tem seus riscos mas nao 
paga imposto. 

Outra consequência imediata é que 
a existência de uma fatia legal de equi­
pamentos ofusca um pouco os 
holofotes que iluminam a ilegalidade 
daquele Syncmaster 4, último modelo. 

E nao se pode esquecer também 
que o treinamento de pessoal técnico, 
para efetuar a manutençao nos equi-

pamentos, acaba diminuindo a 
insegurança do consumidor dos 
produtos MADE IN PARAGUAI. A 
disseminaçao de cultura e con­
hecimentos técnicos é o grande 
remédio para povos que preten­
dem evoluir. 

Ainda resta uma questao: por 
que tanto alarde para o lançamento 
de um periférico? Pela razao mais 
óbvia: sao os recursos gráficos que 
estao determinando o rftmo e o 
direcionamento de boa parte da 

cultura de i nformática . Nem 
precisamos chegar à multimídia para 
compreender isto. 

Em países como os Estados 
Unidos, 60 por cento dos micros em 
funcionamento já estao operando com 
monitores coloridos. No Brasil estima­
se, muito por baixo, que apenas 20 por 
cento estejam nesta mesma situaçao. 
Pode parecer pouco, mas n30 é n30. 
Levando-se em conta que é 
impossível qualquer avaliaç30 acerca 
do parque instalado de microcom­
putadores, o mecado nacional ainda 
padece dos efeitos nefastos da reser­
va. É a lei do silêncio, ou seja, ninguém 
quer declarar que seu equipamento 
tem origem duvidosa. 

Pelo lado do software, nem o 
pirotécnico Windows, nem o com­
balido OS/2 representam forças for­
madoras de corrente. Muito pelo 
contrário. Os programas e sistemas 
que se valem de interfaces gráficas, 
tipo clicou aconteceu, estao à reboque 
do que vem acontecendo no mundo 
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todo. Não são eles que estão criando 
a cultura gráfica, mas antes a neces­
sidade de uma nova abordagem de 
uso é que obrigou o aparecimento de 
programas como estes. E estamos 
falando de produtos que chagaram por 
úijimo neste tipo de mercado. 

Toda essa nova forma de usar o 
computador exige, para funcionar 
bem, recursos gráficos : cor e alta 
resolu ção . Isto é do ramo do s 
monitores. 

CONCLUSÃO 

Já dá para imaginar um pouco o que 
acontecerá no decorrer deste ano. O 
lançamenlo da Philips pode não repre­
sentar o faturamento esperado pela 
empresa, nem mesmo garantir esta 
famosa marca nos lares brasileiros 
mas certamente irá alavancar uma 
onda de renovação no mercado 
nacional bem oportuna. 

Outros fabricantes podem se sentir 
ameaçados e também colocar suas 
"ma ngu inhas " de fora . Pse udo 
fabricantes nacionais podem se sentir 
constrangidos a oferecer seus 
produtos fora do circuito oficial (o que 

não dá para saber se isso é bom ou 
ruim). 

O grande problema a ser transpos­
to, para que tudo se aclare um pouco 
mais, é a questao do preço. Talvez a 
Philips não consiga concorrer direta­
mente com o contrabando. Talvez as 
espectativas se frustem um pouco em 
relação aos números. 

No entanto, a largada já foi dada e 
o bonde da década de 90, para o mer­
cado brasileiro , já está em movimento. 
Para o usuário e consumidor começa 
a valer as mesmas regras de mer­
cados mais livres: quem for melhor e 
oferecer mais vantagens, leva. 

{~ . iinha 'd~ . monitores,lançada pela Philips em março 
passado;) i composta por sete modelos. Um 
monocromátIco de 14", VGA e SVGA com 0,39 dot pltch 
"e 4 modelos da linha Brllllance, com dot pitches variando 

.'99cP,2([~P,~t, em tamal]~,?s 14, 15 e 17 polegadas. 
irílçlalmilritiúisses monitores serão Importados da fábrica 
daPhlllps de Tafwan e os modelos são compatíveis com 

i. gpadr~º'!J;,.e SVGA,;;\;·i " 
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'l ém todôõterritório nacional. .....•... .......1)? 
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A UNIVERSAL COMPUTER .CONVIDA VOC~ A CONHECER 
A QUALIDADE E AS VANTAGENS DE NOSSO PRODUTOS • 

PROBLEMAS DE COMUNICACAO ~up ~H"G~I~ARA%89 U\!v1Ii8!~ 
CHAME A UNIVERSAL COMPUTER Tfu(s2l'i S71~3S6. S,~-~~ 

lJ1IJB\SI'i. 
CIFUTBI 

\' ISCDNDE DE SANTA I SA8E~L ------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS DA DATAiA"E 

AL TURA 
N.6566 

.LUIS ftUIHARAES 

PRACA 28 DE SETEMBRO 
BARAO 
DRU"OHD 

8' TEODORO DA SILVA 

REDE LOCAL LANTASTIC 
-8AI XISSIKO CONSU"O DE "E"ORJA 31 KBYTES 

NO SEVIDDR IS K8YTES NAS ESTACOES. 
-PER"ITE ATE 31' USUARIOS. 
-ACEITA DISCOS OTICOS . RIGIOOS.ORIVES. 

TAPE STREA""ERS ETC ••••••••• 
-SERVIDOR DEDICADO OU NAO. 
-SEGURANCA DE ACESSO E AUDITORIA. 
-MODULO DE VOZ CONVERSE NA REDE VIVA VOZ 

PLACAS,SO~T 3 •• USUARIOS,CAIOS,CONECTORES. 
-LANTASTIC Z GERA REDE VIA "ODE",SERJAL OU 

'ARAUlA EXC ELENTE REDE DE IAI XO CUSTO 
PARA l MICROS. 

-LANUSTIC P/NETNARE, WIHDOH$, "ACINJOSH. 
TCP/ IP,ARTICO",HETWOR~ EYE. 

-IJOICE ADAPTERS. 

NO RIO DE JANEIRO. 

: ~~§T~l~~T~lY,~~I~~~~~ lOCAL 
• ATENDI"ENTO DE 8:88 AS 18:99 HORAS. 

INSTALAMOS DEMONSTRAMOS ACESSOS: 
-~~NP~~.Sí~t~M~X'92L~~ SE ~~~8R~S 

T kiu tA ~B~ Mk Rê A MICR§ tIA MO M. NêF R N~I D ARQUIV S. 
CURSOS ABERTOS EM NOSSA SEDE: 

~~!iiél~~~li~!8~~~!'!~:6~~~1,~~O: 
TAMBHf TEMOS PRODUTOS P/CODIGO DE BARRAS INFOm.fE-SE 
CANETA OTICA,LEITORES MANUAIS,DECODIFICADORES. !:mm:~w 



NOVOS PRODUTOS DATAGAME 
COMPARTILHADOR DE IMPRESSORA P/PC 
Permite a utilização da impressora por 
2, 3 ou 4 computadores, também co­
nhecido como "PRINTER SHARER" 
comuta automaticamente a impresso­
ra para o computador que está solici­
tando a impressão. 
Os cabos podem ter comprimento de 
até 10 metros, e é compatível com qual­
quer tipo de impressora de conexão na 
saída paralela do computador. O siste­
ma é modular, disponível para 2,3, ou 

4 computadores. A expansão de 2 pa­
ra 3 ou 4 é possível adquirindo-se os 
módulos separados que são facilmen­
te instalados através de conectores. 
Possui indicadores luminosos de sele­
ção, conectores de entrada padrão 
CENTRONICS, e é compatível com 
qualquer tipo de computador que pos­
sua saída paralela de impressora, 
PC/XT/AT, MSX, MACIN1DSCH, 
etc. 

MODEM DE VIDEOTEXTO PARA MSX 
Transmite e recebe em 1200/75, Contém software residente (Firmware) 
300/300, 1200/1200, BELL e CCITT. para operação no videotexto. Produto 
Discagem automática, rediscagem au- Homologado pela TELESP. 
tomática em caso de número ocupado. • 

MEGARAM GAMES "MEGAGAME" 
Expansão de memória de 256 Kbytes necessitam de memória maior que os 64 
para computadores MSX. Desenvolvi- Kbytes do computador. Não possui 
da para o uso de jogos avançados que DOS residente. 

MEGARAM DISK 
Cartucho de expansão de memoria pa- racional DOS residente (Firmware), e 
ra computadores da linha MSX. Estão funcionam como um "DRIVE" de al­
disponíveis nas versões 256, 512 e 768 tissíma velocidade. 
Kbytes. Todos possuem o sistema ope- • 

DESPACHAMOS PARA roDO BRASIL 

DATAGAME ELETRÔNICA LTDA. 
FONE: (011) 570-7471 



Comunicação entre 
microcomputadores 
Conheça a comunicação no IBM PC usando as interrupções 

Wladlmlr LOpeS Silva 

Quando ocorre uma interrupçllo em 
um microcomputador padrllo IBM-PC, 
os flags e registradores sao colocados 
em uma pilha. Neste momento os 
registradores s:lo carregados com 
novos valores contidos no vetor de 
interrupçao, associado com o elemen-

_ to do hardware que originou a 
interrupçllo . Isto significa que as 
próximas instruçOes a serem ex­
ecutadas pela CPU serao da rotina de 
tratamento da interrupçllo deSSe 
elemento de hardware. Esta rotina 
salva todos registradores que serllo 
modificados, executa sua funç:lo, res­
taura os registradores anteriormente 
salvos e emite um IRET. A instruç:lo 
IRET retira os registradores da pilha 
encerrando a interrupç:lo. O programa 
que havia sido interrompido continua 
sendo executado sem sofrer nenhum 
efeito da interrupç:lo. 

Este modo de tratamento de 
interrupçOes pode ser utilizado para 
implementar uma comunicaçao de 
dados entre microcomputadores. Nos 
sistemas de comunicaçllo utilizando 
interrupç:lo, a rotina de tratamento de 
interrupç:lo é o processo-produtor que 
recebe caracteres da porta de entrada 
e os coloca em um buffer, a partir deste 
momento podem ser utilizados pelo 
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processo-consumidor para serem 
tratados e processados conforme a 
necessidade e o Objetivo do sistema 
em quest:lo. 

O tamanho dessa rotina de 
tratamento de interrupç:lo deve ser 
mínimo para permitir aijas taxas ds 
recepçllollransmiss:lo. O dimen­
sionamento do buller de recepç:lo de 
dados é funçllo do tempo de proces­
samento do processo-consumidor, ou 
seja, quanto mais vagaroso for o 
processamento, maior deve ser o bull­
er de recepçao, para que nllo haja 
perda de informaç:lo. 

O hardware envolvido neste proces­
so consiste do Controlador 
Programável de Interrupções (8259). 
da UART (8250 ou 16450 - Universal 
Asynchronous ReceiverlTransmiter), 
além da CPU. 

O chip 8259 é responsável pelo con­
trole das interrupçOes e a UART pelo 
suporte a comunicaç:lO serial . 

Estes dispositivos serao detalhados 
durante o texto. Pretende-se que após 
a leitura atenta deste texto, os 
programadores interessados em 
desenvolvimento de sistemas tenham 
os subsidios necessários para desen­
volver programas utilizando o 
hardware da porta serial. 

CONTROLADORPROGRAMÁVEL 
DE INTERRUPÇÕES - 8259 

Os computadores padr:lo IBM-PC 
possuem vários tipos de interrupções 
de hardware que podem ocorrer simul­
taneamente. O chip 8259 da INTEL, 
também conhecido como PIC 
(Programmable Interrupt Controller) é 
responsável pelo controle destas 
interrupçOes, definindo a execuçllo de 
cada uma delas. 

O 8259 recebe um sinal do hardware 
solicitando a execuçao de uma 
interrupçllo. Caso ocorra uma outra 
solicitaçllo ao mesmo tempo , ele 
verifica qual é a prioritária e passa o 
controle para a CPU, que se encar­
rega de executar a rotina associada ao 
dispositivo. A execuç:lo de menor 
prioridade será executada assim que 
o 8259 puder liberá-Ia. 

Existem 8 niveis de prioridades de 
interrupçOes no IBM-PC Xl e 16 ou 
mais niveis de prioridade nos modelos 
tipo IBM-PC AT. Estes níveis en­
contram-se numerados de O a 7, nos 
micros XT e de O a 15 nos microcom­
putadores AT e sao denominados IRQ 
(Interrupt Request - Requisiç:lo de 
Interrupç:lo). 

A tabela 1 (na página ao lado) ilustra 
a ordem de prioridade de cada 
interrupç:lo de hardware controlada 
pelo 8259. 
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OBSERVACAO 

Porta Serial CO"I: (CO"2: no IB"-PC ATl Vetor de Interrupcao 11 (8Bh) 

Porta Serial CO"2: (CO"I: no IB"-PC AT) Vetor de Interrupcao 12 (8Ch) 

Disco Rigido 

Controlador de Disco Flexivel 

Porta Paralela LPTI: (Impressora) 

Relogio de Tempo RIAI 

Redirecionamento parA IRQ2 

Reservada 

Rese rvada 

Reservada 
Co-processador "atematico 

ControlAdor de Disco Rigido 

Reservada 

* Somente nos modelos IB"-PC AT 
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, ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERFEITA 

MICROLOGIC .. 
PORQUE? 
Temos 7 onos de 

aluacão no merca­
do, réalizando servi­
ços, utilizando enge­
nheiros especialistas 
em reparos de mi-

cros PC, Xl, AT, 386, 
486, Drives, Impres­
soras, Monitores e 
outros periféricos, 

CONTRATOS DE ASSISTENCIA TECNICA 

CO MP ROV
IIIiIIiiiii 

DEFEItOS EM MIC:iüICO'MP'UTJUMlIRES: 
Erros de lógica aleatórios, 
perda de memória, 
d.estruição do software, 
falha de componentes ... 
UMA SOWÇÃo PERFEITA: 
MICROLÓGICA, o melhor caminho para 
eliminar defeitos em microcomputadores 
e periféricos. 

ALUGUE 
MICRO DE 16, 32 BITS 

.... &9n i k ElEN d? AtICROLOGIC .. TUDO PARA INFORMATICA 
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As interrupções sao identificadas por 
valores de 8 bits (O a 255) quando 
passadas para a CPU. Para cada 
interrupçao solicitada, associa-se um 
endereço de memória onde inicia a 
rotina correspondente de tratamento 
da mesma. Estes endereços estao ar­
mazenados no Vetor de tnterrupções 
que inicia-se na posiçao de memória 
0000:0000. 

Cada um destes endereços é ar­
mazenado em 4 bytes, 2 bytes para o 
deslocamento e 2 bytes para o seg­
mento. 

A CPU do microcomputador com­
unica-se com os controladores de dis­
positivos, como é o caso do 8259, 
através de portas lógicas de entrada e 
saída. Estas portas lógicas permitem 
passar e receber informaçOes dos dis­
positivos, determinando seu estado ou 
verificando algum valor processado 
por ele. 

O 8259 permite ser configurado 
através de portas. Quando se tiga o 
computador, o BIOS (Basic Input Out­
put System, se encarrega de 
configurá-lo) . As portas do 8259 que 
interessam neste caso correspondem 
aos seguintes endereços: 

20H - Registro de Comando de 
tnterrupções (tCR); 
21 H - Registro de Máscara de 
tnterrupções (tMR); 

Através do tMR, porta 21h, pode-se 
habilitar uma interrupçao de hardware. 
Os bits setados em 1 neste registro 
cor respondem a interrupções mas­
caradas, isto é, interrupções nao per­
mitidas. Caso seja lido na porta 21 h 
(IMR) o valor FOh (11110000 em 
binário). significa que as IRQO, IRQ1, 
IRQ2, IRQ3 estao habilitadas, ou seja, 
podem ser executadas. 

A porta 20h (ICR) permite passar 
comandos para o 8259. Neste caso 
será enviado, após a interrupçao, o 
comando MENO OF INTERRUPT" 
(EOI). indicando ao 8259 o finat da 
mesma. Caso isto nao ocorra, o 8259 
fica aguardando o final efetivo da 
interrupçao e nao habil~a outra que 
venha a ocorrer. 

UART· UNIVERSALASYNCHRO­
NOUS RECEIVER I TRANSMITER 

A UART é responsável pela 
implementaçao da comunicaçao serial 

nos microcomputadores padrao IBM. 
O chip utilizado depende do modelo de 
microcomputador em questao: 

modelo IBM·PC XT - UART 8250: 
modelo IBM-PC AT - UART 16450; 
modelo IBM-PS/2 - UARTs 16550 e 
16550A. 

Estes chips sao de fabricaçao da 
National e acompanham a evoluçao 
dos novos modelos de microcom­
putadores. 

A UART é um chip programável e 
apresenta vários registros internos 
acessados via software. A figura 1 (na 
página ao lado) mostra o diagrama de 
blocos da UART com seus principais 
registros. Estes registros definem o 
funcionamento da UART, inclusive 
transmissao e recepçao de dados: 

THR - Transmit Holding Register: é o 
registro da UART que contém o carac­
ter ASCII a ser transmitido pela porta 
serial; 

RBR - Receive Bulfer Register : é o 
registro da UART que contém o carac­
ter recebido pela porta serial ; 
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DLL - Divisor Latch LSB : é um dos 
registros internos da UART que per­
mite definir a taxa de transmissão / 
recepção dos dados. 

DLM - Divisor Latch MSB : é um dos 
registros internos da UART que per­
mite definir a taxa de transmissão / 
recepçao dos dados. 

LCR - Une Control Register : é o 
registro de controle da UART, através 
dele são especificados o formato dos 
dados e o carregamento dos registros 
DLL e DLM que determinam a taxa de 
transmissão de dados. 

Os bits O e 1 permitem selecionar o 
tamanho do caracter a ser transmitido 
ou recebido serialmente (5 / 6/ 7 / 8 
bits). O bit 2 define o número de ·stop 
bits· transmitido e recebido em cada 
caracter (1 /1 ,5/2 ·stop bits·). 

O bit 3 permite habil~ar a paridade, 
ou seja, um b~ de paridade é gerado 
em caSo de transmissão ou verificado 
em caso de recepção de dados. A 
paridade é usada para checar os 
dados enviados e recebidos. 

O bit 4 define se esta paridade será 
ímpar ou par. O bit 5 permite definir se 
o M de paridade a ser gerado ou tes­
tado será função do número de bits no 
estado lógico 1 ou O. A figura 2 (ao 
lado) mostra um exemplo de formato 
final do caracter enviado ou recebido 
serialmente. 

O . bit 6 não é utilizado nesta 
aplicação. O M 7 (DLAB - Divisor 
Latch AcessB~) habilita o acesso aos 
registros internos da UART 
responsáveis pela definição da taxa 
de transmissão / recepção dos dados. 
A UART gera um sinal de saída cuja a 
frequência é função destes registros 
internos. 
Os registros DLL e DLM são respec­

tivamente o byte menos significativo e 
ci byte mais significativo do divisor que 
define esta taxa. A UART permite as 
seguintes taxas de transmissão / 
recepção: 

Taxa Divisor DLL DLM 
(Bauds) (Dec) (Hex) (H ex) 

50 2304 OOh 09h 
75 1536 OOh 06h 
110 1047 17h 04h 
134,5 857 59h 03h 
150 768 OOh 03h 
300 384 80h 01h 
600 192 COh OOh 
1200 96 60h OOh 
1800 64 40h OOh 
2000 58 3Ah OOh 
2400 48 30h OOh 
3600 32 20h OOh 
4800 24 18h OOh 
7200 16 10h OOh 
9600 12 OCh OOh 
19200 6 06h OOh 
38400 3 03h OOh 
57600 2 02h OOh 
115200 1 01h OOh 

Portanto, a taxa de transmissão / 
recepção é dada pela equação: 

Taxa = 115200/ Divisor 

MCR - Modem Control Register: é o 
registro da UART que controla uma 
miscelânea de funções de modem. O 
bit O perm~e atuar no DTR (Data Ter­
minal Ready), este sinal é necessário 
em alguns modens, neste caso o es­
tado lógico O interrompe a 
comunicação. O bit 1 define o estado 
do sinal RTS (Request to Send), ele 
implementa um protocolo juntamente 
com o sinal do pino de entrada CTS 
em comunicações Half-Duplex. Em 
Full-Duplex este sinal permanece em 
estado lógico 1 durante toda 
comunicação. O b~ 2 perm~e atuar na 
saída OUTl da UART que está a 
disposição, algumas placas ou 
modens podem utilizá-Ia. O b~ 3 define 
o estado da saída OUT;! da UART, 
este sinal é utilizado na arquitetura dos 
microcomputadores padrão IBM-PC 
para permitir a ocorrência da 
interrupção. O bit 4 inicializa um teste 

interno na UART e os bits 5, 6 e 7 não 
são utilizados. 

lER - Interrupt Enable Register: este 
registro da UART permiti habilitar os 4 
tipos possíveis de .interrupçao. Será 
utilizado apenas o bk O que habilita a 
interrupção quando o dado recebido 
está pronto para ser usado pelo sis­
tema. 

Alguns registros internos da UART 
não foram detalhados pois não são 
utilizados nesta aplicação. 

A CPU comunica-se com a UART 
através de portas de entrada e saída 
do mesmo modo que com o 8259. É 
através destas portas que a CPU 
recebe e envia os parâmetros referen­
tes a UART, lendo e escrevendo nos 
seus registros internos. O endereço 
base para COM 1 é 3F8h e para COM2 
é 2F8h. 

Os enderecos das portas para aces­
so aos registros internos são os 
seguintes: 

COM1: COM2: 

LCR (Llne Control Reglster) 
3FBH 2FBH 

DLL (Divisor Latch LSB) 
3F8H 2F8H 

DLM (Divisor Latch MSB) 
3F9H 2F9H 

MCR (Modem Control Reglster) 
3FCH 2FCH 

lER (Interrupt Enable Reglster) 
3F9H 2F9H 

LSR (Llne Status Reglster) 
3FDH 2FDH 

RBR (Recelve Buffer Reglster) 
3F8H 2F8H 

THR (Transmlt Holdlng Reglster) 
3F8H 2F8H 

A repetição de alguns endereços 
nesta lista são explicados pelo fato de 
que valores diferentes escritos no LCR 
podem alterar a função de alguns 
registros . 

APRENDA INFORMATICA 
SEM SAIR DE CASA 

Desejo rocebor os l ens assinalados abaixo. Pagarei o valor couespondente 80 total ! 
do pedido, mais as despesas de remessa, na agência de correio da minha cidade. 

. -.~ 

l 
Sistema de Apostilas. Basta seguir os exercícios treinando dire­
tamente em seu Pc. 

Lolus 123 
OuatlroPro 
dBnsa /li Plus Inle ralivo 
dBase 111 P/UI Programado 
Ventura Pubtisher 
WordSlar 5.0/6.0 

o 330.000. 
O 330.000, 
O 330.000. 
O 330.000, 
O 330.000. 
O 330.000. 

o 65.000. 
O 65.000. 
O 65.000. 
O 65.000. 
O 65.000. 
O 65.000. 

NOME: ......... ........ .................. . ....................• 

ENDEREÇO: ................................ . ........................ _ .... TEL: ................................ _ .. . 
Mande seu pedido p . ... : R. Conde de Bomfim, n.! 422/418 · Tijuca· Rio CIOAOÊ ............................................... _ •.............. EST.: ............•... CEP: .................. H •• H •• H ••••••••••• 

L-_-C_E_P _20_.5_20_ AlC_ Ri_ca_'do_ FIO_'OS __________ ---' .. ~~I~~~~ . .:. .. .:..-.:. .. .:. .. .:. .. .:..: .:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.: .:.: .::::.:.::.: .::.::.::.;: . .:. .. .:. .. .:. .. ~ . .:. .. .:. .. .:..-:. .. .:. .. .:..:.:.:.:.:. _.:.: .::.: .::.: .::.-' 



Repouso 

~ I Sta rt Bi t I Bi t Par idade ~ ~ ê Stú. Bi ts 

1xD/ RxD I GDDGDGGDDiI "-------
Bi t s de Dados (5 a 8) 

Caracter 

FI GURA 2 - Exemplo de formato de sinal enviadoirecebido pela por-t i; serial 

Pulsar Informática Software PC fone (O 11) 856.06.76 

PÚBLICO e SHAREW ARE HARDWARES PARA PC ~ 
- aplicarivos - utilitários - sound blaster 

- jogos - gráficos - sound blaster pro 
- processadores - textos ,- - scanner 

- for windows SAO MAIS DE 2500 - impressoras 
- dtJsktop - etc PROGRAMAS. - fax/modem 

solicite ~átis Seu super - mouse 
catalogo geral -

l'I.lSM 50fT CUI- cUJ. c» usuirio J, • [ 1F:'::.t'?! =ar~ ..... soIcit. 

*** S1! seu ~ e' softwar .. _ nós hinos UII\a ~ *** *** o mais ~to c.Jt~ .. os I1II!IlOrI!S IFI!ÇOS *** 
Rua: Santa Eudóxia, 321 - SPaulo - SP - cep 02S33 - 010 



o PROGRAMA EXEMPLO 

o programa exemplo TELEFONE.C 
foi implementado em Turbo C, versão 
2.0, mas poderá ser compilado sem 
maiores problemas em versões 
posteriores . Ele é uma pequena 
referência para os programadores que 
desejam desenvolver programas 
utilizando a porta serial. 

Este programa envia pela porta 
serial um caracter digitado, além disso 
mostra na tela se algum caracter foi 
recebido pela porta serial. A porta 
definida no programa é a COM I, para 
mudar para COM2 basta modificar a 
variável "porta" para o valor 2. 

A função "setup_serial()" é 
responsável pela configuração da 
porta serial, ou seja, define: 

· ·taxa de recepção/transmissão dos 
dados em bauds (bits/seg) ; 

· paridade; 

· tamanho do caracter recebidoltrans­
mitido; 

· número de stop bits. 

A porta serial foi configurada com 
taxa de transmissão/recepção de 300 
bauds, sem paridade, tamanho dos 
dados em 8 bits e 1 stop bit. Esta 
configuração pode ser alterada 
através da mudanca dos valores das 
variáveis "byte_superior", "byte_in­
ferio(', "PARIDADE", ''TAMANHO" e 
"STOP _BIT". Além disso, esta função 
habilita DTR, RTS, OUT2 e as 
interrupções. 

Quando um caracter é recebido pela 
porta serial, é gerada uma interrupção 
de hardware. O tratamento original da 
in terrupção foi modificado para 
atender as necessidades do sistema, 
isto pode ser feito através das funçOes 
"getvectO" e "setvectO". Através des­
tas funções uma nova rotina de 

tratamento da porta serial pode ser 
colocada no endereço da rotina 
original. 

A nova rotina armazena o caracter 
recebido em um bulfer circular para 
ser mostrado na tela posteriormente. 
O tamanho desta rotina deve ser 
mínimo, além disto não devem ser 
utilizadas funções que façam 
chamadas ao DOS, isto para evitar 
problemas com a não reentrância do 
mesmo. 

Caso alguma tecla seja atuada, o 
caracter será transmitido pela porta 
serial, conforme já foi dito anterior­
mente . Este caracter também é 
mostrado na tela. 

O programa pode ser finalizado 
digitando-se ALT-X. 

A CONEXÃO ENTRE OS 
COMPUTADORES 

Para conectar os microcom­
putadores será necessário a 
confecção de um cabo para interligá­
los. O cabo poderá utilizar apenas 3 
pinos da porta serial: 

pino 2 - TxD - Transmissão de Dados 
- é através deste pino que os dados 
são enviados pela porta serial ; 

pino 3 - RxD - Recepção de Dados -
é atraves deste pino que os dados são 
recebidos pela porta serial; 

pino 7 - GND - Terra - é o pino usado 
como relerência para os outros sinais . 

Estas linhas de sinal seguem o 
padrão RS-232C. Este padrão define 
as características de todos os sinais 
no conector da porta serial do 
microcomputador. O modo como 
estes pinos devem ser interligados na 
confecção do cabo é mostrado na 
figura 3. 

Caso o usuário do programa não 
tenha a facilidade de conectar 2 
microcomputadores para testar o 

programa, ele poderá simular esta 
condição utilizando apenas um 
microcomputador. Isto é possível jum­
peando externamente o pino 2 (TxD) 
com o 3 (RxD) no conectorde 25 pinos 
da porta serial , neste caso o caracter 
transmitido pelo pino 2 será recebido 
pelo pino 3. 

Deve-se ter o cuidado de não jum­
pearos pinos incorretamente, pois isto 
pode danificar a porta serial do 
microcomputador. 

Caso exista um mouse conectado a 
porta serial o programa irá mostrar na 
tela os sinais enviados' pelo mesmo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este texto procurou retratar uma 
implementação de comunicação entre 
microcomputadores padrão IBM-PC 
utilizando interrupção de hardware e o 
acesso direto às portas d e 
programação do hardware envolvido. 
Este tipo de implementação permite 
um acesso mais rápido aos dados 
evitando deste modo perda de 
informação, além de possibilitar altas 
taxas de transmissão. Poderia-se im­
plementar esta comunicação através 
de interrupções de soltware (DOS ou 
BIOS), mas a performance do sistema 
reduziria bastante. 

:~. 

WLADIMIR LOPES SILVA é formado 
em Engenharia Elétrica pela UFMG. 
Trabalha corno engenhei ro de automação 
e programa em Basic, Pascal, C, For­
tran, Autolisp, Dbase 111 e Clipper 
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r····················································· .............. , 
r ~ 
r Programa-Exemplo: Telefone.C 0' 
r Demonstra comuntcacao atraves de interrupcao ., 
r Wladimir Lopes Silva 0' 
r Linguagem: Turbo C 2.0 0' 
r Video: CGA,EGA,VGA,HERCULES 0' 
r ~ r····················································· .............. , 
#include <stdio.h> 
#include . <dos.h> 
#include <conio.h> 

int porta _ I; rI_ COMI: 2 _ COM2: 0' 
int interrupcao; 

int endereco_base - Ox2F8; 
int endereco...POrta, r 3F8 para COMI: 2F8 para COM2: 0' 
RBR, r Receive Bulfer Register 0' 
THR, r Transmit Hold ing Register 0' 
LCR, r Line Control Register 0' 
lER, r Interrupt Enable Register 0' 
MCR, r Modem Control Register 0' 
LSR, r Line Status Register 0' 
DLL, r Divisor Latch LSB 0' 
DLM, r Divisor Latch MSB 0' 
DLAB z Ox80, r Divisor Latch Acess Bit 0' 
PARIDADE - OxO, r 0000 0000 no LCR bit 3 0' 
STOP _BIT _ OxO, r 0000 0000 no LCR bit 2 0' 
TAMANHO _ OX03, r 0000 0011 no LCR bits O elO, 

DTR - OxOl, r 0000 0001 no MCR bit O 0' 
RTS = Ox02, r 0000 0010 no MCR bit 1 0' 
OUT2 _ Ox08, r 0000 1000 no MCR bit 3 0' 
IMR _ Ox21, r Reg istro Mascara Interrupcoes 0' 
ICR = Ox20, r Registro Comando Interrupcoes 0' 
IROBIT; ~ 
char bytejnterior; r divisor taxa baud byte inferior 0' 
char byte_superior; r divisor taxa baud byte superior 0' 
char buffer[l 023); r buffer circular 0' 
int ultimo_salvo ; 
int ultimoJido; 
char caracter_lido; 
char tecia; 
int sair,x 1 ,y1 ,x2,y2; 

void interrupt ("velhajnterrupcao)(); 
r ponteiro que guarda o endereco *' 
r da interrupcao original da 0' 
r porta serial 0' 

void interrupt nova_interrupcao() 
r nova interrupcao porta serial *' 

( ~(uUimo_salvo _ 1023) 
ultimo_salvo _ O; 

else 
ultimo_salvo++; 

buffer[uUimo_salvo]_ inportb(RBR); 
r guarda no buffer o caracter 0' 
r recebido pela porta serial 0' 

outportb(ICR,Ox20); r fim de interrupcao para 8259 0' 
(Ovelha_interrupcao)(); r chama interrupcao original 0' 

) 

void setup_serial() r configura a porta serial 0' 
( 

outportb(IER,O); r desabilita interrupcao da UART 0' 
velha_interrupcao _ getvect(interrupcao); 

r guarda endereco da 0' · 
r interrupcao original 0' 
r da porta serial 0' 

setvect (interrupcao,novajnterrupcao); 
r seta nova interrupcao 0' 
r para porta serial 0' 

outportb(LCR,(inportb(LCR) I DLAB)); 
r habilita carregar taxa 0' 
r baud (bits'seg) 0' 

byte_superior _ OxOl; r byte superior do divisor 384 0' 
byte_inferior - Ox80; r byte inferior do divisor 384 0' 

r 384 e o divisor para 300 Bauds 0' 
outportb(DLM,byte_superior); r seta taxa de 300 bauds 

0' 
outportb(DLL,bytejnferior); 

outportb(LCR,(TAMANHO I PARIDADE I STOP _BIT)); 
r seta tamanho, paridade 0' 
r e stop bits 0' 

outportb(MCR,(DTR I RTS IOUT2)); 
r habilita DTR,RTS e OUT2 no MCR 0' 

outportb(IMR,(inportb(IMR) & (- IROBIT))); 
r Habilita interrupcao 0' 
r no 8259 0' 

outportb(IER,OxOl ); 
r habilita interrupcao quando 0' 
r dado e recebido na UART 0' 
) 

main() r programa principal 0' 
( 

interrupcao _ 13 - porta; 
r valor 12 _ OCh para COMI: 0' 
r valor 11 _ OBh para COM2: 0' 

endereco...POrta _ endereco_base I (porta < 8); 

RBR _ endereco...POrta; r enderecos das portas conforme 

0' 
THR - endereco...POrta; r texto 0' 



LCR - endereco...JXlrta + 3; 
lER _ endereco...JXlrta + 1; 
MCR- endereco...JXlrta + 4; 
LSR - endereco...JXlrta + 5; 
DLL- endereco...JXlrta; 
DLM _ endereco...JXlrta + 1; 

IRQBIT - Ox20 > porta; 

setup_seriaIO; r configura porta serial '/ 

clrscrO; r limpa a tela " 

printf("InInPrograma Telefone - Dig~e ALT-X para sairlnln'); 
r monta tela " 

gotoxy(l,5); 
printf('Recebendo : '); 
gotoxy(l,13); 
printf("Transm~indo : '); 
xl-yl-x2-y2-1; 
while( !sair ) 
{ 
if(ultimo_salvo !- unimoJido) 
{ 

} 

if(unimo_lido _ 1023) 
ultimo lido _ O; 

else -
ultimo_lido++; 

caracteUido - buffe~ultimo_lidoJ; 
window(I,7,78,12); 
gotoxy(xl,yl ); 

putchar(caracteUido); r mostra caracter recebido " 
xl _ wherexO; 
yl - whereyO; 

if( kbhitO ) 
{ 

} 
} 

tecla _ getchO; r digite ALT-X para sair" 
if(tecla __ O) 
{ 
tecla _ getchO; 

if (tecla -- 45) 
sair _ 1; 

} 
window(1,15,78,20); 
gotoxy(x2,y2); 
putchar(tecla); 
x2 - wherexO; 
y2 - whereyO; 
outportb(THR,tecla); r transmite caracter digitado " 

outportb(IER,OxO); r linalizando programa " 
outportb(IMR,(inportb(IMR) IIRQBIT)); 
outportb(MCR,OxO); 
setvect (interrupcao,velha_interrupcao); 

r restaura interrupcao " 
r original ao sair " 
} 

, 
LIGUEJA! 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS. 
TEMOSAMAISCOMPLETA 
L~DEEQmPAMENTOSE 

PERIFÉRICOS. 
286 20 MHZ 1 MB HD4Oe386 SX.33 MHZ2 MB HD40e 

386 DX 40 MHZ 4 MB HD 8Oe486 DX 50 MHZ 4 MB HD 120 256 
CACHEeMONITOR CGA BRANCOeMONITOR VGA 

MONOCROMÁlcoeMONITOR VGA COlOR eMONITOR SVGA 
COLOR .PLACA VGA 256 K.PLACA SVGA 512 KePLACA 

SVGA 1024 K.PLACA CGA DUALePLACA IDE COM 
CABO. PLACA IDE PLUS COM CABOeHD 40 MB IDE.HD 80 
MB IDEeHD 120 MB IDEeDRIVE 1,2 MB.DRIVE 1,44 MBIFAXI 

MODEM 240019600 BPS.IMPRESSORA LX 8101.. COM 
CABO.IMPRESSORA LQ· 570 COM CABO 

COMPRA DE UM -""'-"'U'" nu,'.LI.:n 

COMPLETO, GANHE 
UM MOUSE E 3 JOGOS 

INDIANA JONES OF FATE PIT FIGHTER 
ATLANTIS MONKEY ISLAND 11 
LEISSURE SUIT LARRY V WING COMMANDER 11 
DRAGONS LAIR 111 THE SECRET WEAPONS OF 
LEMMINGS 111 LUFTWAFE 

OF BEHOLDER 11 THE LEGEND OF KIRANDYA 

JOGOS E APLICATIVOS (DISCO INCLUSO) 

6 1/4 DD •••••••••••••••••••••••• CR$ 34.000, 
6 1/4 •••••••••••••••••••••••••••••• CR$ 47.000, 
3 112 HD •••••••••••••••••••••••• CR$ 65.000, 
SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS. 

NA YNDIANA VOC~ ENCONTRA 
QUALIDADE, PONTUALIDADE E OS 

MELHORES PREÇOS 

l1~PJ~}~~~ 
AV, COM. ALIERTO BONFIGLlOLl, 453 - 05593-000 

SAO PAULO - SP. TEL/FAX: (011) 869-1112 



Misturador de cores 
Faça experiências coloridas com seu computador 

André Gustavo de Andrade 

Este programa é um editor de 
palette, ele usa os Registradores 
DAC, que no caso é a intesidade de 
vermelho, Verde e azul formado o total 
de cores do PC. Esses registradores 
variam de O a 63 cada um, a cor resul­
tante e a mistura de cada um deles. 

As setas são usadas para se 
movimentar dentro da caix a de 

stadl SEGMENT WOI'd stack 'STACK' ; 
DB OIOOh oUP (O) ; SeomentodeStaci 

mck ENDS 

; Ir.cio Do Segmento de 
Dados 

data SEGMENT word pl.bk 'DATA'; 

; Textos Gerais 

Colo<Namo OB 11 O B' 
Uenos OS '·',04: ',00;·',02: ',00,'·',01 

Mais Da ''',04,' ',00:. ',02,' ',OO:t',OI 

Tell1 Da 
205.15.205.1 5.205.15,205.15,205.15,216.15,205.15,205.15,2 
05,15.20 
5,15,205,15,205.15.205,15 
Ten2 09 'O',2'2,',',22,'A',22,y,22,",22,179,IS: 

',01,'(,04:0',04.'0',04.' ',o. 
lext4 OS 'O',02:".02,'e',02, 'e',02.'N',02.179, 15: 

',01, b',OI ,t',OI,\I ',O I,'e',OI 

Tert6 Da 'P',OS, 1,05:n' ,05,\',05,", ' 5, 179, 15,' 

',OI, 'V', 14,'e',14. T,14,1',14:0',14. "w',14 

lext1 Da 'C',03,Y.03,'a',03,'n',03,",03,179,IS: 

'.01:,',01 :X',OI. lOI ." ,01.' "01.' ',OI 

; Valores Gerais 

Modo oBO ; Modo de Video irj:iaJ 
Pagna OBO : Pagina de Video Inicial 
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palette, as letras R, G e B são usadas 
para escolher a qual será adicionada 
ou subtraída, as teclas + e - são 
usadas para a intensidade, a letra Adá 
a escala de cinza, O a escala de Ver­
melho, N de Verde, L de azul , P de 
rosa, Y de amarela, C de ciam e X para 
sair do editor. 

Para Compilar é só usar: 

XP owo ; Parte da ROIina 
SctPalete 
V~Ot OBO ; Ponleiro das opcoes 
CORC oBS ; CordoClM'Of 

Cor OB39 ; CorOa TllIa 
Ponteiro OW640 ; Ponteiro da Roooa 
SclPallele 
Scroen OB51h ; Modo da TeIa(CLS) 
KeyP oBOO ; Teda prcscionada 
Co1OtEdi OB 00 ; Cor que esIa sendo 

editada 
ROB OBOl ; letra aliva 

; Fin da afea de dados 
dala ENoS 

: Inicio da Atea da 

code Sl'Ot.MõNT b~. ptblóc 'COOE'; 
ASSUME cs:code,ds:data ; 

inicio: 
moval,data ; Selasegrnen10S 
movds.ax 
IT\OY es,ax 
mo" ah,Olh ; Pega o estado inicial 

do video 
111100 
mO\lModo,al ; Guarda o modo iniciaJ 
movPagm,bh ; Guarda a PagN de 

V<Ieo 
callnicializa ; Vai para a fO(i!'Ia de 

ilicializacao 

MASM PED; 
LlNK PED; 

Agora é brincar e descobrir novas 
tonalidades e novas cores para seus 
programas. 

ANDRÉ GUSTAVO DE ANDRADE tem 15 
anos e ~ estudande da primeira s~rle do 
segunda grau. Fez cursos de dBase, Lotus 
e Cllpper. É autodidata em Assembler, C, 
Pascal, Baslc, Cabal e Fortram. 

SctPalcteTeclado: 

movah,O 
illl6h 
Dr a1.OO100000b 

minusclias 
cmp ah,19 

; le o teclado 

; T ransfOf'nla em 

je SctPalletoR ; Foi a letra A 
cmpah.34 
je SctPallcleG ; Foi a Letra G 
cmpah,48 . . 

je SetPaDeteB ; Foi a letra B 
cmp ah,78 
je SetPalletemais ; Foi o + 
cmp ah,74 
ia SeIPallctemeros ; Foi o· 

cmp ah,77 
je SeIPalleteDiteu. ; Foi a seta pari dirllka 
cmp al\,75 

je SetPalleteEsquen:ia : Foi a seta para 
esqu<rda 

cmp al'l' ; Foi a letra. 
je X~ay 
cmp al'd' ; Foi aleIta d 
~Xred 
empal'n' ; Foi a letra n 
je xgreen 
"",a( T ; Foi a leira I 



It Iblot 
CfI1l aMO .: Foi a seUl para babo 
It SetPaIot_ 
QI1) ah,72 : Foi 1gem para cina 
It SetPalotoCimo 
."., .lY ; Foi.~ .. Y 
It xyoIow 
AI SetTedadoPaI1oI.1 ; Vaip"oa.segtRIa 

; RoIinasde 
T rans».tràl 
_oR; 
_110 

..... RGB,1 

"'''''80.0 

; Se\a a Cor ativa para 

AI SetP~Io1.Teclado 
SetPaleteG: : Seta I Cor ativa para 

..... RGa~ 
"'''''80.0 
AI SetP~Io1.Tedado 

SetPalleleB: ; Seta I Cor ativa para 
~ 

movRGa.3 

"'''''80.0 
AI SeIP~Ie1.Teclado 

SelPaletemais: : Vai Para. Roona da 
pIeSCionameno 

cal )(Mais : da IBlra + 

"SetPa/le!eTeclado ; 
SetPalatemenos: 

... - ; Vai Para I Rotna da 
pIeSCionameno 

AI SeIP~Io1.Teclado ; da letra· 
SetPaIot.o;~Ia : 

cal SeIDWela : Vai Para a ROIinl de 
pIeSCionameno 

;np SelPalleteTeclado ; da sela para a Dma 
SetPaloteEsque<da: 

cal SetEsquetda ; Para a rotina da seta 
p"oawsque<da 

inP SetPalleteTeclado : 

~r. 
cal GRAVR ; Vai para a robna que 

de tons de eiIza 
jmp SetPalleleTaclado 

... REO 
de tons de wnnt 

; Vai para a rotna que 

;np SetPalle(eTeclado ; 100 
)(geen: 

cal Gra8n 
da tons de verde 

; Vai para a rotina que 

jmp SetPal1eteTec;lado ; 
XbkJe: 

cal BIue : Vai para a rotina que 
da tons de azul 

AI SeIP~Ie1.Teclado ; 
SetPaleteBaixo: 

cal SelBaixo ; Vai para. Roti'll de 
pIeSCionameno 

.,., SetPallete Teclado ; ela seta para baixo 
SecPalaleCima: 

cal SetCirna ; VaI para I Rotina di 
pIeSCionameno 

"SelPalleteTeclado ; elaset. para c:ima 
XyeI:>w: 

tal Yelow ; Vai para a tOIina qw 

oera IOns de ama 
AI SelPaJeto Teclado ; reJo 

XPlrI<: 
cal Pit : Vai para I roIna QU8 

gera IOns da rosa 
AI SeIPaJetoTeclado 

SetTedadoP •• 1: ;coftiluaeao da 1QtN. de 
ldenificacao da laçlas 

"'" ~.~. 
jexpQ 
CtI1l a1:c:' 
jexcyan 

; Foia letra P 

; Foi a lelra C 

errp ai ... • ; Foi a lel!a X 
je leU 
jnp SetPaleteTeclado ; Nao roi nentuna tecla, 

wla 
XCyan: 

cal Cyan : Vai pata a IOIi1a que 
da IOns de eyan 

AI SeIPaJeto Teclado 
Xod: ; Vai ~ra I IOn que 

sai do progamI. 

Jnp XexilO 

XeliO:; Sai do Programa 

movah.O 
vidoo inicial 

moval.Modo 
n10h 

: lnic:iafiza o modo de 

mov ah,S ; Seta a Pagna Grafe. 
hicial 

mov af,Pagina 
n010h 
movax,04cOOh ; Sai do Programa 
n21h 

SelBaixo:; Tecla para baixo 

lIlOY ~.Colod:di ; PoeemAlacoraS8f 
editada 

Çtrp aI,216 ; Vesee 216 
jae SetBauol ; Vai pari 5elBaixol se 

tor mai:If ou igual 

movCo.c,O ; Seta. cor do CUISOl' 

para0 
lIlOY b.<,XP ; Poe o Porteiro em ex 
... D<awBox ; Desenha a caixa 
movCo.c.6 ; Sela aeordocul'SOf 

paraS 
add ColotEci,4O ; Adiciona 40 I Cor de 

edita0 
Idd XP,2560 ; Adiciona 2S6O ao 

Porteiro 
..... b.<,XP ; Poe em bl o valor do 

ponleitO 
cal DrawBol ; Desenha a caixa 
;r., PutTextX ; Redesenha a caixona 

SelBaiml :; E IlA:na linha? 

19' ; Retoma 

SelCima~ Seta Para ema 

movat.CoIorEdl ; Po .. m AL lCOfdl 

Ed"" 
."., 01.39 : '1" .. 39 

'" SelCina1 : Sala" IOf menor ou 
;,.ala 39 

movCorC,o ; Seta. cor do W'SOf 

pata O 
movbx,XP : Pot o poneil'o em bx 
cal DtawBot ; Desenha. çajg 

n'IOvC<HC.6 ; Seta. CO( do Çl.nOf 

par. O 
.... Colo<EdiI.4<l : Slb:ral 40 da cor em 

edicao 
.... XP~560 ; &btrai 2560 do 

porteiro 
moVbl.XP : Poeoporleiroembx 
cal OrawBox ; Desenha. caia 
jnp PtATextX ; Redesenhl. caixOl'll. de 

CI)~, 

SelCima1 :: EaPrimeralm. 

~I ; Retoma 

SeIOif9u :; Seta pata. Oiteu 

cmp CoiO<Ed~39 : E a cor 39 
je SelDireital 
anp CoIorEdl,79 ; E a eor 79 
ia SetOiteita3 
anpColorEdl,119 ; E leor 119 

je SetOireu4 
anp CoIorEdl, 159 ; E a cor 159 

~ SeI!);~IaS 

cmpColo<Ed~199 ; E.cor199 
je SelDireu.6 
anp CoIorEdl,239 ; E a eor 23D 
je SetOi18ia7 

cmp CoIo<Ed~2S5 
je SeIDif8u8 
mov Core.O 

movbx,XP 
cal Draw8oJ: 

SelDireital : 
movCore.6 

Idd xp,O 
movba:,XP 
cal DrawBox 
cal OIawBigBox _ .. 
1nP PUlTextX 

SetOif8ila2: 
inP SetOWeRa21 

SetOiteu'3: 
AI Setllilei1a31 

Se1Direu,4: 

; E 1001'255 

; Poe I cor do anor 

; Poe o porteiro em ba: 
; Desenha I caixa 

; PoeaeordoCllSOf 

; InefeI'l'lEll'U I eor em 

; Aumeru. 8 ao por1elro 
; Poe o ponIeiro em ex 
; Desenha o CInCH' 
; Desenha a caixa di 

; Resenha o Tello 
; Dts>;oe 
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jnp SeIDRU41 Se!EsqtJefda8: : Casos Espeçlais _"Oh 
Se!O"iaS: /OI pushex : Guatdl Valo,.. 

;np SelDireb51 Se!Esquerda2: pushclx 
SeIOma6: "'" SelEsqt.00da21 ClT'4>AGB.1 : EoVennehl 

"'" SeIOieia61 Se!EsquenIa3: ~ Mais1 
SeIOitaUl: "'" Se!Esqt.O"a31 ClT'4>AGB,2 : EoVordo 

inP Seí)nbl1 SetEsqtsetda<: ~UaS2 
Se!DWeIa8: inP SelEsquelda41 ClT'4>AGB,3 :EoAzul 

'" Se!E!quetdaS: ~ Ltais3 
SetDma21 : "'" SelEsqt.O"aSt Mais1 : 

cal SetOilekax ; Ajusta Ponteiro SetEsqt.Orda6: popdlC : R8a4*l .... 
_ XP,2S52 

"'" SelEsqt.O ... 6t registlOS 
;np SelDil'ebl SetEsqu.rda7: popex 

SetDiteka3l : ;np SetEsqueldal1 i1<cIt 
cal SetOirelax : Ajusta Ponteiro SetEsquerda21 : movlllC,OIOIOh 
mov XP,5112 cal SetEsquerdaIC lTlOY b~O 

jnp SelDir"al movXP,320 mov bt,CololEcIt 
SeIOVe~a41 : "'" SetEsqt.Oldat iltlOh 

cal SetDireiax ; Ajusta Ponteio SetEsqu.rda31 : cal PtATelCt 
mov XP,7672 cal SetEsque,daJ: 1nP PUlBoICQ 
1nP SetCreial mov XP,2880 UaS2: : ~.-

SetOreía51 : "'" SelEsq ...... , registros 
cal SetOireíax ; AJusta POl'ieiro SetEsque<da< 1 : popd, 
mov XP,! 0232 cal SetEsquerdou popCIC 
jnp SelDire~al movXP,5440 i1<eIt 

SetDiteila61 : jnp SelEsquerdal mov alC,OIOIOh 
caD SeIOie~u ; Ajusta Ponteiro SetEsque~l : movbM 
mov XP,12792 cal SetEsquerdaJl movb\CoIoIEtIt 
jmp SetOire~al mov XP.8000 ntl0h 

SetOi'c~a71 : "'" SetEsqt.Ordal cal PlAT." 
cal SetOirekax ; Ajusta Ponteiro SetEsque,da61 : jnp PUlBoxQ 
mov XP,I5352 cal SetEsquerdaJl Ltais3: : ~.-
;np SetOirekal mov XP,I 0560 registros 

SetOire~ax : "'" SetEsqt.Ordal popdx 
movCotC,o : Apaga o CU($()( SetEsquerda71 : popelC 
movbl,XP W SetEsquerdou i1<a 
cal Ctaw80x movXP,13120 moval,OlO1Oh 
fel jnp SetEsquetdal mov bh,O 

SetEsquerdax: _b\CoIoIEtIt 
mov CotC,o inll0h 

SetEsqucrda:;--5eta para a Esquerda mov a~ColorE<B: cal PlATelCt 
movbl,XP jnp PutBoxQ 
cal Oraw801C 

ClT'4>CoIoIEcIx,40 : Casos especiais movax,dati XMenos:: OimixleaCor 
ia SetEsquercb2 movds,ax 
ClT'4>CoIoIEcIx,80 fel mov ax,0101Sh : Lo tegisI,. .... O/C 
je SetEsquerda3 ITlOYbM 
tmp CoMdà,120 movb\CoIoIEtIt 
~ Se!Esquerda4 int 10h 
cmpColorEdit,160 push ex : GuardaAeg_ ... 
~Se!EsqtJefda8 tniciatiza:; tric;iaiZacao pushclx 
emp Cok>IEdit,200 ClT'4>AGB.1 : Vai para a rotina 
~Se!Esquenla8 coresponder" 
emp ColorEdU40 mov screen.013h ; Tela de 32Ox200 com 256 je Menos1 
~ Se!Esquerda7 co ... CIT'4> AGB,2 
cmp ColorEõl,O cal CLS ; tniciatiza modo Gralico je Menos2 
~ SetEsquerda8 cal Or.wPaIel. ; Oesema a Cem ClT'4>RGB,3 
mo'tCorc.O movbx.O ; Posa0 o ~ Meros3 
movbx,XP cal Orna0. ; Oesema o elnOr Menos1 : 
cal _Bo, cal PtJTelt ; Poe o telCto na leia popd, ; R8Ct4*l •• ta 

Se!Esquerda 1: cal PlABoxO ; Desenha a caixa popex 
movCorc..6 ; Co, do C1.rSOr. 6 /OI :AetorN clecclt 
dee CoICHEdi ; Oecremefia a cor em mcwax,0101Oh 

td<ao XMais" Aumaru a Cor _b~O 
...., xp,8 ; SlbIrai 8 do porteiro ITlOYb\CoIoIEtIt 
mov bl,XP ; Poe o ponteiro em ex movU,01015t1 : l.e Aeg_ OAC da intlOh 
cal Oraw80x ; Desenha el.l'SOl' cor em ecic:ao çd PtJText 
cal OrawBigBox : Oesema Caixona movbM "'" PI.dloxO 
" PuTeJlX ; Sai movb\CoIoIEtIt Meros:!: ; ~raeseca 
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SUPER-PACOTE VGA 
A PRO KIT está oferecendo este més um pacote trés­

em-um. Vocé compra o GRAPHOS /lI, o TOPVIEWe o 
SCANNER e recebe também o sistema MAS TER. 

Com o GRAPHOS vocé pinta e borda, com o SCAN­
NER vocé pesquisa arquivos e captura figuras (principal­
mente de jogos) e com o TOPVIEW vocé produz aquela 
super animaçllo. 

O MAS TER é um gerenciador de aplica~es PRO KIT. 
ou seja, cem ele todo mudo roda integrado. 

o AMAZONIA (CGAlVGA) 
adventure gráfico .................... Cr$ 259 mil 

O SERRA PELADA (CGAlVGA) 
adventure texto ......................... Cr$ 211 mil 

o ANGRA-I (CGA) 
adventure gráfico ...................... Cr$ 211 mil 

O GUERRA NO GOLFO 
jogo de estratégia ........... ......... Cr$ 211 mil 

O PRO KIT desk-3 (CGA) 
editor de páginas .... ................ .. Cr$ 597 mil 

O PRO KITtopllna (CGA) 
editor Assembler ....................... Cr$ 481 mil 

O PRO KIT topvlaw (CGA) 
editor de animações ................... Cr$ 597 mil 

O PRO KITtopvlaw (VGA) 
editor de animações ..... ............. Cr$ 597 mil 

O PRO KIT scanner (VGA) 
capturador de figuras ................ Cr$ 481 mil 

O GRAPHOS 111 (3.0 CGA) 
editor gráfico ............................. Cr$ 831 mil 

O GRAPHOS 111 (4. t VGA) 
editor gráfiCO ............................. Cr$ 831 mil 

NOVIDADE: 

A PRO KIT está lançando o PAGEDESK, um programa 
destinado à criação de revistas/livros em disquete. 

O PAGEDESK nao usa programaçao. É só escrever o texto 
e definir as cores. Ideal para quem quer se iniciar no incrível 
mundo da mídia digital. 

O PRO KIT pagedesk (VGA) ...•.••.....••.•••.••.•••••••.••••••• Cr$ 597 mil 

ATENÇÃO: 

Estamos cadastrando revendedores para os produtos 
originais da PRO KIT. 



popdx IoopG"yRl Idd b\ch 
papel ir!> PInIIoxO movbh,O 
deech mo,ch,Vator 
mcwU,0101Oh Reei:; RoIinaRED movel,O 
I1lO'IbM mo,cfl,ch 
I1lO'Ib~C_diI 11lO'I", .. : NumolO de Comi nl0h 
Í'ltlOh RoeU : nc Valor ;--tal PulTcxt pushel ; SaNaCX popel ; R_CX 
jnp PI<BoxO movU,OI0IOh ; Cak:oJa v._ IoopV_ ; FIZ o Ioop 

Menos3; : Rec:l4lGta e 50ta movbl,d jnpPuBoxO 
popdx l1lO'I ch,Co!c"EcIt 
popa add~.ch PI"~ Rotina Pnt 
deccl ITlO'Ibh.O 
movax,Ol0lQh I1lO'Ich.O movcx,64 ; N"""",deeo.. 
movbh,O moYcto Plri<1: 
mov btColorE~ mov tfl, VaIot pushex ; SaIYaCX 
inll0h in IOh movax,01010h ; CaI:1AI_ ck>s 
cal PIATcxt nc Valor ; Incremena Ponero oegislrodomDAC 
jmpP"Bo,Q popa ; Ree","IJ CX mo'b\cl 

Ioop Reell ; Executa lOCP mov ch.ColorEcI: 
PIABoxO:; Poe as caixas nas \eIras RGB jnp PulBoxq Iddb\eh 

movbh,O 
movalRaa : la a lelta em uso e Groen:; RotinaCREEN movch,O 

oowda movc~VaIor 

push" mova,54 : NumelO de Comi movdh,cl 
movCOOC,O ; ~agaTodasasCaixas Croonl : it 'Oh 
movbx,20199 pusha ; Salva ex IncValor ; Inc~a Pon!elro das 
ca~ OrawBox movax,0101Oh "'~s 
movbx,2021S movbl,cl : CabJa Vabres popa ;R_CX 
tal OrawBox "'" ch.CoIoIf<l1 Ioop PirI<l ; Fax Loop 
movbx.20231 add~.ch jnp Put80xC 
cal OrawBox movbh,O 
moveonc,6 ; Poe a cor do clKIOr mov cll. Valor Cyan:; RolinaCyan 

como 6 movc~O 

popax mov dh,O mov cx,54 ; NLI!leIO de eo.. 
cmpatl : Vequalealelrae itlOh Cyan1: 

desenha a caixa inc VabJ ; ncremerU Porteiro poshex ;Sat.laex 
~ P.BoxOl popel : Recl4lE!ta CX movax,Ol010h 
cmp al,2 IoopGroonl : Fax o loop movbl,cl ; CaIoJa vab18S 
~ P~Box02 jmp PutSoxO moveh.ColorEdil 
cmp a1.3 add bl.ch 
~ P.Box03 Blue:; Rotina Blue movbh.O 

PulBox01: mov eh. Valot 
movbx,20199 movex,64 : Numero de Cores move~ch 
;np OrawBox 61",, : movdl,O 

P.Box02: push ex ; s.'a CX nl0h 
movbx.202IS movax,01010h ; CaIcLAa Valores inc Valor ; Vaemenla Ponteiro 
jmp DrawBox mov bI,cl popa ; Rec!.p8fl a 

PuBox03: moveh.CokllEdil Ioop Cyanl ; Fu Loop 
movbx.20231 add~.ch jnpPuBo,Q 
jmp Ot'awaox movbh,O 

I1lO'Ich.O PulText:; Poe os TeXlos Na Teta 
Grn)fl :; ROlina Gray movctValor 

movcll,O movax,OI301h ; FII'oCaO da Bios 
movex,64 : Numero de Cores intlOtl movbl,OOOlh ; Modo de cr<IvataO • Cor 
movbh,O n: Vabr : n:temerta PorteWo movcx,S ; Numero de Carade,. 

G/3)f11 : popel : Roc~ra CX mov dx,08OSh ; Coo<denada 
plJSh ex : Salva ex Ioop Bluel ; Faz o Ioop lea bp,CoIorName ; 0I1Se1 da Slring (!lGa) 
movax.Ol0l0h jmp PutSoxo n10h 
rnovblel : PoeacoremBL movax,OI302h : Poe os 3 menos na tela 
moveh,ColorEdí 'r'ellow:; Roti\a Yelow mov bX,OOOIh 
add bleh ; Cak:ula os vabres movex.S 
movbh.O movex,54 : Numero de Cores movcb:,0905h 
moveh,Valor Yol1ow1: Ioabp.Mo .... 
movelch pushex ; Salva ex in 10h 
mov dh,ch movax,01010tl ; Calcula valores e sela movax,OI302h ; Poe os textos na le11. 
inllOh regislro DAC mov bX,OOOfh 
ine Vabr : roementa Ponteiro movbl,çl movex,11 
pop ex mov e~CoIolfclt mov cb:,OaOch 
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MICItO SISTEMAS DElATE 
COM USUAAJOS OS 1tUHQ5 
00 HEACAOO COM .li QUEDII ...... - o MELHOR 

~ 

DA INFORMATICA 
NACIONAL 

Quem quer ficar "por denIro" da informática nacional 1180 
pode deixar de ler Micro Sistemas. Sempre alenla aos acon· 
tecimentos e Ie~ncias, Micro Sistemas é a revista que mais 
reflete o que acontece no mercado brasileira 

feita por brasileiros e para brasileiros, a revista Irás sem· 
pre em suas páginas artigos técnicos sobre os assuntos mais 
'lIuentes" do momento, programas em diversas linguagens, 
rotinas, livros, cartas dos léHores, efc. 

Além disso, a rwista Micro SisIemas é a única publicaçSo 
nacional que lem um espaço dedicado t!lduslviJmente ao 
~e à mfdia magniJica. Pubt/CíJ linda, txJo mIs, uma 
pesquisa de ~ncias dos leitores, onde s60 apontados 
os programas mais U5iJdos, os jogos e apIica/ivos, além das 
marcas mais confiáveis de disque1r!5. 

Por tudo Isso 1«1? fIA0 pode deixar de ler Micro Sistemas 
e para garantir sua fellura, faça uma assiMura anual. 

~----------------------------------------------~ ~ . 

Nome: 

Endereço: 

Cep: Cidade: UF: 

Equipamento: 

Profissão Nascimento: 

Ass: Data: 

Estou enviando o cheque número ( ) nominal à Ali Editora S/A. refe-

rente a uma assinatura anual (12 números) de MICRO SISTEMAS. 

PAGAMENTO EM 
DUAS VEZES 
Voce assina MICRO SISTEMAS e paga em 
duas vezes: um cheque no valor de Cr$ 

457.500,00 para pagamento A VISTA e outro 
no mesmo valor para TRINTA DIAS. 

Assinatura anual: Cr$ 915.000.00 

ATI Editara S.A. 
Rua Washington Luiz, 9 gr. 403 
CEP. 20230-900 - RIO DE JANEIRO - RJ 



lea bp,TeXl2 
IltlOh 
movax,01302h 
movbl.,OOOIh 
movCl,13 
movdl.,CbOdl 
leabp,Te111 
OI 'Oh 
movax,Ol302h 
movbx,OOOIh 
movCl,ll 
movdx.OcOch 
leabp,Text4 
ÍltIOh 
movax.Ol302h 
movbx,OOOIl 
movCl,13 
movdx.Mlch 
lea bp,TeXI1 
ÍlllOh 
movax.OI302h 
movbl.OOOIh 
move~,13 

mov dx,OoOdl 
leabp,ToXl6 
ÍlllOh 
mov ax,01302h 
mov bx.OOOIh 
moveX,13 
movdx.OIOch 
leabp,TeXl1 
iII10h 
movax.01302h 
rnovbl.OOOIh 
movex,5 
movdx,l20Sh 
leabp,Mais 
illlOh 
movax,OI302h 
mov bx.OOOIh 
movex,13 
movdx.l00dl 
)aa bp,TeXl7 
ÍlllOh 
moval.Ol302h 
movbl.OOOIh 
movex,13 
movdx.l10ch 
leabp,Te41 
Íl110h 

P\.lTextX: ; Desma as Banas das 

""'" movax.OaOOl:ltl ; Seta SegmenlO de V!deo 
movds,ax ; 64 Ponos de ~l.J'a 
movex,64 ; PorneilO 
movbx,25641 

PaTexl1: 
moval,O ; Co< O (Apaga) 

movlb·l~ 
mov jbx+ l1aJ 
mov jbu21al 
mov (bx+31aJ 
mov(bx+161,aI 
mov (bx+ 17J,aJ 
mov (bx+ 18J,aI 
mov Ibx+ 191,81 
mov (bu32),aJ 
mov 1b .. 33I.~ 

movlb .. 34I.a1 
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; Faz aProxima Lilha 
; SEgmento de Dados 

mov 1b .. 35I.~ 
addb,320 
Ioop PutTexl1 
moval.data 
mov ds.ax ; L. dados do Reg;slrador 

DAC 
movax,0101Sh 
movbM 
mov bLCoIorEdi 
Íl110h 
moveM 
movd,<Il 

Vermello 
ilcd 
mov ax,oaoooh 
movds,ax 
movbx,25641 

; Ve IlJmelO de Portos do 

NTeXl2: ; Desema.l.iIha 
Vermeha 

moval4 
movjbx1aJ 
mov (bXt 1111 
moy {bu21a1 
mov !bu31a1 
addb,320 
Ioop PutTeX12 
mov ax.daIa 
mov ds,ax 
movax,OI015h 

Vermello 
movbh,O 
mov bLCoIorEdiI 
Íll10h 
movd,cIt 
moy ch.O 
ilcd 
mov ax.oaoooh 
IIIOY ds,ax 
movbx.25641+16 

PIATeX13: 
moval,2 

: Ve oomelO de Porios do 

lIlOY Ib'l~ Desenha. klha Az~ 

Verde 

mov(bu1 la1 
mov (bu21a1 
mo... [bu31a1 
addb,320 
Ioop PutText3 
movax,dala 
moy ds.ax 
moval.,01015h ; VeoomelOdepor1Osdo 

movbh,O 
mov bl.CobrEdiI 
ÍlIIOh 
moveh,O 
ilcd 
mov ax.DaOOOh 
movds,ax 
movbl.,25641+16+16 

PUlText4: 
mova~l 

mov Ib'l~ 
movlbx+l1a1 
mov (bx+2LaI 
mov Itlx+31a1 
addb,320 
Ioop PutTe~. 

mov"data 
movds,ax 

OrawBigBox:; Oesefila a caixa da cor que essa sendo 
adiada 

mova~eo.c 

mov bl.OaOOOtI 
mov d1,b.r 
movex,32 

DrawBigBoxl : 
movbx.ex 

• 
lIlOY 1b .. 2S600l~ 
mov 1tlx+35340LaJ 
Ioop Draw!!igBo., 
movCl.33 
movbx,25600 

Or •• JljgBox:!: 

; DeserIla .l.iIha Superior 

: Weriot 

lIlOY Ib'l~ : Desenha as irhas 
Vetticais 

lIlOY 1b.<-32I.~ 
addbl.032O 
Ioop Or.wBgBox:! 
movax,dala 
movds,ax 
mo... Ponleiro,25920 
movex,31 

DfawBigBox3: Pi1.a a Caixa 

push" 
movax,data 
movds,ax 
movalCoIorEci 
cal OrawBigOoX4 
movax.data 
movds,ax 
add PonleilO,320 
popex 
Ioop OrawBigaolC3 ... 

DrawSgBoX4: 
move)(.31 
movax.dala 
movds,ax 
movbx.Ponteir'o 
mov aLCoIorEdiI 
mov d,OaOOOh 
movds,cb: 

OrawSOgBoé: 
ilc b. 

mov 1b'laJ 
Ioop OrawBigaoé 
movax.data 
lTlOY d1,ax 
rei 

DrawBox:; Desenha I caixa da cor BX-C«dena Inicial 

mov ex,S 
mov,,~ 

mov ds,ax 
OrawBoxl : 
SLpriote e illerior 

pushb.r 
movlx,data 
movds,ax 
mov al.Corç 
moY dl.,OaOOOh 
lTlOY ds,dx 
addbx.cx 
mov Ibxl~ 

:_rilaairtla 



/IlO'I~ .. 2560~~ 

popb. 
Ioop DrawBoxl 
pus/> b. 
movcx,9 

OrawBcu2: ; Oesert.a as linhas 
V~ 

tnOvax,dala 
movds.,al 
movatCOOC 
rnov dx.OaOOOh 
mo\! dS,dx 

-~'l~ 
mov (bxt8~al 
addbx.Ol4Oh 
k>op DrawOox2 

popbx 
movax,dala 
movds,ax 

'" 
DrawPalcle:; Dcsema Pallele 

mo\! ex, 17729 ; Coordenada ncial 
mov Ponteiro,ex ; Guarda Valor 
mov cI,8 ; 8 Porios 

$e(Pale1eI7: 
push ex ; Dcseha o bloco de Cores 

movCor.255 
cal SctLMaz 
popCl 
slb Ponteiro,l92 
Ioop SctPaUete17 
mOVCl,I 5680 

SctPalletel6: 
pushCl 
mov Ponteiro,ClI 
movCof,239 
cal Setlilha 
pop ex 
stb cx,319 

Ioop SctPaWete16 
movcx,12800 

SetPalletel5: 
push ex 
mov Pooteiro,cx 
movCor,l99 
cal Setl.ilha 
pop ex 
Slb cx,319 
Ioop SetPaDete15 
tnOV cl,10240 

SctPallete14: 
push ex 
mov Ponteiro,cx 
movCot,159 

cal Sctlinha 
pop ex 
sLb CX,319 
bop SetPaWetel. 
movcx,7680 

SetPalletel3: 
plJSh ex 
mov Ponteiro,ex 
movCor,119 
cal SelLma 
popcx 
stbcx,319 
klop 5etPalele13 

movel,SllO 

SetPa/leteI2: 
push ex 
mov Ponero,ex 
movCor,79 
calSed.inha 
popCl 
stb 0:,319 

bop SelPalele12 
movcx.2S60 

SetPallelel1: 
push ex 
mov PonEWo,CX 
movCor,39 
cal50llma 
pop<l 
sl.b 0:.319 
Çop SetPakle11 
movbx,O ; Desenha as inhas de 

; Separaçao 
cal Sed..inha, 

movex,7 
movbl,2S60 

SetPaI\ele2: 
push ex 
push b. 
mov aI,O 
cal Sed..inha 1 
popb. 
popCl 
add bl,2S60 
Ioop SelPallele2 
reI 

Seilma: 
movax,OaOOOh 
movds,ax 
movel,ao 

$cU: 

push el 
/'I1O'Iel,007h 

5oQ: 
push ex 
push ds 
movax,dala 
movds,ax 
moval,Cor 
mov dx,Porneito 
popds 
slb dx,CI 
movbl,dx 
mov Ibx),a/ 
pop<l 
kIopSe12 
push ds 
mov ax,dala 
ITIOY ds,ax 

""' Co< 
slb Porneiro,8 
popds 
popCl 
kIopSeI1 
movax,dala 
ITIOY ds,ax 
rei 

ScIUnhat ; Oesnha as linhas 
pushds 
mov ar.,oaOOOh 
movds,ar. 
moYex,319 

Sel1.irllal1: 
ilc: bx 
mov p>x),al 
Ioct> 50ILma 11 
popds 
~I 

5011.irl\az: 
movar.,OaOOOh 
movds,aI 
movcx. ,6 

SeU1 : 
push" 
movcx.OO7h 

Se121 : 
push <I 

push ds 
movar.,data 
movds,ar. 
moval.Cor 
mov dx,Pon\eiro 
popds 
subdx.cx 
movbx,dx 
mov 1I>_],al 
popCl 
Ioct> 50121 
push ds 
movax,data 
movds,ax 

""'Cor 
sub Pontoiro,8 

popds 
popCl 
Ioct> SelI1 
movax,dala 
movds,a.. 

~I 

ClS:; lniciaiza rrodo GrãfICO 

movah,O ; Poe em AI.. o modo de -movaJ,Scteen ; Val para a inle~ 
irt 10h 

~I 

WO«I_, ENDP 

code ENDS 
END inicio 
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ONE & TWO LlNERS 

Tamanho não é documento ... 

Micro: IBM XT I AT 

Memória: 512 Kbytes 

Vídeo: CGA 

Linguagem: GWbasic 

Jogos em duas linhas Requisitos: Nenhum 

o João Paulo H.C. de Andrade 

Apresentamos nesta edição mais programas escritos com 
apenas uma ou duas linhas de programação. Se você gosta 
deste tipo de técnica, não deixe de participar deste novo es­
paço enviando suas criações. 

No final do ano de 1993, os 5 melhores ONE & TWO Li­
ners receberão uma assinatura anual de Micro Sistemas. 

TWO lINER PAREDÃO 

Trata-se do jogo tradicional em versão simplificada. Você 
deve rebater com uma raquete uma bola que move-se dentro 
de uma sala fechada. A medida que o tempo passa o jogo 
vai ficando mais rápido e emocionante. 

Para mover sua raquete use as teclas SHIFT dos dois la­
dos do teclado. 

Caso o jogo fique muito lento ou muito rápido no seu com­
putador, modifique a velocidade inicial mudando o valor do 
número 300 no primeiro FOR da segunda linha do programa. 
Valores maiores tornarão o jogo mais lento e valores menores 
tornarão o iooo mais rápido. 

, TL-PAREDAO / JOAO PAULO ANDRADE - KICRO SISiEKAS 
2 ' PARA LINHA PC. MONITOR CGA OU SUPERIOR. 
3 
4 ' PARA KOVER A RAQUETE USE AS TECLAS "SHIFT" , 
5 ' 
Ó DEF SEG=ó4:SCREEN 
I:CLS:PRINT"PAREDAO":PRINT:PRINT"JOAO PAULO H C 
ANDRADEN:PRINT:PRINT"REVISTA HICRO 
SISTEKAS" :PR INT: PRINT: PRINT"PONTOS:"X :PR INT :L1NE 
INPUTNTECLE ENTER PARA 
JOGAR"; li :CLS :K=ló7: X=9 :D=PEEK 123 1 :UNE (e. 9 1-
1297.1721 .• B:C=I: L=I:H=5 ;V=5 :N=142 
7 WIIILE L<l71:FOR I=X TO 
39t:NEXT:PRESETIC.L I:T=PEEKI231:LINEIN.KI-INt43.KI.­
(T=OI:N=N-S*IIT=Ot21*INI31-(T=Otll*(N(ló911:LINEIN.KI 
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INt43.KI:C=CtH:L=L+V:PSETIC.LI:X=X­
(L=II:V=le*IIL=16ó l*ICI=N- II*(C(=Nt441-
(L=III+V:H=10.«C=20ól-IC=III+H:WEND:GOTO 6 

TWO lINER BOMBARDEIO 

Um jogo de perspicácia. Seu objetivo é destruir alvos es­
condidos atrás de um morro, e para isso você dispõe de um 
morteiro (canhão de tiro curvol. Você deve fornecer ao com­
putador o ângulo do tiro. verificar a distância do ponto atin· 
gido ao alvo, corrigir O ângulo de tiro e atirar novamente até 
que o alvo seja destruido. Com uma quantidade finita de mu­
nição você deve destruir o maior número possivel de alvos. 

Durante a digitação é importante que você substitua os 
PRINT por 7. 

1 ' TL-BOKBARDEIO / JOAO PAULO ANDRADE - KICRO SISTEMAS 
2 ' PARA LINHA PC . HONITOR CGA OU SUPERIOR. 
3 
4 ' DURANTE A DIGITACAO SUBSTITUA OS "PRINT" POR "1". 
5 ' 
6 RANDOHIZE TIHER:A=39:WHILE I:SCREEH I:CLS:LINEle.1791-
1319.1711 .. B: psm 11.169 I :p=22e+RND.99:LlNE (P .1681-
IP+5.1791.2.BF:FOR 1=1.57 TO 7.85 STEP .1:LINE-II*30-2e. 
J"SIN(II+1491:HEXT:PAINTI79.ló51:WHILE I:LOCATE I:PRINT 
"DEST:"H."HUN:"A:A=A-I:E=e:PRINT:C=11 
7 INPUT"ANGULO":X:X=,0174'X:L=168:V'J=ll j SINIXI:VH=II'COS 
IXI:WHILE L(170 ANO E=0:E=POINTIC.L I:PSEi IC.LI :C=C+VH/20 
:L=L-VV/20:VV=VV-.e2:PRESET STEPI9.el:WEND:K=H-(E=21:IF 
A THEN IF E=3 OR INT(LI=17e THEN WEND ELSE WEND ELSE rLS 
:PRINT H"ALVOS DESTRUIOOS.":PRINT 

TWO lINER NUMEROLOGIA 

Forneça seu nome ao computador e ele irá lhe fornecer da· 
dos sobre a sua personalidade, baseado nos princípios da nu­
merologia. 

O computador também lhe fornece o número que é as­
sociado ao seu nome. 
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PC SECRETS - YOUR EXPERT COMPANION TO PC CONFIGURATION, CONTABILIDADE - Contem 4 disquetes 
TROUBLESHOOTING, DIAGNOSIS & REPAIR 1992 - Halidddey ORGÃO ELETRONICO - contem 1 disquete 
FIX YOUR OWN PC 1992 • 2nd .dltlon - Sasser/Ralston MICROCOMPUTADOR AMIGA THE PC UPGRADER'S MANUAL 1991 - Held 
MANTENIMIENTO DEL IBM·PC - DIAGNOSTICO Y REPARACIÓN DE AMIGA USER INTERFACE STYLE GUIDE 1991 - Commodore Ami· 
AVERIAS 1989 - Brenner la Inc. 
UPGRAOING. AMINTAINING & SERVICING IBM PC, & COMPATlBLES AMIGA ROM KERNELREFERENCE MANUAL ·Includ •• and Autodoc. 
1992.MO·A 1991 - Commodore Amiga Inc. 
REPARACI N Y MANTENIMIENTO DE COMPUTADORES 1988 - AMIGA ROM KERNEL REFERE MANUAL· DEVICES 1991- Commo· 
Tooley dare Amiga Inc. 
DESVENDANDO O HARDWARE DO PC 1990 - Rosch AMIGA HARDWARE REFERENCE MANUAL - Commoclore Amiga Inc. 
PROJETANDO, MONTANDO E PERSONALIZANDO O SEU PC 1991- AMIGA BASIC INSIDE AND OUT 1991 - Rugheimer/Spanik 
Sandler/Badgett THE BEST AMIGA TRICKS & TIPS 1990 - DBleek/Weltner· Inclu· 
MICROS XT/AT CIRCUI~- Reis ded Disk 
MANUAL DE CONFIGUR DO PC·GUIA COMPLETO DE MANUTEN- AMIGA PRINTERS INSIDE & OUT·INCLUDES WORKBENCH 2.0 1990 
ÇÃO E PERFOMANCE 1992 - I\I)ram - Ockenfelds . Included Disk 

COMPUTAÇÃO GRÁFICA 
MAKING MUSIC ON THE AMIGA 1990 - Spanikltai · Included Dis!< 
AMIGA DESKTOP VIDEO GUIDE 1990 - Wright 

COREL DRAW 2 - SELf'.TEACHING GUIDE·Cove,. 2.01·1992 - Bixby AMIGA 3D GRAPHIC PROGRAMMING IN BASIC 1990 - Jennrich 
AMIGA DOS INSIDE & OUT 1991 - Kerkloch/Tornsdorf MASTERING COREL DRAW 2 • 3nd .dltlon 1991 - Rimmer AMIGA FOR BEGINNERS·COVERS WORKBENCH 1.3 & 2.0 1991-COREL DRAW! - A USER'S GUIDE 1991 - Balfe 

MASTERING COREL DRAW 2 1991 - Dickman - Included Disk Spanik 

COREL DRAW 3 RUNNING START 1993 - Gilbert 
AMIGA GRAPHICS INSIDE & OUT 1991 - Weitner/Trapp 

APRENDA voct MESMO ... COREL DRAW - Vr.2 1992 - Webster 
AMIGA INTERN·THE DEFINITIVE REFERENCE BOOK FOR ALL AMI· 
GA COMPUTERS 1992 - Kuhnert COREL DRAW 3 - MANUAL DE CONSULTA 1993 - Padwick MANUAL OFICIAL DO AMIGA DOS - R.I .... 2.04 - Commodore COREL DRAWING 3.0 1991 - Ruas Amiga/nc. COREL DRAW 3 - GUIA PR TICO VISUAL 1993 - Webster/McGurl< 

COREL DRAW 3 - PARA INICIANTES 1993 - Werner • TEMOS MA/S DE 3.000 TITULOS DEL/VROS-
COREL DRAW! 3.0 GUIA COMPLETO 1993 - Gray· 2 disquetes grátis NAS AREAS DE: USING POWERPOINT 3 1992 - MeacllWalkowski 
ANIMATOR - 2 ED~ 1992 - Zimbarg INFORMAT/CA, ELETRONICA AUTODESK ANIMA R·GUIA COMPLETO DE ANIMAÇÃO NO PC 1992 . E ELETRICIDADE. - FrJewal 

• ATENDEMOS PARA TODO 
. BRASIL ATRAVtS DE 

TITULO AUTOR 

REEMBOLSO POSTALIVARlG 

• A~ElTAMOS CARmES DE 
CR D/TO; 
D/NER~'RED/CAR" V/SA E 
AMERI N EXPRES • 
Envie ~n.to com seu pedido o cu- . 
pom a alxo e concorra a uma assI-
natura anual da revista MICRO 
SISTEMAS. I 



I , 

1 • TL-NUMEROLOGIA I JOAO PAULO ANDRADE - KICRO SISTEKAS 
2 ' PARA LINHA PC. QUALQUER IIOHITOR. 
3 ' 
11 CLS:PRINT"NUKEROLOGIA I JPHC":PRINT:INPUT"SEU 
NOHE":Ni:Ni=Ni'" ":Ai="123456789":FOR 1=1 TO 
LENINi):N=N­
INTIN/II).9'VALIKIDiISTRINGiI33.32)'Ai'Ai'Ai.ASCIKIDilNi 
.1.1))-31.1)):NEXT:IF N=' THEN RUN ELSE 
PRlNT:PRINT:PRINT"SEU NUKERO:NN:FOR 1=1 TO N:READ Ai 
21 NEXT:PRINT:PRINT"VOCE E' NAiN.N:DATA"TRABALHADOR E 
CONSEGUE TUDO","DIPLOHATICO, PERFECCIONISTA","ALEGRE. 
ARTISTA".NINTELECTUALN.NLEVIANO. 
AVENTUREIRO","ORGANIZADO. ADORA FAKILIA·."DONO DE 
SENTIKENTOS ELEVADOS","AKBICIOS~ E PRATICON•NSIK8OLO DA 
LOUCURA" 

ONE LlNER FROGGER 

Versão em apenas uma linha de um dos mais conhecidos 
jogos de ação do tempo do ATARI. Você é um sapo 
(representado na tela por um XI que deve atravessar uma rua 
cheia de carros em alta velocidade. Para saltar use qualquer 
tecla. 

Durante a digitação use ALT-1n para digitar os caracteres 
gráficos do programa. 

I • OL-FROGGER I JOAO PAULO ANDRADE - KICRO SISTEKAS 
2 ' PARA LINHA PC. KONITOR CGA OU SUPERIOR. 
3 • 

~ • OS CARACTERES GRAFICOS ENTRE ASPAS SAO ALT-177. 
5 • PARA SALTAR USE QUALGUER TECLA. 
6 ' 
7 CLS:SCREEH I:U=· · :U=U'U,· ",1\.1\." 
N:L=I2IWHILE I :X=X' I +4"IX=~II :L=L+I INKEY\)"") :LOCATE 
3.I:FOR 1=1 TO 3:PRINT KIDiITi'Ti.X.41)"IDiITi.Ti.41-
X,4e):NEXT:LOCATE L'I.2.:PRINTN N:LOCATE L.21:IF 
SCREENIL.21lOl77 ANO UI THEN PRINT"X":WEND 

Nome Tel. , 

Endereço, 

CEP, 

Equipamento, Prafissõo, 

Cheque n. Banco: 

obs. 
-

Assina tura : 
-

1WO LlNER PONG 

Com uma raquete você deve permanecer o maior tempo 
posslvel rebatendo para cima uma bola, sem deixar que esta 
caia no chão. O jogo só é interessante em computadores com 
alta velocidade de processamento. Neste jogo, para mover as 
raquetes, você deve usar as teclas "," e",", 

I ' TL-PONG I JOAO PAULO ANDRADE - KICRO SISTEKAS 
2 ' PARA LINHA Pt:. HOHITOR CGA OU SUPERIOR. 
3 ' 
4 ' PARA KOVER A RAQUETE USE AS TECLAS "." E·.·. 
5 ' 
6 C=I:L;161:V=I.5:W=-5.5:R=15e:SCREEN I:CLS:LINEII.I)-
1211.171),.B:LIHEII.1611-129.161):LINEI2t'.161)-
1171.161l:LOCATE 2.31:PRINT"PONG I JP":WHILE 
I:Ti=INKEYi:H:Ti)·N:LINEI121-R)fH.161)-II-R-
21 ).H .161) • 9:R:R-21.IIR )51)f In:". ")-IRI 151). In:" • "» 
7 LINEIR-21,161)­
IR'21.161).2:PRESETIJ.K).I:PSETIC.L):J:C:C:C'V:K:L:L:L'W 
:W=W'.I:X=IC)R-2t ANO CIR'2t):W=IW'5.5)fIL)159 ANO ICI31 
OR C)171 OR X»'W:P=P-IL)159 ANO X):V=V'2.V.IC=1 OR 
C=199):LOCATE 2.2:PRINT P:IF LI166 THEN WEHD ELSE LOCATE 
23,1 

JoAo PAULO HOLANOA CAVALCANTI DE ANDRADE. a ... 
todldata e programa em BASIC e ASSEMBLER. em computa­
dora. de v6r188 linha • . 

SlstM i C!ro emas 
UF., PAGAMENTO EM DUAS VE-

ZES 

Você assina MICRO SISTEMAS e paga em 
duc:;as vezes: um cheque no valor de Cr$ . 
'457.500,00 ~aro pagamento a vista e outro 
no mesmo VÇJ or poro 30 dias ' . '. , 

ASSINATURA ANUAL 

Cr$ 915.000,00 

ATI Editora S.A. 
Desejo receber da ATI EDITORA S/A., uma assinatura anual Rua Washin~ton Luiz, 9 r 402 

CEPo 20230- 00 - RIO O JANEIRO - RJ (12 meses) da revista MICRO SISTEMAS. 



COM OS UVROS DO ENG. LAÉRCIO VASCONCELOS. NÃO PRECISA ENTENDER DE HARDWAREI 

~_200""'-'Aprooda ....... ,umXl, ATdo288 .. '88,_pdoAT,_doplocao, In"1oç6o 
_1I-.çAo do _ do 5 11'·' 3 1/2" no Xl. no AT, 1n0lal0çl0 .Iorm~ do"'_ , pIocao do 
WIeo. m~ CGA. HefcuIM. Super VOA. ~ de c:op"c 'Mor artrft'dco, expMMo de memória, 
...... mem6rtI. ......... ~ CCM"IWfÚO de XT em AT, BlOS. ele .•. 

1IIIANUTINÇAo. 200 p60ina ApNnda. faar 1()1)% da manutençlo preventiva. 80% da corretiva do NU XT 
ouAT, ..... o_.u.eIIb6nica Sob:ioneenoena memória. m_c:oI'ÜIOa. Unpeza ........ develoddllde 
dldrtr.w., m~detlcflHo a mOUM, ~""iI. paru.1M. monltor,lmpre.ora. Uaode Softwaree 
de .... e "'cc. Como Pf"*gero PC da umidlllcM, CIIIor. poeira. 

ArqlAtelura de PC xr a AT 
~ 140.,...-. _1 .... "I __ oproIundor __ conheclm_1icn1ooo1Obroofunclonom_ 

lrMmo do PC • n ..... de ~ • de SofbIMN búk:o. Miaopt c °dor_, organlaç:lo da memória. 
funcIoMmenIodoed'" pro ,edor aritmMk::o,lnteml~ funçe. do atOS .do DOS, noç6M.abre vfrw,. 
pIocoo do _. _Iundono_ do momórto Cocho. _ , ...... 

IBM PC: Dicas e macetes de softwara 
DICM. 230 p6gnu. Voei nunca -..lu tanta lnfonnlÇlo útil aobJa eortwat. em um únk:o IMo. A CIIda p6glna • 
enconnda .... dica que poda .. lmedWamen" apIcada em NU oompullldor. reeuItMdo .,.'f mellor 
_', produtIYtdodo, _. ,_ do .... O...., _ c6pIo do dioq ___ como 

........... ' '1 d •• ..-o.'NiK:f" 11" •• diequete, ueodamem6riaESTENDlOA,EXPANDIDA.XMS. 
EU8, HMA. UMa com~_ ~do_form_.orqu_opogod ... progrom_gnilkoo, 
00nI0 P"*ger ... computMor • nfvel de IOftware. como medir COIf1Itamente • performance da CPU, 
'MNCHESTERe vfoeo, COtnlll'ldol (11M do DOS, como criAr .. u AUTOEXEC.BAT. CONFlG.SYS. doe,.. 
do_dlcu. 

IBM PC: 

Dicas e macetes 

de software 

1) S60 compactadoo, o que reduz o tamanho e o CUlto para voc:t. 
Software para PC 

Solicite nosso 
Catálogo 

Veja as vantagens dos nossos programas 

• 

2) S60 Iomeçldoo em dlequetao noYOl • de boa qu-'lded • . 
3) S60 todol acompanhadol de um orqUNo LAERCIO. coe que traz .. 

dlcao de Inltalaç60, OI blzÚl para lU. utlllzaç60 lmedi_ 
4) S60 todoo feotadOl por nooee equipa ""nlce. 
S) A maior ventagem: 060 cobradoo por tamanho, e n60 por gravaçao. 

Enquanto outroo cobrem 3 dlocOl por 3 progremao d. 120 k, nóo 
cobremoo por um únloo dlooo de 380 k com OI 3 juntoo. 

6) DecIdIrnOl nio poluir .... revlota com ~In_ • mall P'gInu de 
cafillogOl de program ... SoIlcne noeo caWogo por corta ou telefone. 
Preferlmoo preencher .. ~In .. d .... revIota oom or1Igoo útaIo, 
eocrIIDI paio Eng. L""olo Vuoonceloo. 

7) Nooeo"forÇQ"taooncen1redonaOUAUDADE,.""'na_ . 
A preoaa • Inlmlge de parfolç6o. __ ennga leva 7 dlu. 

Laércio Vasconcelos Eng. Comp. Ltda. Av. Rio Branco, 156/2237 RJ (021) 262·1672 

~Mlq~~~d"~.------------R~ort~~Ie~a~'rc~~~c~----~ 

I ( ) Eatou anvlando cheque cruzado e nominal a Laércio Caixa Poatal4391 CEP 20,001·970 ~I 
I VaeconceIos, O preço Indicado abaixo já inclui as despesas Rio de Janeiro· RJ I 
I postais. I 
I ( Deeejo receber o catálogo de programas. Nome Tel. I 
I Endereço I 
I Praçoe v'lIcIoa para Abril /93. Cidade CEP I 
I Montagem Manulenç60 Dlcae Arquitetura I 

Para eua aagurança, envie em cana regletracla I Li ~20.~.J 1..42O.000_..L )440000:....( ) __________________ ....J 



CARTAS 
PAINEL 

• Possuo um IBM PC AT/286 e gos­
taria de entrar em contato com outros 
usuários para intercãrrbio de Jogos em 
geral. Mandar a lista com softwares 
disponlveis. 
Elclo Carlos Jr_ 
Rua Qulnzlnho da Cunha, 42. 
17890-000 • Junquelrópolls • SP. 

• Possuo um PC AT/286 e gostaria de 
entrar em contato com usuários, para 
intercâmbio de dicas, jogos, utilitários 
em geral. Peço aos interessados que 
mandem lista dos softwares 
disponlveis. 
Evaldo Oliveira 

. Rua São Paulo, 485 • Vila Nova. 
18400-000 • Itapeva • SP. 

• Sou usuário de um AT/386 e gostaria 
de me corresponder com outras pes­
soas, a fim de trocar dicas, jogos, 
aplicativos e informaçOes. Peço que 
mandem listagem completa . 
Marcelo Hatanaka 
Rua Arruda Alvlm, 136 apt 65. 
05410-020 • Pinheiros· SP. 

SUGESTÕES 

• Que tal se vocês fizessem uma 
reportagem sobre cursos de CLlPPER 

5.01, dando dicas e macetes para 
programação? 
Paulo Costa 
Rua Dr. José Sampaio Luz, 804 • 
Ponta Verde 
57Q35.260· Maceió· Alagoas 

CLUBE DO LEITOR 

• Fundamos o mais novo clube de 
usuários de APPLE, com mais de 2500 
programas e mais de 400 manuais. 

Maiores informaçOes: 
APPLE USER'S CLUBE 
Caixa Postal 642 
12940-990 • Atlbala • SP 

• Fundamos um clube vo~ado para os 
aficcionados em jogos RPG e adven­
tUrl~S em geral para PC. Trocamos 
mapas, copias de manuais, dicas e 
programas. 
RPG Menlacos 
Av. Benedito Ferreira Silva, 70 • In· 
terlagos 
04786-000 • Sâo Paulo· SP. 

• Comunicamos a fundação do 
CABAL SOFT ClUB, para usuários de 
MSX. Um clube criado para enviar 
qualquer tipo de informação e 
programa. O CABAL SOFT ClUB só 
trabalha com material de domínio 
público. 

Maiores informaçOes: 
CABAL SOFT CLUB 
caixa Postal 23106 
20922·970 • Rio de Janeiro· RJ. 

S.O.S AO LEITOR 

• Tenho um problema com o jogo 
Daiva IV - MSX 2 Megaram 256k: não 
consigo conquistar territórios . Além 
desse, tenho problemas com o Space 
Quest li-PC: Não consigo passar da 
terceira tela. Também troco SOFT. 
Aguardo informações. . 
Carlos E.P. Domlnl Jr. 
Rua Aurélio Miranda, 6-A 
44400-000 • Nazaré • BA. 

Possuo um compilador MSX­
COBOl 80, mas não sei utilizá-lo. 
Preciso de orientações sobre a quan­
tidade de arquivos que podem ficar 
abertos ao mesmo tempo, os bufferes 
de memória do MSX e o mais impor­
tante: quero aprender a usar o com­
pilador MSX-COBOl 80. 

Aqui vai a tela de abertura do com­
pilador COBOl 80 : V4 01 30-ABR-81 
Prologica 1979,80 Sistema 700 
Prologica Jun-I -8100 :00:00 COB. 
Pedro Carneiro Jr. 
Rua 254 número 121 • Setor 
Coimbra 
74535-440 Goiânia· GO 

LIVROS DE INFORMATICA 

MANUAIS EM 
PORTUGuts 

Video, Câmeras, Agendas, 
Computadores, Fax, 

Telefone sitio, e etc. Temos 
diversos prontos e 

TRADUZIMOS artigos de 
revistas e livros. 

• K.it para micros 
• lmp""" ... (todas) 
• Monitores PC/MSX/APPU: 
• Gt.bin~[es I Cabos pl Impressott.S 
• Fonnulirios/Disquetes/comutadol 
• &tabilindoces/No- Breah 
• Modem/Mowc/Joystkk 
• Filuo de Linha I Mau 

• Micros MSX 
• Drives I Monitores 
• Modem I lntem.c.c I Mcpram 

'IAMBEM TEMOS SOFI'W~ E 
EXEC1JTA)(OS MANIJTENÇAO 

TUDO PARA OOORMATlCA 

Das melhores Editoras, 
para todos os nlvels 

Vendas c/Cartão 
Crédito e 

Reembolso 

& 
RIO, R. MoI._ 
no, 143 sIIoj& 
_,(021) 

. 223-2412 
SP.: R. Vitória 
379/383 
_'(011) 
221-0683 

STARMAC 
INFORMÁTICA 

AV. ~ctW.Fl.ORIAAO. 1220 
Gl..Ii.RARAPES • SP • CEP 1 QOO.O(X) 

FONE: (0186) 61·2848 



CARTAS 
MS AGRADECE 

• Nós, do OHMS CLUB TECNOL· 
OGY, comemorando o nosso segundo 
aniversário como clube especializado 
em tecnologia, gostariamos de 
agradecer à redação da MS pelo apóio 
aos associados e a todos os amigos. 

Aproveitamos para informar que 
continuamos a receber nossos amigos 
interessados na troca de informações, 
softwares .e tudo relacionado à tec· 
nologia. 
OHMS CLUB TECNOLOGY 
Rua Aristides Vladana, 252 • Lapa 
05065-020 • São Paulo· SP. 

COLABORADORES 

Vários leitores, interessados em 
colaborar com MICRO SISTEMAS, 
questionam qual o procedimento cor· 
reto para o envio de material. Olha aí 

pessoal! A redação agradece o estrito 
atendimento aos seguintes requisitos: 

1 . Todas as colaborações devem ser 
enviadas em disquetes de 5 1/4". 

ATENÇÃO: OS :3X!OS contidos nos 
disquetes deverão estar p~e!E>rsnc ial· 
mente em WORD 4.0. 

2 . Os textos dos artigos ou ex· 
plicativos das rotinas. programas. 
utilitários, etc. , devem ser fe~os em 
linguagem clara e acessível. ENVIE 
UMA COPIA IMPRESSA! 

3· Para cada matéria, devem ser men· 
cionados os seguintes dados: 
MICRO .. .. .. .. ....... ... .. .. .. .. .. .. .. .... .... .. 
MEMÓRIA .. ...... .. .. ................ .... .. .... . 
VíDEO .......... .. .......... .. ...... .. .... .. .. .. .. .. .. 
LINGUAGEM .. ....... ..... .. .. ...... .... .. .... .. 
REQUISITOS .......... .. .... .. .. .. .. ... .. .. .... . 

4 · Caso os trabalhos sejam acompan· 
hados de fotografias, desenhos ou 

ilustraçOes, devem vir com as respec· 
tivas legendas e nitidez suficiente para 
reprodução. 

5 . É imprescindível que os autores 
enviem autorização para a publicação 
dos trabalhos pela ATI Análise 
Teleprocessamento e Informática 
Editora S.A., além de um currículo 
resumido, no sentido de agilizar o 
aproveitamento das matérias em caso 
de aprovação. _ . 

É com grande carinho que recebemos 
qualquer colaboração aqui na MS. A 
equipe técnica vai analisar os trabal· 
hos com a atenção e o respe ito 
merecido por todos os ndssos leitores 
amigos. O espaço é seu! Participe, 
interfira. ajude a construir a história da 
Informática no nosso País. A hora é 
estai 

MICRO SISTEMAS· REDAÇAo 
Rua Washington Luiz, 9 . Grupo 402 
Rio de Janeiro· RJ . CEP: 20230·900 

FOCUS informática 
Com o objetivo de atender melhor os seus clientes a Focus Informática 

se uniu a ALL TECH World Wide, empresa com sede na costa americana 
(Miami) e representantes na Espanha e Portugal. 

Por isso quando você pensar em AMIGA pense na Focus. 
R. Dona Inácia Uchôa, 135 - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP 04110-020 
Telefone (011) 549.7731 

WORLD WIDE 



PESQUISA MS 

NOVA RODADA 

Estamos iniciando uma nova rodada da 
pesquisa MS. Participe mandando sua 

opinião sobre quem são os melhores da 
informática. 

Você ainda pode ganhar uma assinatura 
anual da primeira revista brasileira 

de microcomputadores. 

COMO PARTICIPAR: Responda as questões de acordo com sua 
preferência. No caso de usar mais de um programa de mesma classe, escOUla ape­
nas aquele que julga ser o mais adequado para o seu uso. Nao importa a origem 
do software. Escreva de forma clara e legível o nome do programa e seu prt)ÔJtO( 

OU softhouse. Remeta para ATI Editora S/A - Seção Pesquisa · Rua Washington Wiz. 
9 gr 403 • Rio de Janeiro • RJ . CEP 20230. 

NOME: -------------------

ENDEREÇO: 

CIOAOE: --UF: -

CEP: EQUIPAMENTO: --------------

ASSINATURA MS: Ambrosio M. Agnes . São ~Ido . RS 

. ASSINATURA MS: waldemar de Oliveira R. Jr . São Paulo· SP 

Processador de texto: ------------------

Planilha: 

Uncuagem de programaçao: -------------­

linc. p.1>anco de dados: 

Utiütáf'io: 

Sistema Operacional: ------------------­

Anti.yírus: --

Compactado<: --------------------­

Aplicativo grálóco: -----------------------

Jogo I: ------ Jo&O 2: ._­

Outro: --_._--

DISQUETE: 
Melhor marca: --- Pior marca: -------

• 



1 • 

SEU COTA0 

, , , 
50 E GRATUITO ATE 30/ 

~ Envie já este cupom e garanta 
; sua entrada gratuita no maior 
i Evento de Informática do 

.. ~ Mundo·. A partir de 30/04/93 
t todos os cartões serão 

- 2 cobrados segundo a tabela I abalxo.~~~~~ ... ~ 
i 

-I 

"unlUI:., nl:"I:DIUU UI:: 

1 g À 31 DE MAIO ......................... US$ 2,00 
1 g À 30 DE JUNHO ....................... US$ 3,00 
1 g DE JULHO ATÉ O EVENTO ........ US$ 5,00 

-8 Se você Ja possui seu cartão magnético 
i FENASOFT o mesmo continua valendo para a 
-8 71 FENASOFT, Feira Internacional do Software, Hardware e Serviços de i Informática, a se realizar de 20 a 23 de julho de 1993, no Parque do 

~ ~.~~~~i., .... ~~~ .... ~~~~.~.~ .... ~P .......................................... '" ............................................................................................... ~ ............ . 
PREENCHA OS DADOS ABAI-XO E ENVIE PARA: 
FENASOFT FEIRAS CC'· ~ CIAIS lTDA 
AV. OSMAR CUNH~·, .:51 -69Q ANDAR - CENTRO 
CEP: 88015-100 - rlORIAN POLlS - SC 
TEl: (0482) U. 05 FAX: (0482) 23.5249 
NOME 
.o::r:r:L~Ç-'--..L.....I.-'-.L..J.-'-.L..J.-'-...L.....l--'-...L.....l--'-..LDTl-,-J.......J 

·:n-RESA 
I I I I 

OEREÇO 
I I I 

I I I I I 
CIDADE 
I I I I 
PAis 
I I I 
FAX 
1 11 DTl 

I I I I 
CEP UF 

[TI L....J...I...JI--'-..L....JI- DTl 
TELEFONE 
I 111 1 DTlIII 
DATA DE NASCIMENTO 
[TI [TI [TI 

1· Quo seu corgo no empresa onde trobalho? 

~
presldente ~Dlretor/Superlntendente I§ Representonte de Vendos 

8 Vice Presidente f Gerente de Deportomento J Anallsto de Suporte 
Sócio Controller/Tesourelro K Dlgltodor 
Gerente Gerol Consultor/Assessor 
2· Quontos empregodos tem suo empresa? 

A~ mols de 5OCO ~ 250 o 499 B lCXXl o 5OCO f 100 o 249 
C 750 o 999 75 o 99 
O 500 o 749 H 50 o 74 

1~25 o 49 J 10 o 24 
K 5 o 9 
l menos de 5 

3-- Quol seu poder <ie declSOo poro compros no empreso? 
A§ Autoridade totol O § Recomendo produtos 
B Autoridade oito E Baixo envoMmento em compras 
C Autorldode IImltoda f Nenhum envoMmento em compros 

4· Quol o volume de vendos de suo empreso? 

B US$ 100 a 499 mIIhOes H US$ 750 a 999 mn 
C US$ 75 a 99 mItlOes I USS 500 a 749 mil 
A~ US$ 500 mlt'l0es ou mais G~ US$ 1 a 9 mllhOes 

O US$ 50 a 74 mIIhOes J USS 250 o 499 mil 
E USS 25 o 49 mllh08s K USS 100 a 249 mil 
f USS 10 o 24 mllh08s l menos de USS 100 mil 

5- Qual o p~nclpol Oreo de otuoçOo de suo empreso? 
A Governomentol tA Revenda de Softwore 
B Agrlculturo. MlneroçOo. Petr61eo N Fobrlconte de Hardwore 
C Transportes O Revenda de Hordwore 
O ComunlcoçOo p Fobrlconte de Perlfé~cos 
E Monufoturo Q Revendo de Perlférlcos 
f Flnoncelro/ Contobllldade R Fob~conte de SUprimentos 
G Seguros/lmobIllO~o S Revendo de SUprimentos 
H Médlco/ Soúde 1 Bureou de Serviços 
I Educoclonol U GrOflca 
J Industrlol V Jornollsmo 
K ConstruçOo CMI Editoro 
l Fobrl=nte de Software 

6- Quols os principais opllcoçOes do computodar no suo empreso? 

AI Contobllldade B ComunlcoçOo 
C Gerenclomento de Banco de Dados 
O Correio eletrOnlco 
E Desk Top/Cod Com 
f Deslgn GrOflco/ Multlmídlo 
G Desenvolvimento de opllcoç08s de progromos 
H Controle de processo/ monufoturo 
I Clentíflco/Engenhorla 
J Editor de textos 
K Gerenciamento de procelSOS 

[] 



A Softcad tem Software Profissional 
com Preço para Estudante . 

• 
o Livrosoft tem tudo o que você precisa: o livro, 
o Guia do Iniciante e uma cópia completa do software. E mais: o preço 

arrasador. Por ser destinado a estudantes, professores e autodidatas, 
só pode ser usado sem fins comerciais e não traz embutidos os custos 

de suporte. Por isso é tão barato. Viu como ficou 
fácil adquirir um software profissional, original 
e completo? Peça já o seu Livrosoft. 

SAMBA 2.2B 
Planilha de cálculos, totalmente compatível 
com LOTUS 123. Inclui Gerenciador de Banco 
de Dados e Gerador de Gráficos. Oferece 
recursos de programação via Macros e 
importação de dados de outros programas. 

TED 2D 3.51 
Editor gráfico de formulários, fluxogramas e 
impressos em geral. Permite livre e perfeita 
integração entre textos, gráficos, desenhos e 
imagens. Suas principais características são: 
recursos de edição gráfica e editoração 
eletrônica, acentuação perfeita e direta, uso 
de mouse. 

Nesta última versão, a Biblioteca de Funções 
Gráficas CLBC amplia ainda mais os 
horizontes da linguagem Clipper. Veja alguns 
dos recursos da CLBC 2.7 para incor,orar 
gráficos, desenhos e imagens em sistemas 
desenvolvidos em Clipper: 
• Aceita comandos do Clipper na tela gráfica e 
com acentuação· Manipula imagens PCX 
• Gera efeitos de animação· Trabalha com 
placas gráficas (CGA, EGA e VGA), mesa 
digitalizadora, mouse, impressora e traçador 
gráfico (plottef') . Inclui diversos utilitários, tais 
como: Capturador de Tela, Auto-aprendizado, 
Gerador de Programas etc. 

Os software citados são para equipamfHIlos PC XT/AT/386/486. sistema çperacional MS-DOS ou compatível. 
510 fornecidos fim disqU8tl/S de 5 1/4". 

SIM, desejo receber o(s) Livrosoft(s) abaixo indicado(s), pagando-o(s) da seguinte forma: 

DESCRITOR 2.1 
O documentador automático de sistemas que 
elimina o trabalho de documentação para os 
programadores de Clipper, dBase e 
compatíveis. Com ele, pode-se gerar listagens 
dos fontes com chaves de indentação, 
estrutura dos .DBF, referências cruzadas etc., 
reduzindo-se significativamente os custos de 
desenvolvimento e manutenção de software. 

E:ltCLI'J 
SOFTCAD INFORMA,-'r",A 
Rua Dr. Artur Neiva, 322 - Cb· ";~"9-2 
São Paulo-SP - Fax (011) 268-4978 
Tels (O 11) 268-7084 • 268-4978 ~ 

O Cheque nominal à SoHcad Informática O Cartão VISA n
R 
______ -;:=====-Ba=nco:;-==:::::;====:::;...:v:.,:a:::lid:a:d:e=='-=-=-=. 

Nome _______________________ ___ 
UVROSOFT QUANT. PREÇO SUB-TOTAL 

Empresa _______________________ _ 

E~r~~~~~~~~~~---------------
CEP I I I-I Tel _________ _ 

~V-â-1-.-C-LIC-L-7---r_--+_-~-~--+-~------.~ 
Vol.2 - DESCRITOR 2.1 USS 50 USST ' 

voU • TED 2D 3.11 USl50 ~ 

Cidade _________________ Estado ____ _ 
Vol.4 - SAMBA LaB USS 50 USST 

CPF f CGC ____________ RG fiE ________ _ VALIDADE: 31105183 TOIIII cio "-lIdo USST 

Data ----1---' __ Assinatura ____________ _ 

Previsão de entrega: 30 dias do recebimento deste cupom. 
COI8ÇIo---'--'_ICr$ II TOllldoP_omCruz..... 'IJ 
cio D6IM TlIIIImo(VendI) . . '" 

ATENÇAo: NIo --,o!!!PI!!!"d!!."~oom~_~-_-_IIgOm..:....~=======t ...... ------_00IlI0I0-. 
Remeta este cupom ou cópia para: Softcad Informétlca - Rua Dr. Artur Nelva, 322 - CEP 05359-200 - São Paulo-SP 




